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ADVERTENCIA 

Esta Collecção de CANTOS POPULARES DO 
BRAziL estava prompta ha seis annos . A co­
lheita foi feita directamente pelo signatario 
d'estas linhas em Pernambueo, Sergipe, Rio de 
Janeiro e em menor escala na Bahia e Alagoas. 

Dos escriptos sobre este assumpto de Celso 
de Magalhães, José de Alencar, Couto de Ma­
galhães_, Carlos de Koseritz, Carlos Miller e 
Theophilo Braga, o collector joeirou alguns 
specimens da n.ossa poesia popular. Araripe 
Junior, Franklin Tavora e Macedo Soares, en­
Viaram-lhe esponta:ne_amente alguns subsídios, 
Tudo isto é notado no correr do volume. 
Aquillo que não foi colligido por nós franca-. 
mente o declaramos. 



YI ADVERTEXCIA 

A obra se divide em quatro partes : Roman­
ces e Xctcaras, Reinados e Cheganças, Ve1·sos ge-
1'aes, 01·ações. Leva um appendice contendo 
uma silva de Quad1·inhas soltas do Rio Grande 
do Sul, que deve1:nos ao snr. Catrlos de Ko­
seritz. 

A primeira parte encerra os Romances e Xa­
ca?·as de origem portugueza e os celebres Ro­
mances de Vaqueiros, que constituem um dos 
cyclos mais importantes da nossa poesia po­
pular. 

A segunda consta dos versos cantados nas 
Janeiras; ah.i, ao lado da poesia herdada, h a 
muita inspiração puramente local e brazileira. 

Na terceira parte, a que conservamos a de­
nominação que tem em Sergipe, afastamo-nos 
do methodo geralmente seguido, que consiste 
em enfeixar uma multidão de quad1·inhas, 
constituindo uma sylva. 

Notámos que na tradição estes versos an­
dam grupados em todos harmonicos, que têm 
um sentido determinado. Os versos são repeti­
dos em secções distinctas, e nós ··conserva­
mol-as. 

A quarta e ultima parte é exigua e de pe­
queno interesse ao par das outras. Nada temos 
a dizer aqui sobre o modo por que encaramos 
a poesia anonyma do Brazil. Este trabalho já 



ADYEHTE:'\CfA YII 

fo.i feiLo nas paginas da REVISTA BH.AZILEIRA, 
e dal-o-hemos em volume n'esta serie. 

- Resta-nos apenas agradecer a todos aquel­
les que nos ajudaram n'esta ímproba tarefa, e 
especialmente aos snrs. Theophilo Braga e 
Carrilho Videira, que t ão galhardamente se 
oft'ereceram para salvar das traças esta collec­
ção, que foi repellicla pelos liYreiros e edito­
res brazileiros com o mesmo horror com que 
se foge da peste. 

Rio ele Janeiro - Novembro 
ele 1882. 





SOBRE A POESIA POPULAR DO BRAZIL 

A população do vasto territorio do Brazil, constitui­
da pelo elemento preponderante da antiga colonisação e 
ela actual emigração portugueza, pela ' co habitação da 
raça negra e pela mestiçagem com os povos indígenas, 
adquiriu caracteres proprios de ordem sentimental, intel­
lectual e economica que a levaram a affirmar a sua 
individualidade de nação. Existe uma nacionalidade 
brazileira superior a todas as combinações da politica e 
elos interesses dynasticos, formada pelas condições fataes 
da ethnologia e da mesologia, e á qual a marcha histo­
rica das suas Iuctas pela inclependencia e do seu confli­
cto com as velhas civilisações europêas vem completar 
a obra da natureza dando-se o relêvo moral, o caractei.:_ 



X INTRODUCÇÃO 

e o destino consciente no concurso simultaneo de todos 
os seus factores. A nacionalidade brazileira está n'este 
período de transição; os vestígios tradicionaes dos seus 
elementos constitutivos acham-se em contacto, pene­
tram-se, confundem-se entre si para virem· a formar a 
poesia de um povo joven e o Lhema fecundo de bellas 
creações litterarias e artísticas de uma civilisação origi­
nal. É n'este momento unico na bistoria da formação de 
urna nacionalidade, que os Cantos populm·es do Bmzil 
foram colligidos, adquirindo por isso o 'Jalor de um do­
cumento importantíssimo, que vir i~ a obliterar-se com 
certeza; n'esses cantos ba ainda as suturas disLinctas 
do~seus elementos primordiaes, e ba já a feição defini­
da que começa a caracterlsar o genio brazileiro na lit­
Leratura e na arte. A parte o interesse que :e liga a es­
te documento etbnologico, os Cantos popula;res do B1·a­
zil apresentam um duplo valor, porque trazem os the­
rnas tradicionaes ·sobre que a nova Jitteratura brazileira 
tem de assentar as suas bases organlcas, e porque são 
a irradiação remota dos ve · tigios tradicionaes deixados 
pelo povo portuguez na época da sua grande actividade 
e expansão colonisadora. 

O Brazil, cuja poesia tanto desvairou pela imitação 
do subjectivismo byroniano, e cuja Litteratura nascente 
se amesquinhou seguindo longo tempo o nosso atrazado 
romantismo europeu, só poderá achar o seu caracter 
original conhecendd e comprebendendo o elemento 
ethnico das suas tradições populares. O vigoroso critico 
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e intelligente professor Syl\'io Roméro coordenando a 
- collecção dos Cantos JJOpulares do Brazil, completa o 

Pensamento fundamental da sua fnt?·oduccão d Histo?'ia 
da Litteratum bmzileira apresentando ~ materia pri­
ma de c reação anonyma . para ser elaborada pelos ge­
nios individuaes. A fundação da litteratura allemã co­
meçou pelos trabalhos de exploração scientifica sobre 
as antigas tradições do genio germanico; em Portugal, 
Garrett ao iniciar a transformaçã~ romanLica da liLtera­
tura, presentiu o criterió novo interrogando no seu Ro­
manceiro a tradição popular. Os escriptores mais origi­
naes e queridos do povo portuguez, os que exerceram 
uma acção mais profunda, como Gil Vicente e Camões, 
Jorge Ferreira e Garrett, foram os que se inspiraram 
directamente das tradições populanJs; e assim como 
por estas se avalia a originalidade e fecundidade das 
creações litterarias, são ellas tambem o meio mais se­
guro de actuar na consciencia nacional e de infundir 
vigor no seu individualismo. 

Os Cantos populares do Brazil são o deposito au­
gusto conservado da vida moral transmittido pela mãe 
Patria: sob este aspecto, vem elles completar a tradição 
Portugueza, tão apagada já no continente, e tão vigo­
rosa nas colonias distantes, como se vê pelos opu'Ientos 
thesouros dos Cantos populares do Anhipelago açoria­
no, e pelo RonwnceiTo do A1·chipelago da Madei?'a. Es­
te facto é uma lei da historia que se confirma com a 
poesia de outras nações; é nas colonias distantes que 
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se dá a persistencia tradicional, que vem a reagir no 
renascimento moral da metropole. Nas colonias gregas 
da Asia Menor, nas luctas de assimilação entre as tribus 
jonicas e eolicas, é que se elaboraram as epopêas ho­
mericas, que deram á Grecia essa cohesão moral com 
que resistiu á invasão da Persia, salvando os destinos 
da civilisação do Occidente. 1 Dá-se o mesmo phenomeno 
com a Halia, cujos veios tradicionaes apresentam a sua 
maior riqueza nas ilhas da Sicilia, da Sardenha e da 
Corsega, como o affirma Rathery; e emquanto a Hespa­
nba era asphyxiada pelo intoleranLismo catholico, que 
pelos seus l ndices expurgatorios probibia os cantos do 
povo, faziam-se as primeiras collecções de Cantos tradi­
cionaes de Nagera e MarLin Nucio, para acudir ás ne­
cessidades de sentimento dos soldados expedicionarios 
nas guerras da Italia e dos Paizes Baixos. Tambem as 
primeiras investigações da poesia tradicional da Finlan­
dia, pelo bispo Porthan em 1786 só se tornaram fecun· 
das quando novos eruditos, como Topelius em 1820, e 
Lonrot em 1832, levaram as suas investigações fóra da 
propria Finlandia, pelas colonias dos emigrantes de Ar­
khangel, no districto de Wuokkiniemi, na Carelia, na 
Laponia e na Siberia. Na Pequena-Russia dá-se um facto 
semelhante: « Conhecem-se as bylinas russas que cele· 
bram os feitos de Vladimir, príncipe de Kief, d'Ilia, de 

1 Ottf. Müller, Hist. da Li ttemtum grega, t. 1, p. 92'_, 
trad. Hildebrand. 
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Alecha Popovitch, e outros derrubadores de Tartaros e 
dragões. J que ha aqui de extranho, é que estas byli­
nas são cant:tdas de um ao outro extremo da Grande­
Russia, ' a ponto de se colligirem sobre o O nega, sobre o 
Moscova, sobre o Volga, ao passo que na Pequena-Rus­
sia são desconhecidas do povo. É precisamei_Jte nos ar­
redores d'esta cidade de Kief, em cujas barreiras vela­
ram os beroes d'essas lendas e que conserva nas suas 
catacumbas o corpo de Ilia de Murom, que o aldeão 
perdeu completamente a memoria dos seus feitos. » 1 

No renascimento da poesia tradicional portugueza 
repete-se este phenomeno importante de ser na emigra­
cão que Garrett conheceu a existencia de um Romanceiro 
nacional, e de ser do elemento colonial que provieram 
as principaes riquezas poeticas que acordaram o inte­
resse dos críticos. Costa e Silva colligiu da versão oral 
·de uma senhora de Goa o romance popular da Donzella 
guerreira, que imprimiu como thema originario do _ seu 
Poema Isabel ou a Heroína de Aragão; e Garrett, recor­
dando-se da sua infancia, aponta a circumstancia que o 
levou ao desenvolvimento do seu Romanceir0 : «Foi o 
caso, que . umas criadas velhas de minha mãi, e uma 
mulata brazileira de minha irmã, appareceram sabendo 
varias romances ... » 2 Aqui o phenomeno individual 

1 . Rambaud, O Congresso a1·cheologico de Kief. (Rev. des 
Deux Mondes, 1.87q,, p. 803). .-

2 Romancei1·o, t. r, p. xvr. 
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explica o pbenomeno social; a colonia conserva o esta­
do da civilisação que recel.Jeu em uma daaà época e 
que o isolamento torna estavel, da mesma fórma que o 
individuo quanto mais se immerge nas ínfimas camadas 
sociaes mais persiste na· situação psycbologica rudimen­
tar de que já estão afastadas as classes cultas. Tal é o 
pbenomeno da sobrevivencla dos costumes entre o po­
vo . Na investigação dos Cantos popula1·es do B1·azil, 
a vitalidade da tradição poetica despertou o interesse dos 
críticos longe ela capital, no Maranhão, onde o mallogra­
do Celso de Magalhães começou a sua colheita de Ro­
mances, em Sergipe, terra natal de Sylvio Roméro, que 
continuou em Pernambuco as suas pesquizas durante o 
curso academico, e no Rio ' Grande do Sul, onde Carlos 
Koseritz colligiu os cantos lyricos. Além do seu valor 
nacional, estes trabalhos vêm completar a serie de in­
vestigações na área colonial, tão fecunda como se vê 
pelos Romanceiros elos archipelagos dos Açores e Madei­
ra, e que agora nos explicam a razão por que é que 
Portugal sobre viveu sempre como nacionalidade atra­
vés das mais profundas caLastrophes. É porque possuía 
uma tradição profunda. 

Para atacar esta nacionalidade foi preciso fazer es­
quecer ao povo os seus cantos: sub:>tituindo-os por ora­
ções funebres. D. João de Mello, bispo de Coimbra, 
mandou compOr um catecbismo e fel-o decorar á força 
pelo..s povos das, aldêas : «era muito para louvar a Deus 
vêr anelar os rusticos aldeanos trabalhando no campo, 
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e juntamente cantando em lagar de outras cantigas, a 
doutrina elo papel, para lhes ficar na memoria. >> 1 Sa­
be-se como o Padre Ignacio de Azevedo, arrebanhava as 
crianças sob o Pendão da Santa Doutrina e lhes fazia 
decorar versos de jaculatorias insulsas, e como Frei 
Antonio de Portalegre metrificava a Paixão para elimi­
nar do vulgo o gosto dos romances herolcos. A tradição 
apagava-se em Portugal, e a nacionalidade cabia e in­
corporava-se 'como província á Hespanha sem protesto e 
~em cligniclade. Pelas Decada.s de Diogo do Couto é que 
se conhece como a tradição revi vescia nas conquistas 
da lmlia; traz o chronista muitos romances allusivos a 
factos historicos e a situações nota veis. CiLaremos algu­
mas das suas referendas: 

Pelos campos de Salsete 
mouros mil feridos são ; 
vae-lhes dando no encalso 
o de Castro D. João. 
Vinte mil eram por todos ... 

(Decada v.r, liv. 4, ea.p. 10). 

Satyrisavam em Goa o vice-rei D. C0nstantino de 
llragauça com este romance : 

Mira Nero da jauella 
la nave como se baria. 

(Decacia vn, liv. 9, eap. 17). 

1 Padre Manoel Bernardes, Uttimos fins do homem, p. 4,05. 
'8 
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Na Decada rv, livro 8, cap. t 1, traz esse estribilho 
lyrico: 

Olival, 
Olival verde, 
Azeitona preta, 
Quem te colhera I 

E com relação a dadas situações dos guerreiros, al­
lude aos romances com que enLre si se entendiam : 

Dom Duarte, Dom Duarte 
mal caballero provado. 

(Decada vrr, liv. 5, cap. 3). 

Entram os gregos em Troya 
tres a tres e quatro e quatro. 

(Ibid. vm, cap. 52). 

Vámonos, dixo mi tio, 
a Paris, essa ciudad 
nom en trajas de Romeros 
porque no os conosca Gai.van ... 

(Ibid, n:, cap. 12). 

Nas obras de Camões ha muitas referencias aos ro­
mances tradicionaes, sobretudo nas Cartas que escreveu 
da India; vê-se que longe da metropole a poesia con­
servava todo o seu vigor. Estes factos nos levam a in­
ferir que na primeira época da colonisação do Brazil de-



INTRODUCÇÃO XVII 

veria ter existido urna forte corrente de poesia tradicio· 
nal, não inferior á que se manifestava na India; porém 
os documentos faltam, e o unico trecho citado pertence 
ao elemento negro, o Vem oá, Vitu . O que se póde con­
cluir, sendo o elemento colonial do Brazil o mesmo que 
o da India, é que as tradições poeticas na população 
brazileira foram não só deturpadas pelas tradições da 
classe negra e do selvagem, corno systematicamente es­
qu~cidas pelo desprezo que sobre ellas attrahiram os Je­
suitas com a sua direcção moral. O que o~ Jesuítas fize­
ram em Po1·tugal repétiram-no no Brazil ; o padre Fer­
não Cardim, descrevendo as aldeias de indios catechisa­
das, falla elas crianças que elles educavam : «Estes me­
ninos faliam o portuguez, cantam a dout'l·ina JJela -;·ua 
e encommendam as almas do purgatorio. » 

Como é que renasceu a poesia tradicional nas di­
versas províncias do Brazil, a ponto de apresentar hoje 
uma e.fflorescencia que espanta? Explicamol-o, além de 
uma persistencia provincial espontanea, pela coopera­
cão permanente da emigração portugueza do Minho e 
em especial das ilhas dos Açores e Madeira. O romance 
do Casamento mallogmdo, (n. 0 10) allusivo á morte do 
Plincipe D. A[onso, filho de D. João n, que se repete 
em Sergipe, já sem sentido, é corrente nas versões aço­
rianas, na ilha de Sam Jorge ; o romance de Juliana e 
Jorge, (n.o• 19 e 20) que se repete em Pernambuco e 
.no Ceará, está esquecido em Portugal, e sómente se re­
Pete na ilha de S. Miguel, onde o colligiu o snr. Arru-

B 
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da Furtado. Podemos dizer que se perdeu na tradição 
continental, pois que sub i8te apenas na Catalunha, na 
versão colligida por Milá y Fontanals. A endexa da ltfu,­
latinha, (n. o 34) que tende a obliterar-se na tradição de 
Sergipe na fórma de parodia, acha-se unicamente na 
ilha da Madeira, com o titulo de A /tlu,latona, completa 
e com uma graça inexcedível. A emigração portugueza 
para o Brazil alimenta esta persistencia tradicional, sem 
comtudo tirar a cada província o caracter da sua elabo­
ração local. Pelas investigãções de Celso de Magalhães, 
de Sylvio Roméro, de Araripe Junior e de Carlos de Ko­
seritz, já se póde definir a feição da poesia tradicional e 
popular de cada província. Na Bahia, a séde antiga da co­
lonia, preponderou o elemento negro, e um desenvol­
vimento de cantos lyricos subordinados a esse baile las­
civo tão característico chamado o bahiano. Ü:i pontos 
mais frequentados som·eram esta mesma obliteração tra­
dicional, como se observa em Pernambuco com a sua 
população mercantil e marítima, e no. Rio de Janeiro, 
onde prevaleceu a modinha conservada pelo elemento 
feminino. No Rio Grande do Sul assiste-se á decadencia e 
transformação dos cantos heroicos em lyricos; alli se 
conserva o typo d'aquella cantiga do seculo xvu: 

Gavião, gavião branco, 
Vae ferido, vae voando . .. 

que D. Francisco Manuel intercalou no Fidalgo a;pren-



L'iTRODUCÇÃO XIX 

diz, que encantava tanto Garrett, e que elle debalde ten­
tava acabar, quando a voz do povo corta a diffi.culdade 
com o improviso: 

Isto são saudades minhas 
Que o vão acompanhando. 

Nos cantos lyricos do Rio Grande do Sul vem como 
quadrinhas estrophes narrativas dos romances do Conde 
da Allemanha, da Sylvana e Conde Allwoos. 1 Este fa­
cto tambem se dá em Portugal, como vemos pelas !tfu­
sioas e Canções popullwes colligidas por Neves e Mello : 

Mangerona bate á porta., 
Alecrim vai vêr quem é ..• 

(Op. oit., pag. 84) 

:E assim que começa o romance do Bernal fmncez na 
versão insulana : 

Alecrim bateu á porta, 
Mangerona quem está ahi? 

A província do Maranhão é a que apresenta mais 
riquezas tradicionaes, posto que esteja menos explorada. 
Um rapaz de talento, Celso de Magalhães, morto prema-

" 
1 Vid. vol. n, pag. 8 e 9. 

* 
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turamente em 1879, iniciou essa empresa com uma ele­
vada intuição critica. Diz elle : « Declaramos que temos 
unicamente colligidos por escripto os romances do Be?·­
nal {1·a1wez1 Neto Cathe1·inetta e Dom Barão, e que os 
outros que houvermos de comparar, foram ouvidos, é 
verdade, mas não pudemos tel-os por escripto por cau­
sa da grande difficuldaàe que encontramos nas pessoas 
que 03 sabiam, as quaes sómente podiam repetil-os can­
tando, e quando paravam não lhes era possível continuar 
sem recomeçar.» 1 É um estado psychologico primitivo, 
que garante a pureza archaica da transmissão tradicio­
nal. Os- romances conhecidos nas versões populares do 
Maranhão por Celso ele Magalhães são : O Passo de Ron­
cesval, de que cita os versos : 

Sete feridas no peito 
A qual .será mais mortal, 
Por uma lhe entra o sol, 
,Por outra lhe !;lntra o luar; 
Pela mais pequena d'ellas 
Um gavião a voar. 

Da A!m·eninha, cita Celso de Magalhães este final: 

- D'onde vindes, mulher minha, 
Que vindes tão isentada? 
Ou tu me temes a morte, 

1 O Trabalho (Recife) de 31 de maio de f873. 
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Ou tu não és bem fadada 'l 
" Eu a morte não a temo 
Pois d'ella hei de mon-er; 
Temo só os meus filhinhos, 
D'outra mãi podiam ser ... 
-Confessa-te, mulher minha, 
Faze acto de contrição 
Que te não tornas a vêr 
Nos braços de frei João. 

XXI 

Celso de Magalhães allude aos seguintes romances 
que ouvira, Dom Marrtinlw de Avisado, Noiva roubada, 
Encantada , Al(e1·es matador, Sylvana, Dorn Ped?·o, Filha 
do Imperador ele Roma, Dona Angela de Mexia, Casa­
mento e Mo1·talha, e a versão pernambucana da Mulher 
do nosso mestn;, variante da Dona A1·eria; ba colligidas 
por elle Dom Gados de Afontealbm·, Plo1· do elia, /1.rr 
liana e Branca FloT. 

A par do Maranhão está Sergipe na abundancia de 
cantos tradicionaes e populares; foi durante a ausen­
cia d'esta provinda, sua terra natal, que Sylvio Ro­
Inéro emprebendeu uma collecção de Cantos e Contos 
do povo se1·gipano; foi este o primeiro nucleo do traba­
lho que consLitue os seus MatedMs pa1·a a llistoria ela 
Litteratura bmzileirra. O professor Sylvio Roméro come­
çou pela necessidade de reagir contra a prolongação do 
romantismo sentimental e extemporaneo na sociedade 
brazil~ira, chamando os novos espíritos, tantas vezes 
devorados por um lyrismo anarchico tomado a serio, 
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para o campo saudavel das tradições populares; á me­
dida que alargava a área das investigações em Pernam­
buco e Rio de Janeiro, ia achando as bases da discipli­
na critica tão necessaria no desenvolvimento de uma lit­
teratura sem intuito. Sylvio Roméro comprehimdeu que 
a Poesia popul~r do Brazil não seria bem conhecida na 
sua origem e desenvolvimento nacional sem o estudo 
dos seus elementos ethnicos ; foi este o lado original 
dos seus estudos, pela primeir.a vez apresentados na Re­
vista brazileira. Os tres elementos ethnicos do povo bra­
zileiro, o europeu da primeira colonisação e das emigra­
ções subsequentes, o africano, dos trabalhadores escra­
vos, é o indígena ou tupi aproximado pela catechese, 
cruzaram-se em proporções differentes produzindo uma 
mestiçagem com aptidões novas segundo a orientação 
de cada um dos elementos preponderantes. Os grandes 
antropologistas modernos chegaram á conclusão de que 
nenhuma das raças humanas tal como actualmente exis­
tem é pura; todas se conservaram nas suas difficeis 
acclimações por meio da mestiçagem. Foi este o proces­
so natural e espontaneq com que os portuguezes se 
tornaram os mais tenazes c0lonisadores. Syl vio Roméro 
procurou na poesia popular do Brazil a expressão d'es­
tes e~ementos; avaliando a situação especial em que se 
achava, escrevia: ((Temos a Africa em nossas cozinhas, 
a America nas ~ nossas selvas, e a Europa nos nossos 
salões ... » De facto em algumas provincias definem-se 
com clareza esfes elementos através da mestiçagem de 
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tres seculos; nQs cantos da Bahia accentua-se a senti­
mentalidade do negro, como nas Tayeras; no Ceará pre­
pondera o tupi, apresentando ali a poesia a fórma espe­
cial narrativa da vida sertaneja dos Vaqueiros, costuma­
dos ás grandes luctas e corridas para submetter os bois 
indomaveis. O Rabioho da Gemlda, o Boi Espaoio e a 
Vacca do Bwrel são rudimentos épicos que só serão 
apreciados conhecendo a situação particular d'aquella 
província. Este genero poetico primeiramente estudado 
por José ele Alencar, tem sido mais largamente investi­
gado por Araripe Junior. É d'estes varios elementos 
ethnico~ que se compõe o povo brazileiro, entre o qual 
se transmittem as tradições poeticas; Sylvio Roméro 
distingue as suas diversas feições: « Os habitantes das 
matas são dados á lavoura e chamados matutos em Per-

- nambúco, tabareos em Sergipe e Bahia, oaypiras em Sam 
Paulo e Minas, e mandiooas em algumas partes do Rio 
de Janeiro. Tambem são em geral madraços, e elevam o 
seu ideal a possuir um cavallo, um pequi1·a, como cha­
mam.>> É entre esta gente que se canta A Mutuoa, 
(n.o 27) o Redondo, sinhd, (n.0 28) quer no trabalho 
dos campos, quer quando se reunem á lareira, ou quan­
do dansam cantando O senhor Pe1·ei?·a de Moraes. (n.0 26) 
« Os homens das praias e margens elos grandes rios são 
dados ás pescas; raro é o· individuo d'entre elles que 
não tem sua pequena canôa. Vivem de ordinario em 
palhoças, ora isoladas, ora formando verdadeiros aldea­
mentos. São chegados a rixas e amigos da pinga e 

,c_ 
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amantes da viola. Levam ás vezes semanas inteiras 
dansanuo e cantando em chibas ou sambas. As im cha­
mam umas funccões populares em que ao som da vio­
la, do pandeiro, e de improvisos, ama-se, dansa-se e 
bebe-se. Quasi todo o praieiro possue o instrumento pre­
dilecto. » 1 

Os improvisos são as quadras octosyllabas a que se 
chama Versos gemes, formando por vezes pequenos gru­
pos com retornellos e tran itando assim para a fórma 
tão peculiar ela Modinha ou cançoneta. ~Iuitas das qtta­
d!rinhas braziJeiras são communs ás versões oraes por­
tuguezas do continente e ilha~, o que facilmente se ex­
plica pela renovação dos immigrantes. Alguns costumes 
da JaYoura, como a bessaclas do .\linho, per· istem na 
agricultura do Brazil, sendo essa concorrencía coopera­
tiva um pretexto para dansar e cantar; ela mesma fórma, 
os costumes do ~atai e Reis continuam o que nas cida­
des e populações ruraes se pratica em Portugal, com a 
dilferença que esses cantos são muitas vezes de origem 
indiYidual, Yulgarisando- e entre o povo, os capadooios 
ou ca{agP,stes da cidades . As canções são a fórma pre­
dilecta das mulheres, c na província do Rio de Janeiro 
é que a Modinha encontrou o seu maior desenvol vimen­
to na linguagem e na musica. Não discutimos agora a 
origem tradicional da .Modinha, 2 cujo typo se conserva 

1 Revista bra:;;ileim, t. 1 p . :1.98. 
2 Vid. Questões de Litterattwa e .11?-te portugue:za) pag. 61. 



INTRODUCÇÃO XXV 

ainda entre o povo portuguez; 1 quando uma certa ten­
dencia de individualismo nacional se ia manifestando na 
POpulação brazileira, a Modinha recebe um rêlêvo litte­
rario de tal ordem, que veiu no seculo xvm renovar o 
lyrismo portuguez que se extinguia na insipidez das Ar­
cadias. As Lyms de Gonzaga tornaram-se mais bellas 
com a triste realidade dos seus amores desgraçados; o 
mulato Caldas encantava a aristocracia lisbonense com 
os requebros melodicos das Modin,has, contra as quaes 
reagiam Filinto Elysio, que embirrava com os versos 
de redondilha menor, e Bocage que invejava a celebri­
dade do padre mulato. A Modinha trazida do Brazil, 
deslumbrava em Lisboa esse pittoresco observador Be­
ckford, Stralford e Kinsey, e perpetuava-se entre o povo. 
Ainda hoje se canta a Mc~,roia bella, da qual diz o marquez 
de Rezende : « o surdissimo conde de Soure. . . casado 
com a ex:cellente filha do marquez de Marialva D. Maria 
José elos Santos e MenBzes, cuja engraçada formusura 
foi com o nome de Marcia bella celebrada nas primeiras 
modinhas . finas portuguezas, que por esse tempo com­
Poz e depois publicou sob o pseudonymo de Lereno o 
douto Caldas Barbosa.» 2 Uma igual assimilação popular 
se observa no Brazil; escreve Sylvio Roméro: <<O poeta 
teve a consagração da PORnlaridade. Não fallo d'essa que 
adquiriu em Lisboa, assistindo a festas e improvisando á 

Vid . .,1nmta?·io das Tmdições po1·tugue:zcM, pag. i9 a 2fJ.. 
Panorama, tom. xrr, pag. 2i2. 
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viola. Refiro-me a uma popularidade mais vasta e mais 
justa. Quasi todas as cantigas de Lereno correm na boc­
ca do povo, nas classes plebeias, truncadas ou ampliadas. 
Tenho d'esse facto uma prova directa. Quando em algu­
mas províncias do norte colligi grande cópia de canções 
populares, repetidas vezes recolhi cantigas de Caldas 
Barbosa como anonymas, repetidas por analphabetos. » 1 

O enthusiasmo pelas Modinhas brazileiras em Portugal, 
no meado do seculo xvnr, além dos traços magistraes 
de Tolentino, acha-se alludido em um entremez de 1786, 
A rrabugem das velhas: « Pois minha riquinha avó, esta 
modinha nova que agora se inventou é um mimo; a to­
dos deve paixão. » A velha desespera-se e começa a 
e.xaltar o seu tempo passado: «não -tornem outra vez a 
cantar Cegos amores, Laços quebrados e outras seme­
lhantes asneiras; parece-lhes que tem muita graça mas 
enganam-se. Valiam mais duas palavras das cantigas do 
meu tempo. Ah, mana ..• quando nós cantavamos o Mi­
'flt'Uete das p?·aias, Bellerma mísera, a engraçada Filhota 
e a modinha do Senho?· FTancisco BandalM I isso é que 
era deixar a todos com a bocca aberta ; mas lioje não se 
ouve mais do que Amores e outras semelhantes nicas, 
que me aborrecem, e digo que não quero ouvil-as v. m. · 
cantar, tem-me percebido.)) Tolentino allude á modinha 
do Senhor Francisco Bandalho, assim pelo estylo da do 

1 Introduoção á Histo1'ia da LitteTatum b1·azileim, pa[;. 
00. 
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Senhor Pm·eim de McYraes dos bailes desenvoltos; em 
um outro entremez do Figurão da Peraltice, vem inter­
caladas duas estropbes da Belenna mise1·a, com que as 
antigas damas reagiam contra as modas novas de 1786: 

Belerma misera 
Suspira e sente 
A ausencia dura 
Do seu valeu te 
Galhardo amor. 

Se agora em cantico 
No ár se apura 
Vendo-te ausente, 
Cysne cantando, 
Venho acabar 
A minha dôr. 

O titulo d'estas modinhas revela-nos a fórma como 
ainda hoje são conhecidos os grupos dos Versos gemes 
no Brazil; é o primeiro verso o que designa todo o gru­
~o de quadrinhas, como Paixão de amor jd te tive, (n.0 

1.12) Meu coração sabe tudo, (n. 0 113) Cmvo ?'ÔXO de­
SidB?·io, (n.0 122) Quem que?· bem não tem vm·gonha, (n. 0 

132) e outras que se vão destacando pelas melodias de 
que se tornam a letra exclusiva. O typo da modinha, a 
repetição tão graciosa dos retornellos como a preoccu-
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pação de uma idéa constante, persiste nos processos 
rythmicos de todos os grandes lyricos brazileiro$ mo­
dernos, corno Alvares de Azevedo, Gonçalves Dias, Cas­
tro Alves, Fagundes Varella, que tiveram a intuição pro­
digiosa. d'esta relação tradicional com o seu modo de 
sentir individual. A melodia das modinhas, que Straff'ortl 
considerava corno o e.lemento organico para a creação da 
Opera portugueza, foi tambem comprebendida pelo genio 
brazileiro, que tomou pósse d'essa nova fórma de arte. 

Ha nos Ca111tos poprula?·es do lJ?"azil documentos cu­
riosissimos que nos mostram como um povo no melo das 
suas festas inventa as .fórmas dramaticas; na secção dos 
Reinados e Cheganças, são os Autos rudimentares: Os 
Ma?"'l.&jos, (0. 0 69) Os Mouros, (D. 0 70) e o Cavallo Mari­
nho e B'L&mba, meru boi. (n. 0 77) Em Portugal, nas festas 
e procissões das aldeias ainda se repetem Autc s analo­
gos sobre os mesfY'OS assumptos, como as MmM·iscc6das 
açorianas, infelizrnente ainda não colligidos, a não ser o 
Auto de Santo Antonio, da ilha de S. Jorge. Ainda hoje 
se podem estudar na persistencia dos costumes popula­
res os elementos tradiclonaes de que se serviu Gil Vi­
cente para a creação dos Autos, Farças e Tragicome: 
dias. Os villancicos do Natal e cantigas das Janeiras e ~ 
Reis serviram ele primeiro modêlo ao creador do tbeatro 
portuguez, como se vê no seu monologo do Vaqrueiro; 
os romances e cantigas populares eram intercalados nos 
seus Autos, da mesma fórma que na tradição brazileira ' 
ainda hoje o romance ela Neto Catherineta e a Canção do 



INTRODUCÇÃO XXIX 

marujo vem intercalados no auto rudimentar dos Ma­
?"ujos. 

A importancia scientifica que adquire a tradição po­
pular em todas as suas manifestações está constituindo 
hoje um corpo de documentos espantosos a que se dá o 
nome de Folk-Lo1·e; ha ramos que só por si formam uma 
vasta sciencia subsidiaria, como a Novellistica popular 
sobre os processos comparativos de Benfey, de Krehler 
e de outros espíritos eminentes, que seguem a decaden­
cia dos mythos primitivos até ás simples facecias vulga­
res e parlendas infantis através das raças as mais afas­
tadas e das civilisações as mais conscientes. O Brazil já 
se acha dignamente representado n'esta ordem de estu­
dos, que tem por destino fornecerem á psychologia as 
manifestações mais francas da affectividade, á critica os 
elementos primarias e eternos das creações artísticas, e 
á pedagogia o vehiculo mais seguro para levar á alma 
da criança um interesse mental que lhe põe gradativa­
mente em acção todas as suas faculdades. Para proseguir 
n'estes novos estudos importa comprehender o que se 
chama a poesia popular. 

Esta designação de poesia pep~~la1· é imperfeita, por­
que comprehende: 1.0 a tmdição, oral ou escripta, trans­
mittida sem conhecimento da sua proveniencia; 2. o a vul­
ga?·isação ou popularidade de certos cantos in di viduaes; 
3.o o syncretismo d'estes dous elementos: a) corno ab?·e­
victção, na expressão oral, b) ou como ampliação escri­
pta pelos homens cultos, que communicam com o povo 
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ou se inspiram directamente do meio popular. Estas dis­
tincções de uma designação tão complexa não são espe­
ciosas, e foram estabelecidas com o desenvolvimento da 
critica; a Fernando Wolf cabe o ter explicado a differen­
ça intima que existe entre o que é tradicional e o que 
é pop~r>lar, não sendo incompatíveis entre si e nem sem­
pre sendo homogeneos os dous productos. Walter Scott 
chegou a explicar o processo ela formação da poesia po­
pular pelos accidentes que determinavam a abreviação 
oral, da mesma fórma que algumas tradições carlingia­
nas ou arturianas se ampliwram pelos troveiros nas 
Gestas francezas e novellas cavalheirescas. Assim como 
nas camadas inferiores da sociedade é que persiste o ty­
po antropologico que se obliterou na mestiçagem histo­
rica, é tambem n'ellas que se conservam os dados da 
tradição primiLiva, transmittidos através de todas as 
suas decadencias ou transformações; é n'este ponto que 
o que é populwr tem quasi sempre o caracter t?·adicio­
nal, h a vendo tambem productos individuaes transmitti­
dos na corrente da vulgarisação. Esta parte só nos inte­
ressa para revelar os modos de assimilação e como um 
certo numero de tradições deveria ter tido uma origem 
individual. Nos Cantos populwres do Brazil ha urna par­
te tradicional, que se liga ao romanceiro e cancioneiro 
do occidente da Europa, cuja unidade foi já determina­
da por Nigra, Paul Meyer, Liebrecbt ; ha uma outra par­
te filha da improvisação individual e portanto populari­
sada. É esta, talvez, mais importante em quanto á re-
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-Vel.ição do genio de um novo producto ethnico que en­
tra na corrente historica. Dizia Gre.gorovius, que as insti­
tuições separam: mas que as tradições unificam; isto vê­
mos com Portugal e o Brazil, separados pelas suas diver­
sas acti vidades e interesses políticos, mas irmãos perante 
as mesmas tradições poeticas, e consequentemente orgãos 
de expansão d'essa Civilisação occidental, cujas tradições 

· epieas e lyricas são communs á Hespanha, á França, á 
Italia e á Grecia moderna. 

THEOPHILO BRAGA. 
? 





CAN11JS- POPULARES DO BRAZIL 

PRIMEIRA SERIE 

Romances e Xacaras 

0 TUG ENS: D O PORTUGUEZ E DO MESTI!:= O ; TRANSFORMAÇ!ÕE S 
P ELO l>IES'I'IÇO 

1 

Dona Infà.n-ta 

(Rio de J an e ir o) 

Estava Dona Infanta 
No jardim a passear, 
Com o pente d'ouro na mão 
Seu ~abello penteava; 
Lançava os olhos no mar, 
N'elle vinha uma armada. 
Capitão que n'ella vinha 
Muito bellf a governava. 

«O amo~ que Deus me deu, 
Não virá na vossa armada? . 
- Não o vi, nem o conheç0, 
Nem a sina que levava. 

I 
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cc Ia n'um cavallo d'ouro 
Com sua espada dourada, 
Na ponta de sua lança 
Um Christo d'onro levava. 
-Por signaes que vó me déstes 
Lã ficou morto na guerra ; 
Debaixo d'urna oliveira 
Sete facadas lhe déra. 
cc Quando fordes e vierdes 
Cbarnai-me triste viuva, 
Qu'eu aqui me considero 
A mais infeliz em ventura. 
- Quanto me dareis, senhora, 

i vos eu trouxel-o aqui? 
cc O meu ouro e minha prata, 
Que não tem conta nem fim . 
- Eu não quero a tua prata, 
Que me não pertence a mim; 
Sou soldado, sirvo ao rei, 
E não posso estar aqui. 
Quanto me dare·\ senhora, 
i vol-o trouxer aqui? 

cc As telhas de meu telhado 
Que são de ouro e marfim. 
-Eu não quero as tuas telhas, 
Que me não pertence' a mim ; 
Sou soldado, sirvo ao rei, 
E não po_so estar aqui. 
Quanto me dareis, senhora, 
Si vol-o trouxer aqui'! 
cc Tres filhas que Deus me deu 
Todas te darei a ti, 
Uma para te calçar, 
Outra para te vestir, 
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A mais linda d'ellas todas 
Para comtigo casar. 
-Eu não quero tuas filhas, 
Que me não pertence' a mim; 
Sou soldado, sirvo \lO rei, 
E não posso estar aqui. 1 

Quanto me dareis, senhora, 
Si vos eu trouxel-o aqui? 
cc Nada tenho que vos dar 
E vós nada que pedir. 
-Muito tendes que me dar, 
Eu muito que vos pedir: 
Teu corpinho delicado 
Para commigo dormir. 
« Cs.valleiro que tal pede 
Merece fazer-se assim: 
No rabo de meu cavallo 
Puxal-o no meu jardim I 
Vinde, todos meus criados, 
Vinde fazer isto assim. 
-Eu não temo os teus criados, 
Teus criados são de mim. 
cc Si tu eras meu marido, 
Porque zombavas de mim? 
- Para vêr a lealdade 
Que vossê me tinha a mim, 

) 

* 
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2 

A noi-va roubada 

(Rio de Janeiro) 

-Deus vos salve, minha tia, 
Na sua roca a fiar ! 
<c"Si tu és o meu sobrinho, 
Tres signaes h as de me dar. 
- Qu'éd'êl-o meu cavallo 
Qu'eu aqui deixei ficar? 
«O teu cavallo., sobrinho, 
Está no campo a pastar. 
- Qu'éd'el-a minha espada 
Qu'eu aqui deixe"i ficar! · 
«A tua espada, sobrinho, 
Está na guerra a batalhar. 
-Qu'éd'el-a minha noiva 
Qu'eu aqui deixei ficar? 
«A tua noiva, sobrinho, 
Está na igreja a se casar. 
- Selle, selle o meu cavallo 
Qu'eu quéro ir até lá; 
Eu andei por muitas terras 
Sempre aprendi a fallar. 

-Deus vos salve, senhora noiva, 
N'este seu rico jantar. , -
« Si é servido da boda, 
Apeie-se e venha manjar. 
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-Eu não quero a sua boda, 
Nem tambem o seu jantar, 
Só quero fallar com a noiva 
Um certo particular. 

3 

O Berna! Francez 
( 

(Rio de Janeiro) 

«Quem bate na minha porta., 
Quem bate, quem está ahi? 
-É Dom Bernaldp Francez, 
A sua porta mande abrir. 

No descer da minha cama 
Me cahiu o meu chapim ; 
No: abril da minha porta 
Apagou·se o meu oandil. 
Eu levei-lhe pelas mãos, 

·Levei-o no meu jardim; 
Me puz a lavar a elle 
Com agua de alecrim ; . 
E eu como mais formosa 
Na agua de Alexandria. 
Eu lhe truxe pelas mãos, 
Levei-o na minha cama. 
Meia noite estava dando. 
Era Dom -Bernaldo Francez ; 
Nem-sonava, nem movia, 
Nem se virava p'ra mim. 

'.? 



6 1!1ANTOS POPULARES 

cc O que tendes, Dom Bernaldo, 
O que tendes, que imaginas ? 
Si temes de meus irmãos, 
Elles estão longe de ti; 
Si temes de minha mãi, 
Ella não faz mal a ti ; 
Si temes de meu marido, 
Elle está na guerra civil. 
-Não temo dos teus irmãos, 
Qu'elles meus cunhados são; 
Não temo de tua mãi, 
Qu'ella minha sogra é; 
Não temo de teu marido, 
Qu'elle está a par comtigo. 
<c Matai-me, marido, matai-me, 
Qu'eu a morte mereci; 
Si tu eras meu marido 
Não me dava a conhecer. 
- Amanhã de p'ra manhã 
Eu te darei que vestir; 
Te darei saia de ganga, 
Sapato de berbatim; 
Trago .. te punllal de ouro 
Para te tirar a vida ... 

O tu;nulo que a levava 
Era de ouro e marfim ; 
As tochas que acompanhavam 
Eram cénto e onze mil, 
Não fallando de outras tantas 
Que ficou 'atraz p'ra vir . 

.u. Aonde vai, cavalleiro, 
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Tão apressado no andar? 
- Eu vou \'êr a minha dama 
Que já ha dias não a vejo. 
«Volta, volta, cavalleiro, 
Que a tua dama já é morta, 
É bem morta que eu bem vi, 
Si não quereis acreditar 
Vai na Qapella de São Gil. 
-Abre-te, terra sagrada, 
Quero me lançar em ti. 
cc Pára, pára, Dom Bernaldo, 
Por mode ti já morri)). 
- Mas eu quero ser frade 
Da capella de São Gil; 
As missas que eu disser 
Todas serão para ti. 
<< Não quero missas, Bernaldo, 
Que sãó fogo para mim : 
Nas filhas que vós tive-r 
Botai nome como a mim ; 
Nos filhos que vós tiver 
Botai nome como a ti. 

4 

D. Duarte e Donzilha 

(Sergipe) 

<<Eu não procuro igreja, 
Nem rosa rio p'ra rezar; 
Só procuro o lugar 
Onde Dom Duarte está. 

7 
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<<Deus vos salve, rainha, 
Rainha em seu lugar.» 
-Deus vos salve, princeza, 
Princeza de Portugal. >> 

- O que me quereis, princeza, 
Que rio v as quereis me dar? 
«É o amor de Dom Duarte ' 
Que inda espero lograr. 
- Dom Duéllrte não está em easa, 
Anda n'alçada real. 
« Mandai levantar bandeira 
Para dar um bom signal.. 

Palavras não eram ditas, 
Dom Duarte na porta estava: 

- O que me quereis, princeza, 
Que novas quereis me dar? 
«É o amor de Dom Duarte 
Qu'inda espero lograr. 
-No tempo que eu vos queria, 
Me juravam a matar : 
Mas hoje que sou casado 
Tenho filhos a criar • . . . . . . ) .. .... .. ...... . 
-Dai-me licença, senhora, 
Dai-me licença real 
P'ra dar um beijo em Donzilha 
Qu'ella ·finada já está. 
«Dai-lhe quatro, dai-lhe cinco, 
Dai-lhe quantos vós poder; 
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Não tendes mais que beijar 
A quem já finada está. 

A cova de Donzilha 
Foi na porta principal; 
A cova de Dom Duarte 
Foi lá no pé do altar. 
Na cova de Donzilba 
Foi um pé de sicupira 1 ; 

Na cova de Dom Duarte 
Nasceu um pé de collar. 

. Foram crescendo, crescendo, 
Cresciam ambos igual ; 
Lá em riba das galhinhas 
Lá se foram abraçar. 
A viuva que vju isto, 
Logo mandou decoLar; 
Si haviam brotar leite, 
Brotaram sangue real. 

5 

', 

D. M arj.a e D. Arico , 

(Rio de Jan eiro) 

- O que é isto que aqui está 
No pino da meia noite? 
Si tu és alma em pena 
Remedio te quero dar, 

1 Ou snnopit·. Bovocl'ich ia majo1'. 
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Si és cousa d'outro inundo 
Quero-te desconj urar. 
« Eu não sou alma em pena 
Pára vós remedio me dar, 
Nem sou cousa d'outro mundo 
Para vós me desconj urar. 
Lá de traz d'aquella esquina 
Estão sete a vos esperar. 
-Pelos sete que lá estão 
Meu pé atraz não voltaria, 
Dom Arico ha de cear 
Em casa de Dona Maria. 
Não jógo jogo de bala 
Qu'é jogo de covardia, 
Jógo com jogo de espada 
Qu'é jogo de valentia. 

Dom Arico matou seis; 
Ficou um por mais somenos, 
D'elle centa não fazia. 
Este atirou-lhe uma bala 
Da mais alta que havia, 
A bala cahiu no peito 
E o peito lhe feria, 
Dom Arico foi cahir . 
Na porta de Dona Maria; 
Pelos ais e os gemidos 
Acordava quem dormia. 

- O que não dirão agora? 
Que mataram este coitado, 
Que morreu de mal de amores, 
Que é um mal desesperado! 
Si me acharem aqui morto 
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Não me enterrem no sagrado·; 
Me enterrem em campo de rosas 
Das quaes eu fui namorado. 
Trazei papel, trazei tinta, 
Trazei vossa escrevaninha, 
Eu quero escrever saudades 
No vosso peito, Maria. 

6 

O Conde Alber-to 

(Sergipe) 

Soluçava Dona Sylvana 
Por um corredor que tinha, 
Que seu pai não a casava, 
Nem esta conta fazia. 

-Eu não vejo n'este reino 
Com quem case filha minha ; 
Só si fôr com Conde Alberto 1

• 

Este tem mulher e filhos. 
« Com este mesmo é que eu quero, 
Com este mesmo eu queria: 
Mandai vós, ó pai, chamai-o 
Para vossa mesa um dia. 
-Corre, corre, cavalleiro 
Dos mais Jigeiros que tenho, 
Vai dizer ao Conde Olaria 
Que venha jantar commigo. » 

1 Outt·os dizem Conde Ota.rio. 
?. 

11 
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-<<Inda h0ntem vim da curte 
Que Dom Rei me fez chamar; 
Não sei se será p'ra bem, 
Ou si será p'ra meu mal. 

- P'ra matares a Condessa, 
E casar com minha filha . )) 
- « Como isto póde ser, 
Como isto nunca seria? 
Descasar um bem casado 
Cousa que Deus não farja? 
-Instantes te dou de hora 
Que reze uma Ave-Maria, 
Que me mandes a cabeça 
N'esta formosa bacia. 

= Gontaes, marido, tristezas, 
Como quem conta alegria! J> 
- « Não sei que vá v0s contar 
Que já é em demasia». 
A mesa já estava posta, 
Nem um, nem outro comia; 
As lagrimas eram tantas, 
Que pela mesa corria 1 • 

·I Seg·ue-se a despedida da Condessa aos fi lh0s e a morte da In­
ranta; a t radição não dã conta do resto do romance. 
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7 

D. Carlo.s de MÓn"tea.lbar 

(Sergipe) 

«Deus vos salve, senhor Dom Carlos; 
O senhor que fazia lá ? 
- Me arrumando, senhora, 
Para· comtigo brincar. 

Quando estavam a brincar, 
Um cavalleiro vêem passar; 
Dom Carlos como ardiloso 
Logo quiz o degolar. 

-<<Não me mate o cavaUeiro, 
Qu'é do reino de meu pai. 
« Cavalleiro, o que aqui viste 
A meu pai não vai contar, 
Qu'eu te darei ouro e prata 
Quanto possas carregar. 
- « Eu não quero ouro e pratl 
Que a senhora não m'os dá; 
Brinquedos que vi aqui 
A meu rei irei contar. 
« Cavalleiro, o que aqui viste 
A meu pai não vai contar, 
Qu'eu te darei minha sobrinha 
Para comtigo casar. 
- «Não quero sua sobrinha 
Que a senhora não m'a dá; 

13 
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Folguedos que vi aqui 
A meu rei irei conta r. 
« Cavalleiro, o que aqui viste 
A meu pai não vai contar, 
Te darei o meu palacio 
Com todo o meu cabedal. 
- « Não quero o seu cabedal, 
Que a senhora não m'o dá, 
Que isto que eu vou contar 
Muito mais J!le ganhará. 

·- << Novas vos trago, senhor, 
Novas eu vos quero dar; 
Eu topei a Claraninha 
Com Dom Carlos a brincar; 
Da cintura pa1·a 'riba 1 

Muitos beijos eu vi dar; 
Da cintura para baixo 
Não vos posso p1ais contar. 
- Si me contasses occulto, 
Meu reino te have?·a 2 dar; 
Como contasse de publico, 
Mandarei-te degolar. 
Vão-me buscar a Dom Carlos, 
Depressa, não devagar; 
Carregado bem de ferros 
Que não possa me fallar. 
- Vão buscar meu tio bispo, 
Qu'eu me quero confessar 
Antes que chegue a hora 
Que me venham degolar. 

1 Para cima. 
2 Por houvera. 
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- cc Deus vos salve, meu sobrinho, 
Qu'em sua prisão está; 
Por amor de Claraninha 
Lá te vão a ti matar; 
Toda a vida eu te disse 
Que tu deixasses de amar: 
Claraninba era impedida, 
Poderiam- te matar. 
- Sáia-se d'aqui, meu tio, 
Não me venha a enfadar; 
Mais vai eu morrer por ella 
Do que deixai-a de amar. 
Chiquitinho, Chiquitinno, 
Que sempre me foi leal, 
Vai dizer á Claraninha 
Que já me vão me matar ; 
Si meus olhos vir os d'ella 
Minha alma se salvará. 

- cc Deus vos salve, Claraninha, 
Que no seu estrado está; 
Dom Carlos manda dizer 
Que já vai se degolar. 
« Criadas, minhas .criadas, 
Si quereis me acompanhar, 
Eu já me vou com o cabello 
Faltando por entrançar. 
Justiça, minha justiça, 
Minha justiça real, 
Por aque1le que está alli 
mnha vida eu irei dar. 
Deus vos salve, senhor Dom Carlos, 
Não se dê a desmaiar; 
Si a minha alma se perder, 

15 
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A ::~Ia se salvará. 
- Conselheiros, conselheiros, 
Que conselhos quereis dar : 
Qu'eu mate senhor Dom Carlos, 
Ou que os mandarei casar? 
= O conselho que vos damos 
É para os mandar casar, 
E pegai este arengueiro 
E mandai-o degolar. 
<< Arengueiro, embusteiro, 
O que ganhaste em contar? 
- « Ganhei a forca, senhora; 
D'ella vinde-me tirar. 
« Si eu quizera, bem pudera, 
Pois nas minhas mãos está; 
Para te servir de emenda 
Mandarei-te degolar. 

8 

D. Carlos de :IY.I:o:ntealbar 

(Versão de Pajehít-de-Flores, apud Celso de Magalhães) 

<t Linda cara tem o conde 
Para commigo brincar. 
-Mais linda tendes, senhora, 
Para commigo casar. 

Veiu o caçador e disse : 
-r-<< A el-rei irei contar 
Que apanhei a Claralinda 
Com Dom Carlos a brincar. 
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«Vem cá, meu caçador, 
Caçadorzinho real, 
Da:rei-te villas de França 
Que não possas governar, 
Darei-te prima carnal 
Para comtigo casar. 
- « Não quero villas de França, 
Nem ·sua prima carnal; 
Com ella não hei-ele càsar; 
A el-rei irei contar, 
Mais tem elle que me dar : 
Apanhei .a Claralinda 
Com Dom Carlos a brincar. 
De abraços e boquinhas ' 
Não podiam desgarrar, 
Da cintura para baixo 
Não tenho que lhe contar. 
=Si me dissesses occulto, 
Posto te havia de ·dar, 
Como dissestes ao publico , 
Vai-te já a degolar. 
Ide guardas já prender 
Dom Carlps de Montealbar, 
De mulas acavalgadas 
Qne lhe pesem um quintal ; 
Dizei a seu tio bispo 
Que o venha confessar. 
- « Deus vos sal v e, Clarasinha, 
Rainha de PortugaL, 
Dom Carlos manda dizer 
Que o saias a mirar. 
Inda que a alma cl'elle pene 
A sua não penará. 
- Levanta-te, Claralinda, 

"2.-lo 

17 

l 
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Rainha de Portugal, 
Ide defender Dom Carlos 
Para não ir a enforcar. 
« Que ganhaste, mexeriqueiro, 
A meu pai em ir contar? 
- cc Ganhei a forca, senhora, 
D'ella me queira livrar. 

9 

D. Branca 

(Sergipe) 

-O que tens, ó Dona Branca, 
Que de côr estás mudada? 
« Agua fria, senhor pai, 
Que bebo de madrugada. 
-Juro por esta espada, 
A:ffirmo por meu punhal, 
Que antes dos nove mezes 
Dona Branca vai queimada. 
« Eu não sinto de morrer, 
Nem tambem de me queimar, 
Sinto por esta criança 
Que é de sangue real. 
Si eu tivera o meu criado, 
Que fôra ao meu mandado, 
Escreveria uma carta 
A Dom Duarte de Montealbar. >~ 
-c< ]i'azei a carta, senhora, 
Que eu serei o mensageiro; 
Viagem de quinze dias -
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Faço n'uma Ave-Maria. 
Escreve, escreve, senhora, 
Qu'eu serei o teu criado; 
Viagem de quinze dias, 
No jantar serei cbegado. 
« Abre, abre, crystallina 
Janella de Portugal, 
Quero entregar es ta carta 
A Dom Duarte ele Montealbar. 

Dom Duarte, que leu a carta, 
Logo se pôz a chorar, 
Dando saltinhos em terra, 
Como baleia no mar . 

• • • • • • • • • • • • • • .. .. • o ••••••• 

Dom Duarte se finge frade 
P'ra princeza confessar: 
Lá no sexto mandcMmento 
Um beijo n'ella quiz dar. 

« Bocca que Duarte beijava 
Não é p'ra frade beijar! 

N'isto então se descobria 
E com ella já fugia, 
E para a bôda a levou. 

19 
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10 

O caaa.n1eni;o DI.a.1.1ogrado 1 

(Sergipe) 

Estava em minba janella 
Casada com oiLo dias, 
Entrou uma pombinha branca 
Não sei que novas trazia. 

«São no>a ~ ruin de chorar; 
Teu marido e Lá doente 
Nas terras de Portugal; 
Cabiu de um cavallo branco 
No meio de um areial, 
Arrebentou-se por dentro, 
Corre o risco de .finar. 

11 

A. Nau Ca"therine"ta 

(Sergipe) 

Faz vinte e um annos e um dia 
Que andamos o'ondas do mar, 
Botando olas de molbo 
Para de noile janta r. 
A sola era Lão dura, 

1 Anda como final do romance de JJ. Bl''anca.,. 
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Que a não pudemos tragar, 
Foi-se vendo pela sorte 
Quem se havia de matar, 
Logo foi cahir a sorte 
No capitão-general. 
«Sobe, sobe, meu gageiro, 
Meu gageirinho real, 
Vê si vês terras de França, 
Areias de Portugal. 
-Não vejo terras de França, 
Areias de Portugal, 
Vejo sete espadas finas 
Todas para te matar. 
«Sobe, sobe, meu gageiro, 
Meu gageirinho real, 
Olha p'ra estrella do norte 
Para poder nos guiar. 
- Alvistas \ meu capitão, 
Alvistas, meu general, 
Avisto terras em França, 
Areias em Portugal. 
Tambem avistei tres moças 
Debaixo d'um parreira!, 
Duas cosendo setim, 
Outra calçando o dedal. 
«Todas tres são filhas minhas, 
Oh! quem m'as dera abraçar l 
A mais bonita de todas 
Para comtigo casar. 
-Eu não quero suas filhas 
Que lhe custou a crear, 
Qu~ro a Naü Catherineta 

1 Alviçaras. 

21 
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Para n'ella navegar. 
~<Desce, desce, meu gageiro, 
Meu gageirioho real, 
Já viste terras em França, 
Areias em Portugal. .. 

12 

A Nau Catharinetá 

(Versão do Rio Grande do Sul, por KosoriLz) 

Ahi vem a Nau Catharineta, 
Farta de navegar: 
Sete annos e um dia 
Sobre as ondas do mar. 
Não tinham mais que comer, 
Nem tão pouco que manjar; 
Botaram sola de molho, 
P'ra no domingo jantar. 
A sola era tão dura 
Que não podia11;1 tragar; 
Botaram sor tes em brnnc0 
Ao qual h a. via de toc1r. 
A sorte cahiu em preto 
No nosso capitão-general; 
A maruja era tão boa 
Que n'ão O' queria matar. 

« Sóbe, sóbe, Chiquito, 
N'aquelle tópe real, 
Vê ~i vês terras de Hespanha, 
.Areias de Portugal. 
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-Não vejo terras de Hespanha, 
Nem areias de Portugal, 
Vejo só tres espadas 
Para comtigo batalhar. 
« Sóbe, sóbe alli, marujo, 
N'aquelle tópe real; 
Vê si vês terras de I-Iespanha, 
Areias de Portugal. 
- Alviçaras, meu capitão, 
Alviçaras vos quero dar: 
Já vejo terras de I-Iespanha, 
Areias de Portugal ; 
Tambem vejo tres meninas 
Debaixo de um laranjal. 
«Todas tres sã0 minhas filhas, 
Todas tres vos dera a ti : 
Uma para vos lavar, 
Outra. para vos engommar, 
A mais bonita d'ellas todas, 
Para comtigo casar. 

Palavras não eram ditas, 
Chiquito cahiu no mar. 

13 

Iria-a-Fidalga 

(Rio de J an e iro} 

Estava sentada 
Na minha costura, 
Passou um ca valleiro, 

'< 
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Pedindo pousada. 
Si meu pai não Jera 
Muito me pezara. 
Botou-se a mesa 
Para o de. jantar; 
Muita comedia, 
Pratas lavradas ; 
Si fez a cama 
Com lençoes de renda, 
Cobertas bordadas. 
Lá p'ra meia noite 
Elle alevan Lou -se, 
Ninguem achou, 
Só a mim levou. 
A cabo de sete leguas 
Elle me perguntou: 
Na minha te I' r a, 
Como me chamava ? 
<<Na minha terra 
Iria_:_ a fidalga, 
Na terra estranha 
Iria- a coitada. 
Minha Santa Iria, 
Meu amor primeiro ... 
Me degolaram 
Que nem um ca?·neiro » • 
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- 14 

Flór do Dia 

(V~rsão do Recife, apud Celso de Magalhães) 

<<A levanta, amor, 
D'esse bom dormir, 
Chame sua mãi 
Para me acudir. 

Levantou-se elle 
Sem mais descanço, 
Foi sellando logo 
Seu cavallo branco. 

-Deus vos salve, mãi, 
No vosso estrado. 
- « Deús vos Sfl.lve, filho, 
No vosso cavallo. 
Apêa p'ra baix.o 
Jantar um bocado. 
-Não quero jantar, 
Que vim a chamado, 
Que a FlOr do Dia 
Lá ficou de pªrto. 
- « De mim para ella: 
Um filho varão, 
De espora no pé, 
E espada na mão, 
Rebente por dentro 
Pelo coração. ~ ~ 

25 
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- Flôr do Dia 
Faça por parir, 
Minha mãi está doente 
E não póde vir. 
« Alevanta, amor, 
D'esse bom dormir, 
Chame minha mãi 
Para me acudir, 
Que ella mora longe, 
Mas sempre ba de vir. 
Grande dôr, marido, 
É dôr de parir I 

-Deus vos salve, sogra, 
No vosso estrado. 
=Deus vos salve, genro, 
No vosso cavallo. 
Apêa p'ra baixo 
Jantar um bocado. 
-Não quero jantar, 
Que vim a chamado, 
Que a Flôr do Dia 
Lá ficou de parto. 
=De mim para ella : 
Um filho estimado, 
Que eu veja no throno 
Um bispo formado. 
Espera lá, meu genro, 
Deixa-me vestir, 
Que ella mora longe, 
Mas sempre hei de ir. 

-Pastor de ovelhas, 
Que signal é aquelle, 
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Que está dobrando? 
= <c É Dona Es trangeira 
Que morreu de parto, 
em haver parteira. 

= Aquelle sino 
Não cessa de dobrar, 
Nem meus olhos 
Tambem de chorar. 
Adeus, minha filha 
Do meu coração, 
Que morreu de parto 
Sem minha benção. 
Adeus, minha filha, 
Que eu vinha te vê r, 
Quem não tem fortuna 
Mais vale não nascer. 

15 

A Pas"torinha 

(Sergipe) 

- Bella Pastorínha, 
Que fazeis aqui? 
« Pastorando o gado 
Qu'eu aqui perdi. 
--Tão gentil menina 
hstorando gado ? l 

, <c Já nasci, 'Senhor, 
Para este fado. 
-Vamos cá, menina, 

~, 
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· P'ra aquelle deserto, 
Qu'eu pouco me importa 
Que o gado se perca. 
« Sae d'aquí, senhor, 
Não me dê tormento; 
Eu não quero vêl-o 
Nem por pensamento. 

Olho, meu senhor, 
Cá volte, correndo, 
Que o amor é fogo, 
Que me vai vencendo. 
Olhem para elle 
Como vem galante, 
Com meias de sêda, 
Calção de brilhante! 
Si os manos vierem 
Trazer a merenda? 
- Elles não são bicho 
Que a nós o!:fenda. 
« E si perguntarem 
Em que me occupava? 
- N'uma manga d'agua 
Que a todos molhava. 
« Bem sei que tu queres: 
Que te dê um abraço; 
:É á sombra do mato, 
Mas isto eu não faço. 
- Eu me sento aqui 
Não com má tenç.ão; 
Juro-te, menina, 
Que seu teu irmão. 
« Sae por um monte, 
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Qu'eu sáio por outro, 
A ajuntar o gado 
Que é nosso todo. 

16 

Florioso 

(Se1·gipe) 

-Entre pedras e ·peneiras, 
Senhora, vamos a ver; 
Menina que esLaes na fonte, 
Dai-me agua para beber. 
<< Com licença do Senhor, 
E da Senhora da Guia, 
Dizei-me, senhor mancebo, 
Si vindes de con1panhia? 
- A companhia que tra.go 
Já vos digo na verdade; 
Venho divertir o tempo, 
Que é cousa da mocidade. 
<<É causa da mocidade, 
Bem já me parece !'er; 
Dizei-me, senhor mancebo, 
Si sabeis ler e escrever ? 
- Eu não sei ler e escrever, ~ 
Nem mesmo tocar viola; 
Agora quero aprender 
Na vossa real escóla ... 
<< Escóla tenho ·eu de minha, 

· Nange p'ra negro aprender; 
Juizo te dê Deus, 
Memoria para saber. 

29 
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- N'estas mimosas esquinas 
Faz-se ausencia muito mal ; 
Eu sempre pensei, senhora, 
Que vós me queríeis mal. 
«Quanto a mim, eu não te quero 
N'alma, nem no coração; 
Até só te peço, negro, 
Que não me toques na mão. 
-Nas mãos eu não vos tóco, 
Nem mesmo bulo comvosco; 
Quero estar a par de vós, 
Poil!l eu n 'isto levo gosto. 
cc Si tu n'isto levas gosto, 
Desgostas por vida tua; 
Que esta casa que aqui está 
:É de outro e não é tua. 
-Si é de outro e não é minha 
Inda espero que Im-de ser; 
Menina, diga a seu pai 
Que me mande receber. 
cc Taes pala v r as eu não digo 
Que inda sou muito escusada, 
Pois eu sou menina e moça, 
Não sou para ser casada. 
-Inda mais moças que vós 
Regem casa e tem marido ; 
\ ssim ha-de ser, menina, 
Quando casardes commigo. 
<<Mas eu não hei-de casar, 
Porque não llei-de querer; 
Eu não me rnetto a perigos, 
Quando vejo anoitecer ... 
-Nem eu quero cousa á força, 
Sinão por muita vontade, 



DO BRAZIL 

Eu quero gozar a vida, 
Que é causa da mocidade. -
........ .. o •••••••••••••••• ., 

« D'onde vem o Florioso 
Das mele1~dias penteadas? 1 

-Eu venho ser o vaqueiro 
Dàs ovelhas mais das cabras. 
« D'este mesmo gado eu cuido 
Da mais fina geração; 
- D'aquelle que veste luvas 
De cinco dedos na mão. 
« Já fui contar as estrellas, 
-Eu já sei que estou no caso' •.• 
« Eu sei agora, mancebo, 
Que tu só és o diabo ... 
-O diabo eu não sou ; 
Ai l Jesus, que feio nome ! 
Só peço ao Senhor da Cruz 
Que este diabo vos tome. » 

17 

O Cego 

(Sergipe) 

- Sou um pobre cego, 
Que ando sósinbo, 
Pedindo uma esmola 
Sem errar o caminho { 

1 )'Ielendias por melênas. 

< 
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Aqni está um cego, 
Pedindo uma esmola, 
Devotos de Deus 
E de Nossa Senhora. 

« Minha mãi, acorde 
Do seu bom dormir, 
Que aqui está um cego 
A cantar e a pedir. 
- «Si elle canLa e pede, 
Dá-lhe pão e vinho, 
Para o pobre cego 
Seguir seu caminho. 
- Não quero seu pão, 
Nem tambem seu vinho ; 
Só quero que Anna 
Me ensine o caminho. 
- «Anna, larga a roca, 
E tambem o linho; 
Vae com o pobre cego, 
Lb'en~ina o caminho. 
cr Já larguei a roca 
E tambern o linho; 
Já me vou com o cego 
Ensinar o caminho. 

O caminho ahi vai 
Mui bem direiLinho, 
Se fique ahi, 
Vou fiar meu linho. 
- Caminha, menina, 
Mais um bocadinho ; 
Sou cego da vista, 
:Não vejo o caminho. 
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<<Caminhe, senhor cego, 
Que isto é bem tardar; 
Quero ir-me embora, 
Quero ir-me deitar. 
- Aperta as passadas 
Mais um bocadinho; 
Sou cego da vista, 
Não vejo o caminho. 
«Adeus, minha casa, 
Adeus, minha terra, 
Adeus, minha mãi, 
Que tão fal sa me era. 
- Adeus, minha patria, 
Adeus, gente boa; 
Adeus, minha rnãi 
Que me vou á tôa. 
« Valha-me Deus 
E Santa Maria, 
Qu'eu nunca vi cego 
De cavallarla. 
- Si eu me fiz cego 
Foi porque queria; 
Sou filho de conde, 
Tenho bizarria. 
Cala-te, menina, 
Deixa de chorar; 
Tu inda não sabes 
Cl que vaes gozar. 

- « Deus lhe dê bom dia, 
Senhora visinha, 
Esta meia noite 
Me fugiu Anninha. 

33 
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c< -Deus lhe dê o mesmo, 
Senhora visinha 
De cara mui feia, 
Tres filhas que tenho 
Vou pOI-as na peia. 

18 

Xacara do Cego 

(Ceará, ap. Tb. Braga) 

- Sinhá da casa, 
Venha vêr seu pobre; 
Nem por vir pedir 
Deixo ele ser nobre. 
«Não póde ser nobre 
Quem vem cá pedir ; 
Não ha que lhe dar, 
Já póde seguir. 
-Não usaes cornmigo 
Tanta~ingratidão, 
D'este pobre cego 
Tende compaixão. 
<<Eu não sou dona, 
Nem governo nada; 
A dona da casa 
Ainda está deitada. 
- Se está deitada 
Jae-a chamar; 
Que o pobre elo cego 
Lhe quer fallar. 
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cc Acordai, senhora, 
Do doce dormir; 
Vinde vêr o cego 
Cantar e pedir. 
- « Si elle canLa e pede 
Dai-lhe pão e vinho, 
Para o pobre cego 
Seguir seu caminho. 
Larga, Anninha, a roca 
E tambem o linho; 
Vai ensinar o cego 
Seguir seu caminho. 

cc Aqui fica a roca, 
Acabou o linho; 
Marchai adiante, cego, 
Lá vai o ca;ninho. 
-Anda, anda, Anninha, 
Mais um bocadinho; 
Sou curto da vista, 
Não enxergo o caminho. 
cc De conde e fidalgo 
Me vi pretendida, 
Hoje de um cego 
Me vejo rendida. 
- Cala-te, condessa, 
Prenda tão querida, 
Eu sou este conde 
Que te pretendia. 
cc Cala-te, conde, ~ 
Não digas mais nada; 
Só quero saiamos 
D'aqui d'esta estrada. 

1 
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Infinitas graças 
Vos dou, meu senhor, 
Já ter vencido 
Um cruel amor. 

19 

Julian.a 

(Colligido por Celso de Magalhães, em Pernambuco) 

-Deus vos salve, Juliana, 
No teu estrado assentada. 
«Deus vos salve, rei Dom Jóca, 
No teu cavallo montado. 
Rei Dom Jóca, me contaram 
Que tu estavas p'ra casar? 
.:.._Quem t'o disse, Juliana, 
Fez bem em te desenganar. 
«Rei Dom Jóca, se casaes 
Tornai ao bem querer, 
PQderás enviuvar 
E tornar ao meu poder. 
-Eu ainda que enviuve 
E que torne enviunr, 
Acho mais facil morrer 
Do que comtigo casar. 
« Espera ahi, meu Dom Jóca, 
Deixa subir meu sobrado, 
Vou vêr um copo de vinho 
Que p'ra ti tenho guardado. 
- Juliana, eu te peço 
Que não faças falsidade. 
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Vejaes que somos parentes, 
Prima minha da minha alma. 
Que me déste, Juliana, 
N'este copinho de vinho, 
Que estou com a rédea na mão, 
Não conheço o meu caminho? 
A minha mãi bem cuidava 
Que tinha seu filho vivo. 
<<A minha tambem cuidava 
Que tu casavas commigo. 
- ó meu pai, senhora mãi, 
Me bote sua benção, 
Abrace bem apertado 
O meu maninho João. 
Meu pai, senhora mãi, 

. Me bote a sua benção; 
Lembranças á Dona Maria, 
Tambem á Dona Cellerencia. 
A minha alma entrego a Deus, 
O cprpo á terra fria, 
A fazenda e o dinheiro 
Entregue a Dona Maria. 
- « Cale a bocca, meu Dom Jóca, 
Ponde o coração em Deus, 
Que este copo de veneno 
Quem te ha de vingar sou eu. 
-Já acabou-se, já acabou-se, 
ó flôr de Alexandria I 
Com quem casará agora 
Aquella moça Maria? 
Já acabou-se, já acabou-se, 
Já acabou-se, já deu fim. 
Nossa Senhora da Guia 
Queira se lembrar de mim; 

.., 
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20 

Xacara de Dom Jorge 

(Ceará, a.p. Th. Bra:;a) 

Dom Jorge se namorava 
D'uma mocinha mui bella; 
Pois que apanhando servido 
Ousou logo de ausentar-se 
Em procura d'outra moça 
Para com ella casar. 
Juliana que d'isto soube, 
Pegou logo a chorar, 
A mãi lhe perguntou : 

-De que choras, minha filha? 
«É Dom Jorge, minha mãi, 
Que com outra vai casar. 
-Bem te disse, Juliana, 
Que em homens não te fiasses; 
Não era dos primeiros 
Que as mulheres enganasse . 

- <t Deus te salve, .Tuliana, 
No teu sobrado assentada I 
«Deus Le salve, rei Dom Jorge, 
No teu cavallo montado. 
Ouvi dizer, rei Dom Jorge, 
Que estavas para casar? 
-<c É vecdade, Juliana, 
.Já te vinha desenganar. 
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« Esperai, rei Dom Jorge, 
Deixa eu subir a sobrado; 
Deixa buscar um copinho 
Que tenho p'ra ti guardado. 
-<<Eu lhe peço, Juliana, 
Que não haja falsidade ; 
Olhe que somos parentes, 
Prima minha da minha alma. 
<< Eu lhe juro poa minha mãi, 
Pelo Deus que nos creou, 
Que rei Dom Jorge não logra 
Esse seu novo amor. 
- << Que me deitas, Juliana, 
N'este seu copo de vinho? 
Estou com as rédeas nas mãos, 
Não enxergo meu rucinbo? 
Ai, que é do meu paisinho, 
Por elle pergunto eu? 
Eu morro, é de veneno 
Que Juliana me deu. 
-Morra, morra o meu filhinho, 
Morra contrito com Deus, 
Que a morLe que Le fizeram 
EUa quem vinga sou eu. 
- <<Valha-me Deus do céo, 
Que estou com uma grande dOr; 
A maior pena que levo 
É não vêr meu novo amor. 

2f:. 
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21 

A :flOr de Alexandria 

(Sergipe) 

Adeus, centro da firmeza, 
Adeus, flOr de Alexândria, 
Si a fortuna me ajudar 
Te buscarei algum dia. 
Não sei se mais te verei; 
Qual será a minha sorte? 
D'eu te amar até á morte, 
Como d'antes eu te amei? 
Meu coração já te dei, 
A outro não posso dar: 
Só a ti posso affirmar, 
Que d'outro não ha-de ser. 
Guarda pois esta firmeza, 
Nunca te esqueças de mim; 
Si a fortuna me ajudar, 
Esta ausencia terá fim. 
Adeus, jasmim de alegria, 
Espelho aonde me via ; 
Rompe o sol e rompe a aurora, 
Adeus, clara luz do dia. 



DO DRAZIL 

22 

Bra:nca-Fló:r 

(Versão do Recife, apud Celso de Magalhães) 

<<Si fôra na minha terra, 
Filha, te baptisaria-: 
O nome que eu te botava 
Rosa flôr de Alexandria, 
Que assim se chamava 
Uma irmã que eu tinha, 
Que os mouros carregaram 
Desde pequenina. 
- Si tu visses essa irmã, 
Tu a conheceríeis ? 
Que signal me davas d'ella? 
6( Um signal de carne tinha, 
Em cima do peito trazia, 
Que ella assim se chamava 
Rosa flôr de Alexandria. 

23 

Xaca:ra de Flóres-Bella 

(Versão do Ceará, apud Th. Braga) 

-=--Mouro, si fôres ás guerras 
Trazei-me uma captiva, 
Que não seja das mais nobres, 
Nem tambem da villa minha ; 

J-r-
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Seja das escolhidas 
Que em Castelhana h a via. 

Sahiu o conde Flôres 
Fazer essa romaria: 
A condessa, como nobre, 
Foi em sua companhia. 
Matam o conde Ftôres, 
Captivaram Lixandria, 
E trouxeram de presente 
A rainha de Turquia. 

<<-Vem cá, vem cá, minha moura, 
Aqui está vossa captiva; 
Já vou entregar ãs chaves, 
As chaves da minha cozinha. 
«Entregai, entregai, senhora, 
Que a desgraça t'oi minha; 
Ainda Jrontem ser senhora, 
Hoje escrava de cozinha. 

Ao cabo de nove mezes 
Tiveram os filhos n'um dia: 
A moura teve um filho, 
A captiva uma filha. 
Levantou-se a moura 
Com tres dias de parida, 
Foi á cama da escrava: 
-Como estaes, escrava minha? 
cc Como hei de estar, senhora? 
Sempre na vossa cozinha. 

Foi olhando para a criança, 
Foi achando muiLo linda : 
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- Si estivesses em tua terra 
Que nome tu botarias ? 
«Botaria Flôres-Bella, 
Como uma mana que tinha, 
Que os mouros carregaram, 
Sendo ella pequenina. 
- Si tu a visses hoje 
Tu a conhecerias? 
« Pelo signal que Linha 
Só assim a conhecia. 
- Que tinha um lirio rôxo 
Que todo peito cobria! 
« Pelo signal que me daes, 
Bem parece mana minha. 
-Vem cá, vem cá, minha moura, 
Que te dizes tua captiva. 
«Eu já estou • m agastada, 
E já me vou arrojar . 
Tu mandaste lá buscar, 
O teu cunhado ma lar. 
- Si eu matei meu cunhado, 
Outro melhor te hei de dar . 
«-Farei tua irmã senhora 
Da minha monarchia! 
«Eu não quero ser senhora 
Da tua m~archia, 
Quero ir para a minha terra 
Onde eu assistia. 
«- Apromptai, apTomptai a nau, 
Mais depressa em demasia, 
Para levar Lixandria 
EUa e sua filhinha. 
cc Adeus, adeus, l<'lôres-Bella! 
Vai-te embora Lixandria. 

<'9 
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E dai lá muitas lembranças 
Á nossa parentaria ; 
Que eu fico como moura 
Entre tanta mom·aria. 

24 

A Liina 

(Sru·gipe) 

A lima que vossê mandou 
No meu peito se acabou ; 
Quando a lima era tão doce, 
Quanto mais quem a mandou I 
Vossê manda e eu re . .3bo, 
Vidinha, por derradeiro 
Um cravo que eu achei 
Aberto no seu craveiro. 
Não será de cheiro igual 
A lima que me mandou? 
As casquinhas eu guardei 
Até sua vista primeira. 
Quem no seu jardim plantou 
Tão rico pé de limeira, 
Que de doce já enfara, 
Que p'ra mim só se compara 
A um beijo de sua. bocca? 
Só um caroço não tinha .•. 
Pago bem a quem me trouxe, 
Que o cheiro não acabou-se; 
Certo é que mui to cheira 
A lima que me mandou. 
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Pegue na súa liminha 
Enterre lá no jardim; 
Que lima para cheirar 
Nunca vi cousinha assim .•. 
A lima verde é cheirosa! ..• 
Deixa-me, fructa amorosa, 
O teu pé é o espinheiro? 
Pois me chamam derroteiro 
No centro dos namorados ... 
Lima verde Lem bom cheiro; 
O amor não é por dinheiro; 
Mas p'ra onde elle pendeu ... 

25 

O C' ~:n.ipapo 

(Serg ipe) 

-Meu genipapo doce, 
Allivio de toda a tarde, 
Bem podéra me levar 
Para ai li vi o de meus males. 
« Fique-se com Deus, meu bem, 
Meu genipapo gostoso; 
Que no tempo que eu lhe ama\'a1 

Por vossê me desvelava, 
É porque sempre cuidava 
Que vossê firme seria; 
Mas já que chegou o dia 
Oe vossê de mim se esquecer, 
Proc_urando a quem foi seu, 
Póde viver na certeza 
Que p'ra mim vossê morreu. 
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26 

Senhor Pereira de ltl:oraes 

(Sel'lgipe e Rio de Janeiro) 

Onde vai, senhor Pereira de Moraes? 
Vossê vai, não vem cá mais; 
As mulatinhas ficam dando ais, 
Fallando baixo, 
Para melter palavriados ... 
Qu'é d'êl-o pente . 
Para abrir liberdade? 1 

Qu'é d'êl-o perú azul? 
Qu'é d'êl-a banfla do teyú? 2 

Dois amantes vão dizendo 
«Venda a roupa e fique nú ... » 
MulaLinhas renegadas, 
Mais as suas camaradas, 
Me comeram o dinheiro, 
Me deixaram esmolambado; 
Ajuntaram-se ellas todas 
.Me fizeram galho fadas •.. 
Ora, meu Deus, 
Ora, meu Deus, 
Estas mulatinhas 
São peccados meus ... 

·l Chama-se assim o reparUmento do cabeilo pelo meio da caiJC' 
t·a., ct cst1'ct-da real, como dizem. 
• :l P. toguix·in. 
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27 

.A Mu.tu.ca 

(Sergipe) 

Hoje eu fui por um caminho 
E topei um gavião 
Com a mutuca no chapeu, 
Moriçoca no calção. 
Encontrei um persevejo 
Montado n'um caranguejo, 
Caranguejo de barrete, 
Moriçoca de balão. 
Homem velho sem ceroulas 
Não se trepe em bananeira; 
Mulher velha alcoviteira, 
Toda gosta de funcção. 

Arrepia sapucaia, 
Sambam baia; 

Manoel Pereira 
Macacheira, 
Manipeira. 1 

O teu pai era ferreiro, 
O meu não era ; 
Tua mãi toca folles, 

Meu amor, 
Para tocar alvorada 
Na porta do trovador . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

47 

:tnan-:u Macacheirn é o aypirn, Manihot-ayp-i; a mnnipeira é o caldo da 
oca depois de extrahida d'elle a tapioca ou polvilho. 
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28 

Redondo, sinhá 

(Set•gipe) 

Oh! sinhá, minha sinhá, 
Oh! sinhá de meu abrigo, 
Estou cantando o meu redondo, 
Ninguem se importe commigo. 

Redondo, sinhá. 
Certa velha intentou 
Urinar n'uma ladeira, 
Encheu rios e riachos, 
E a lagóa da Ribeira. 

Redondo, sinhá. 
E sete engenhos moeram, 
Sete frades se afogou, 
E a maldita d'esta velha 
Inda diz que não mijou .•. 

Redondo, sinhá . 
Este velha intentou 
Vestir panno de fustão, 
Precisou quinhentos cavados 
P'ra fazer um cabecão . 

Redondo, sinbã. 
Depois do panno cortado 
Não sahiu de seu agrado ; 
Precisou d'outros quinhentos 
Para fazer os qttad!rado.~ . 1 

Redondo, sinhá. 

-
1 Par tes da ramisa da mulher que ficam sob os braços; oppõeJll· 

SE' ás homb1'ei;·as. 
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~sla velha intentou 
Tirar um denle queixal, 
Procurou quinhentos Lois 
E com cordas de laçar. 

lledonclo, sinhá. 
Não sou pinto ele viotem, 
Não sou frango ele tostão; 
A maldita d'esta velha 
Quer fazer de mim capão. 

Redondo, sinhá. 
Eu caso comtigo, velha, 
Ha de ser com condição 
D'eu dormir na boa cama, 
E tu, velha, no fogão . 

Hedonclo, sinhá. 
Eu casei comtigo, velha, 
P'ra livrar da filht>.racla .•. 
Quando entrou em nove mezes 
Pariu cem de uma ninhada I 

Hedonclo, siohá. 
TL"inta e um meio ele sola 
Na praça se ?"ematou, 
P'ra fazer seu sapatio bo .•. 
Assim mesmo não r.hegou. 

Redondo, siohá. 
A velha quando morreu, 
Eu mandei-a enterrar; 
Como não coube na terra 
Mandei-a lançar no mar. 

Redondo, sinhá. 
I f 

49 
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------------------------~·\-----------------

29 

Ah! Redondo, sinhí'"IL! 

( nio d e J ttne iro) 

Ah I redondo, sinhá, 
Senhora de meu favor, 
Estou cantando o meu redondo, 
Que me importa, meu amor? 

Redondo, sinhá . 
Q cabello d'esta velha, 
E caso de admirar ; 
Um fio de seu cabello 
Dá primcb para tocar ... 

Redondo, sinhá. 
Esta velha já mijou 
Lá detraz de uma gambUa; 
Alagou uma canOa, 
fsto é cousa boa . .. 

Redondo, sinhá. 
O dentinho d'esta velha, 
É caso de admirar, 
Uma junta de bois 
Não arredou do lugar . .. 

Redondo, sinhá. 
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30 

Manoel do O Bernardo 

(Cear á) 

Indo eu para a novena 
Na villa da Floresta, 
O major Antonio Lucas 
Coa vidou me para a festa. 
« Seu major Antonio Lucas, 
Como é que eu hei de ir? 
Quem anda por terra alheia 
Não tem roupa p'ra vestir. 
- Dou-te cavallo de sella, 
E roupa p'ra te vestir, 
Dinheiro para comeres, 
Escravo p'ra te servir. -­
Estava jantando em casa 
Um dia bem descansado, 
Quando dei fé que chegava 
Um cavallo fino sellado: 
cc Seu major manda dizer 
Que é já tempo do chamado ! >> 
Quando sabi ·de casa 
Logo peguei a encontrar, 
Era homens e mulheres ... 
- cc Vai cantar com Rio-Preto? 
É melhor que não vá lá I ... » 
Porque se imporLa esta gente 
Da desgraça que commetto? 
Hão de ter logo noticia 
Que :fim levou Rio-Preto. 
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Quando ganhei lá por dentro 
N'aquelle campo mais largo, 
O povo que eu encontrava 
De mim ficava pasmado: 
« Queira Deus este não seja 
Manoel do ó Bernardo I » 
Distante bem quinze leguas 
De mim tivbram noLicias ; 
Ao major Antonio Lucas · 
Foram pedir as alviças. 
Era gente p'ra me vêr 
Como a doutor na justiça, 
E o povo ele Rio-Preto 
Era urubú na carniça; 
Seu major Antonio Lucas, 
Quando elle me enxergou, 
Botou oclo de anxmoe : 
«Lá vem o meu cantador I » 
Quando fui chegando em casa, 
Na entrada do terreiro, 
Antes de lhe dizer adeus, 
Deu-me um abTaço primeiro: 
-Ora vem cá, 6 Bernardo, 
Filho ele Deus verdadeiro. 
«Seu major Antonio Lucas, 
Me mande dar ele cear; 
Quero vêr si Rio-Preto 
Inda é for'Le no lugar. » 
Elle puxou pelo braço 
E mandou botar a ceia; 
Eu fiquei agradecido, 
Pois· estava em terra alheia . 
. Ao levantar a toalha, 
Puz as mãos para rezar, 
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Quando chegou um aviso 
Que já vinham me chamar. 
Eu sabi logo á fresca, 
Rio-Preto me fallou. 
Não te afastes, Rio-Preto, 
A resposta já te dou . 
« -Manoel do ó Bernardo, 
Olha que já estou previsto, 
Segura o botão da calça, 
Aqui tens homem na vista. 
<<Rio Preto 1 tu vigia, 
Olha que bom não sou, não, 
Aperta o boLão da calça, 
Segura o cós elo calção. 
<< - A onça não faz carniça 
Que não lhe coma a cabeça, 
Nunca vi a cantador 
Que por fóra não conheça. 
«A pois manda fazer uma 
Com seis braças de fundura; 
Como é bicho de represa, 
Tanto lava como fura. 
Quando vim da minha terra 
Tnbce ferro cavador 
Para tapar Rio-Preto, 
Deixal-o sem sangraclor. 
<<-Si tapares o meu l'io, 
Não tapas o meu riacho, 
Que eu represo nove leguas, 
Botando a parede abaixo. 
« Rio-Preto, si tu vires 
Eu passear em gangorras, 
Si tu vires, não te assustes, 
Si te assustares, não corras ; 
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Si correres, não te assombres; 
Si te assombrares, não morras. 
Rio-Preto, não me vexo 
Para subir a ladeira, 
Subo de cócra e de banda, 
Subo de toda a maneira; 
Até mostro preferencia 
Em subil-a na carreit·a. 
« -Manoel do ó Bernardo, 
Olha, já me vou cl 'aqui; 
Já estou certificado 
Que tens o major por ti. 
«O fama do Rio-Preto, 
Um cabra tão cantador, 
Descobriu por bocca propria 
Que era aLraiçoador. 
<<- Manoel do ó Bernardo, 
Reza o acto de contrição, 
Que viemos te matar, 
Não ficas mais vivo, não. 
A madrinha da noiva 
Poi quem te mandou matar, 
Para de outra donzella 
Te não ires mais gabar. 
(( A madrinha do noivado, 
Por ser moça de acção, 
Por um elogio tirado 
Deu-me a mim um patacão ; 
Deu quatro para o meu bolso, 
E quatro p'ra minha mão . 
<< - Nós viemos te matar, 
Ganhando trinta· mil reis, 
Mas por causa do despacho 
Cada um te damos dez. 
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A Mou ra 

(Pernambuco) 

Estava a moura 
Em seu lugar, 
Foi a mosca 
Lhe fazer mal i 
A mosca na moura, 
A moura fiava i 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar I 

Estava a mosca 
Em seu lugar, 
Foi a aranha 
Lhe fazer mal; 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
A moura fia v a ; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar I 

Estava a aranha 
Em seu lugar, 
Foi o rato 
Lhe fazer mal i 
O rato na aranha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
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A moura !lava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar! 

Estava o rato 
~m seu lugar, 
Poi o gato 
Lhe fazer ma!; 
O gato no ralo, 
O rato na aranha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar! 

Estava o gato 
!!;m seu lugar, 
Foi o cachorro 
Lhe fazer mal ; 
O cachorro no gato, 
O gato no rato, 
O rato na aranha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar! 

Estava o cachorro 
Em seu lugar, 
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Foi o pau 
Lbe fazer mal; 
O pau no cachorro, 
.O cachorro no gato, 
O gato no rato , 
O rato na aran ha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar ! 

Estava o pau 
No seu lugar, 
Foi o fogo 
Lhe fazer mal; 
O fogo no pau, 
O pau no cachorro, 
O cachorro no gato, 
O ga to no rato, 
O rato na ara nha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na monra, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar 1 

Estava o fogo 
Em seu lugar, 
Foi a agua 
Lhe fazer mal ; 
A agua no fogo, 
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O fogo no pau, 
O pau no cachorro, 
O cachorro no gato, 
O gato no rato, 
O rato na aranha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na nwura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar I 

Estava a agua 
Em seu lugar, 
Foi o boi 
Lhe fazer mal ; 
O boi na agua, 
A agua no fogo, 
O fogo no pau, 
O pau no cachorro, 
O cachorro no gato, 
O gato no rato, 
O rato na aranha, 
A aranha na mos!i:a , 
A mosca na moura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar I 

Estava o boi 
Em seu lugar, 
Foi a faca 
Lhe fazer mal; 
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A faca no boi, 
O boi na agua, 
A agua no fogo, 
O fogo no pau, 
O pau no cachorro, 
O cachorro no gato, 
O gato no rato, 
O rato na aranha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar! 

Estava a faca 
Em seu lugar, 
Foi o homem 
Lhe fazer mal ; 
O homem na faca, 
A faca no boi, 
O boi na agua, 
A âgua no fogo, 
O fogo no pau, 
O pau no cachorro, 
O cachorro no gato, 
O gato no rato, 
O rato na aranha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar! 

ltJ 
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Esta v a o homem 
Em seu lugar, 
Foi a morte 
Lhe fazer mal; 
A morte no homem, 
O homem na faca, 
A faca no boi, 
O boi na agua, 
A agua no fogo, 
O fogo no pau, 
O pau no cachorro, 
O cachorro no gato, 
O gato no rato, 
O rato na aranha, 
A aranha na mosca, 
A mosca na moura, 
A moura fiava; 
Coitada da moura, 
Que tudo a ia 
Inquietar I 

32 

A Ribeira Velha 

(Sergipe ) 

nibeira Velha, 
Purto de mar, 
Aonde as barquinhas 
Vão calafetar .•. 
Peguem na ferragem, 
Lancem lá no mar 
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P'ra fazer uma nau. 
Uma nau bem galante, 
Para navegar 
Pelas partes ela India .. • 
Aquelle menino 
lt da banda miuda . 
Cambraiohas finas 
Não são p'ra vo::;sê; 
P'ra gente, siohá, 
Que me faz a mercê, 
Que deita na cama, 
Não tem que dizer. 
ljeJix. do Hetiro 1 

Mandou-me chamar, 
Eu mandei dizer 
Que não ia lá .•. 
Arengas com frade 
Não quero tomar. 
Con \iersas de clia 
Acabam de noite 
Em prantos ele choros 
De Manoel João, 
Que anda na rua 
Com seu pé no chão, 
Balindo com mulatinhas, 
Balindo com criuulinbas . 
Lá no Muudo Novo 
Tem uma ca";. 11a · 
Dentro d'ell 1il0ra 

Certa mulatinha . 
. . . . .. . . . .. .. . .. . . . . . . 
. . . . . . . . . .. . . . . . . . . 

6i 

1 U l!utio·o & tun lugar perto da Villa do Lagarto, em SeL'f,'i tJU . 
v 
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33 

O Jaburú. 

(Sergipe) 

Quando eu vim do Jaburú 
Fui á noite passear, 
Encontrei com cirysinho 
Carregado de araçá ; 
E f aliei para comprar 
Para dar á mãi Thereza. 
Como foi maracareza 
Engordar o meu vintem ..• 
As meninas do Bugio 
Não comem sinão feijão? 
Meus senhores e senhoras, 
OescuJpai a minha acção. 

34 

A ~1~.latinha 

(Serg ipe) 

-Estava de noite 
Na porta da rua, 
'Proveitando a fresca 
Da noite de lua, 
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Quando vi passar 
Certa mulatioha1 

Camisa gommada1 

,Cabello entrançadinho. 
Peguei o capote, 
Sahi atraz d'ella, 
No virar do becco 
Encontrei com ella. 
Ella foi dizendo : 
cc Senhor, o que quer? 
Eu já não posso 
Estar mais em pé. 

Olhei-lhe p'r'as orelhas, 
Vi-lhe uns brincos finos, 
Na restea da lua 
Estavam reluzindo. 
Olhei p'r'o pescoço, 
Vi um }JellQ collar; 
~ stava a mulatinha 
Doa de se amar. 
Olhei-lhe p'r'os olhos, 
Vi bem foi ramela ; 
De cada um torno 
Bem dava uma vela. 
Olhei-lhe p'r'a cara, 
Não lhe vi nariz; 
No meio do rosto 
Tinha um chai'ariz. 
Olhei-lhe p'r'a bocca 
Não vi-lhe um só dente; 
Parecia o diabo 
Em figura de gente. 
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Olhei-lhe p'r'os peitos, 
Eram de marmota; 
Pareciam bem 
Peitos de uma porca. 
Olhei-lhe p'r'as pernas, 
Eram de vaqueta; 
Comidas de lepra, 
E chél1as de greLa. 
Olhei-lhe p'r'os pés, 
Benzi-me de medo; 
Tin!Ja cem bichos 
Em cada um dedo. 

35 

Os cócós ele cordão 

(Serg ipe) 

«A minha mana Luiza 
É moça -de opinião; 
Passou a mão na tesoura, 
Deu com o cócó no chão. 

Sete canadas de azeite, 
Banha de camaleão 
É pouco p'ra fazer banha 
P'ra estes cócós ele cordão . 

O sebo está muito caro, 
'Stá valendo um dinheirão; 
Quero vêr com que se acocham 
Estes cócós de cordão. 
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Os caixeiros da Estaucia 1 

Levam grande repellão, 
Para não venderem sebo 
P'r'a estes cócós de cordão. 

Deus permiLta que não chova, 
P'ra não haver algodão; 
Quero vêr com que se amarram 
Estes cócós de cordão. 

Na fonte da gamelleira 
Não se lava com sabão; 
Se lavam com folhas verdes 
Estes· cócós ele cordão. 

As negras de taboleíro 
Não comem mais carne, não; 
Só comem sebo de tripa 
D'estes cócós de cordão. 

O moço que é bmzilei?·o, 
Que conserva opinião, 
Não deita na sua rêde 
D'estes cócós de cordão. 

Ajuntem-se as moças todas 
Em redor d'este piião, 
Qu'é p'ra pizarem o sebo 
P'ra estes cócós de cordão. 

1 
Cid:jde de Sergipe. 

65 
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Ajuntem -se as velhas todas 
Em roda do violão, 
Qu'é p'ra dançarem o samba 1 

D'estes cócós de cordão. 

36 

A JM:oqueca 

(Sergipe e Bahia) 

Minba moqueca está feita, 
Meu bem; 

Vamos nós todos jantar: 
Bravos os dêngos 
Da minha yayá; 
Moqueca de cOco, 
Molho de ful.Já; 
Tudo bem feilinho 
Por mão de yayá; 
Tudo mexidinbo 
Por mão de sinhá! •.• 
Qual será o ladrão 
Que não gostará? I ... 
Qual seTá o demonio 
Que não comerá ? ! ... 

Ella tem todos temperos, 
Meu bem; 

Só falta azeite dendê; 
Bravos os dêngos 

I Dança popular; synonymo de chiba, coterêtê, bahiano, (anda~~' 
!f", candombte, etc. 
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Da minha yayá; 
Moqueca de côco, 
Molho de fubá, etc. 

Ella tem todos temperos, 
Meu bem; 

O que lhe falta é limão: 
Bravos os dêngos 
Da minha yayá; 
Moqueca de côco, 
MolhO de fubá, 
Tudo bem feitinbo 
Por mão de yayá, etc. 

37 
O ladrão do Padresinho 

(Sergipe) 

«O ladrao do padresinho 
Deu agora em namorador; 
Padre, vossê vá-se embora, 
Que eu não quero o seu amor. 

-O amor não é seu 
É de Raphael ; 
Rapbael quando fôr 
É de quem quizer ... 
Vou criar as minhas raivas 
Com meus calundús, 1 

P'ra fazer as cou~inhas 
Que eu bem quizer •.• 

1 ZaJJgas, aborrecimentos, eJTeilos do fla lo, como d izerr 
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Ai! me largue o babado I 
Ai ! me largue, diacho! 1 

Que diacho de padre, 
Ai, meu Deus! 
Que diacho de padre, 
Meu Santo Antonio l ... 

O padre já estava orando, 
Quando a mulata chegou; 
Veiu dizer lá de dentro : 
-Eu sou seu venerador: 

O amor não é seu, 
É de Raphael; 
Raphael quando fôr, etc. 

O padre foi dizer missa 
Lá na torre de Bel em; 
Em vez de dizér Qq·emus, 
Chamou Maricas- Meu bem! . .. 

O amor não é seu, 
É de Rapbael, 
Raphael quando fôr, eLe. 

Eu perguntei ao padre: 
Porque deu em meu irmão ? 
-Com saudades das mm·enasJ 
Não quero >~er padre, não. 

O amor não é seu, 
É de RapbaeJ, 
Rapbael quando fôr, etc. 

1 Trans formação de diabo. 
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38 

Quero be"ln á UJ.u.latinha . . . 

(. ergipe) 

Quero bem á mulatinha 
Por ser muito de meu gosto; 
Si os parentes se aooja,rem, 
Um valente topa outro. 
Pelo feixe da espingarda, 
Pelo cano que ella tem, 
Pelo fio de minha espada 
Que não engeito a ninguem. 
Si puxar por minha wpada 
Na beirinba ela lagôa, 
Si acaso fico perdido, 
Seja por cousinha boa. 
Rompo chuvas e trovões, 
Coriscos, e criminoso 
Ando no mundo, queixoso 
Sem de mim se fali ar nada! .•. 
Hei-de amar a mlllatinba 
Pelo feixe da espingarda. 

Viva Sant' Anna e Maria, 
E Sam Joaquim n'este dia; 
Deus quando subiu p'ra guia 
Deixou por valimento 
O testemunho da gente. 
Para amparo dos cbristãos 
Viva Sant' Anna e .Maria. 
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39 

Chula 

(PeL'nambltCO) 

Eu nasci dentro da lima, 
Do caroço fiz encosto ; 
Ai, amor! 
Quem geme 
É que sente a dôr ... 
Ai, meu bem, 

Divirta-se e passe bem ! 
Ai, minha vida, 
Minha saia, 
Minha joia, 
Minha pitingoia! 
Ai, amor I 
Quem geme 
É que sente a dôr ... 
Ai, meu bem, 

Divirta-se, e passe bem ! 

40 

Fraginen.to do Cabelleira 

{Estrophes colligidas em P ernamiJuco pelo snr. Franldin Tavora.) 

- Fecha a porLa, gente; 
Cabelleira ahi vem, 
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.Matando mulheres, 
Meninos Lambem. 
Corram, minha gente, 
Cabelleira abi vem, 
Elle não vem só, 
Vem meu pai tambem. 
«Meu pai me pediu 
Por sua benção 
Que eu não fosse molle, 
Fosse valentão. 
Lá na mín ba terra, 
Lá em Santo Antão, 
Encontrei um homem 
Feito um guaribão, 
Puz-lhe o bacamarte, 
Foi pá, pi, no chão. 
Minha mãi me deu 
Contas p'ra rezar, 
Meu pai deu-me faca 
Para eu matar. 
Quem tiver seus filhos 
Saiba-os ensinar; 
Vejo o Gabell eira 
Que vai a enforcar. 

«Meu pai me chamou: 
- Zé Gomes, vem cá; 
Como tens passado 
No oannavial? 
<<Mortin ho de fome, 
Sequinho de sêcle, 
Só me susten tava 
Em canoiohas verdes. 
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- Vem cá, José Gomes, 
Anda-me contar 
Como te prenderam 
No cannavial? 
<<Eu me vi cercado 
De cabos, tenentes, 
Cada pé de canna 
Era um pé de gente. 

-------------------------------------
41 

O R abicho d a G eralda 

(Colligido pelo sm ·. J osé de Alen car , no Cear á) 

I 

Eu fui o liso Rabicho, 
Boi de fama conhecido; 
Nunca houve n'este mcmdo 
Outro hoi tão destemido. 
Minha fama era Lão grande 
Que enchia todo o sertão, 
Vinham de longe vaqu eiros 
P'ra me botarPm no chão. 
Ainda eu era bezerro 
Quando fugi do curral 
E ganbei o mundo grande 
Correndo no barnburral. 
Onze annoR eu andei 
Pelas catingas fugirlo; 
'rlinha senhora Geralda 
Já me tinha por perdido. 
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Morava em cima da serra 
Onde nioguem me avistava, 
Só sabiam que era Yivo 
Pelo rasto que eu deixava. 
Sahi um dia a pastar 
Pela malhada do Chisto, 
Onde por minha desgraça 
D'um caboclinbo fui visto. 
Partiu elle de carreira 
E foi por alli aos topes 
Dar novas de me ter visto 
Ao vaqueiro José Lopes. 
José Lopes que i so ouviu, 
Foi gritando ao filho João: 
-Vai-me vêr o Barbadinho, 
E o cavallo Tropelão. 
Dá um pulo no compadre, 
Que venba com o eu ferrão, 
Para irmos ao Rabicho, 
Qu'ha-de ser um carreirão. » 

Foi montando o José Lopes 
E deu linha ao Barbadinho, 
Tirando inculcas de mim 
Pela gente do caminho. 
Encontrou Thorné da Silva 
Que era velho topador : 
- Dá-me novas do llabicbo 
Da Geralda, meu senhor? 
=Homem, eu não o vi; 
Se o visse, do mesmo geito 
Ia andando o meu caminl1o 
Que era lida sem proveito. 
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«Pois então saiba o senhor, 
A co usa foi conversada, 
A. minha ama já me disse 
Que d'esse boi não quer nada. 
Uma banda e mais o couro 
Ficará para o mortorio, 
A outra será p'ra missas 
Ás almas do purgatorio. 

Despediu-se o José Lopes 
E metteu-se n'um carrasco; 
Dando n'um rasto ele boi 
Conheceu logo o meu casco. 
Todos tres muito contentes 
Trataram de me seguir, 
Consummiram todo o dia, 
E á noite foram dormir. 
No fim de uma semana 
Voltaram mortos de fome, 
Dizendo : cc O bicho, senhores, 
Não é boi; é lobishome. » 

II 

Outro dia que eu malhei 
Perto d'uma ribanceira, 
Ao longe vi o Cherem 
Com seu amigo Moreira. 
Arranquei logo d'ahi 
Em procura de um fechado ; 
Juntou atraz o Morflira 
Correndo como um damnado. 
Mas logo adiante esbarrei 
Escutando um zoadão ; 
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Moreira se despenhou 
No fundo de um barracão: 

<c Corre, corre, boi malvado, 
Não quero saber de ti, 
Já me basta a minha faca 
E a espora que perdi. 

Alevantou -se o Moreira 
Juntando todo o seu trem, 
E gritou que lhe acudisse 
Ao seu amigo Cberem. 
Corre a elle o Cherem 
Com muita resolução : 
- cc Não se engane, sô Moreira, 
Que o Rabicho é torm en tão. 
«Ora deixe-me, Cherem; 
Vou mais quente que uma braza. 
Seguiram pela vereda 
E lá foram ter a casa. 

III 

Resolveram-se a chamar 
De Pajeú um vaqueiro; 
D'entre todos que lá Linha 
Era o maior catingneiro. 
Chamava-se Ignacio Gomes, 
Era um cabra coriboca, 
De nariz achamnrrado, 
Tinha cara de pipoca. 
Antes que de Já sahisse 
Amolou o seu ferrão : 
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«Onde encontrar o Rabicho 
D'um tope o boto no chão. 

Quando esse cabra chegou 
Na fazenda da Gruixaba, 
Foi todo o mondo cHzendo: 
Agora o RaiJicho acaba. 
«Senhores, eu aqui ef:tou, 
Mas não conheço dos pastos : 
Só quero me dêem um guia 
Que venha mostrar-me os rastos. 
Que eu não preciso ele o vêr 
Para pegar o seu boi; 
Basta-me só Yêr-lbc o rasto 
De Lres dias que se foi. )) 

IV 

De manhã logo mui cedo 
Fui á malharia do Chisto, 
Em antes que visse o cabra 
Já ellc me Linha visto. 
Encontrei-me cara a cara 
Com o cabra topetudo; 
Não sei como n'es;;e dia 
Alli não se acabou tudo. 
Foi uma carreira feia 
Para a Serra da Chapada, 
Quando en cuidei, era tarde, 
Tinha o cabra na rabada. 
''Corra, corra, camarada, 
Puxe bem pela memoria ; 
Quando eu vim da minha terra 
Não foi p'ra contar historia. » 
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Tinha adiante um pau cabido 
Na descida de um riacho; 
O cabra saltou por cima, 
O ruço passou por baix.o. 
« Puxe bem pela memoria, 
Corra, corra, camarada ; 
Quando eu vim de minha terra 
Não vim cá dar barrigada. '' 
O guia da contra-banda 
la gritando tambem : 
«Veja que eu não sou Moreira, 
Nem seu amigo Cberem. '' 

Apertei mais a carreira, 
Fui -passar no boqueirão. 
O ruço rolou no fundo, 
O cal.Jra pulou no chão. 
N'esta passagem dei linha, 
Descancei meu coração, 
Que não era d'esta feita 
Que o Rabicho ia ao moirão. 

O cabra desfigurado 
Lá foi ter ao carrapicho: 
-Seja bem apparecido, 
Dá-me novas do Rabicho? 
<<Senhores, o boi eu vi, 
O mesmo foi que não vêr, 
Pois como este exoommungado 
Nunca vi um boi correr.)) 
Tornou-lhe o Goes n'este tom: 
-=-Desengane-se co'o bicho; 
Pelos olhos se conhece 
Quem dá volta no Rabicho. 
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Esse boi, é escusado, 
Não ha quem lhe ~ire o fel; 
Ou elle morre de velho, 
ou· de cobra cascavel. 

v 

Veiu aquella grande sêcca 
De todos tão conbecida; 
E logo vi que era o caso 
De despedir-me da vida. 
Seccaram-se os olhos d'agua 
Onde eu sempre ia beber, 
Bo~ei-me no mundo grande, 
Logo disposto a morrer. 
Segui por uma vereda 
Até dar n'um cacimbão, 
Matei a sede que tinha, 
Refresquei o coração. 
Quando quiz tomar assumpto 
Tinham fechado a porteira; 
Achei-me n'uma gangorra 
Onde não vale carreira. 
Corrigi os quatro cantos; 
Tornei a voltar atraz, 
Mas toda a minha derrota 
Foi o diabo do rapaz. 

Correu logo para casa 
E gritou aforçurado: 
« Gen~es, ventJam depressa 
Que o Rabicho está pegado.» 
Trouxêram tres bacamartes, 
Cada qual mais desalmado ; 
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Os tres tiros que me deram 
De todos fui trespassado. 
Só a.ssim saltaram dentro, 
Eram vinte p'ra me matar, 
Sete nos pés, dez nos chifres, 
E mais tres p'ra me sangrar. 
Disse então o José Lopes 
Ao com padre da Mafalda: 
«Só assim nós comeríamos 
Do Rabicho da Geralda. » 

VI 

Acabou-se o boi de fama, 
O corredor famanaz, 
Outro boi como o Rabicho 
Não haverá nunca mais. 

42 

O B o i -Espa cio 

(Sergipe) 

Eu tinha meu Boi-Espacio, 1 

Qu'era meu boi cortelleiro, 2 

Que comia em tres sertão, 3 

Bebia na cajazeira, 4 

Malhava 5 lá no oiteiro, 

79 

1 Boi de pontas largas. 
1 ~ Boi manso, que vem sempre ao curr al, por opposioão ao llc•i 
' '""~atão, qué é o amonlado. 

3 O povo n ão guarda os pluraes, quando ass im o exige a r imu. 
1
' Logar proximo á villa do Lagarto, em Sergipe . 

(] 5 O povo ordinariamente di z : maiát·a., m aiadô, maiá, em l o~~u: 
'~ lUalhára , malhador, m a lhar·. }{; 
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Descança va em Riachão . 1 

Eu tin ba meu Boi Espacio, 
nleu boi preLo cara una; 
Por ter a ponta mui fina, 
Sempre fui, boLei-lbe a unha. 
Estava na minha casa, 
Na minha porta assentado; 
Chegou seu Antonio Ferreira, 2 

Montado no seu rução, 
Com o irmão de Damião, 
Montado no seu lazão, 3 

Dizendo de coração: 
-Botai-me este boi no chão. 
Gritei pelo meu cachorro, 
Meu cachorro Tubarão : 
«Agora, meu boi, agora, 
Faz acto de contrição ! 
:ll:cô, meu cachorro, êcô r •.. n 

No curral da Piedade 
Eu dei r.om meu boi no chão. 
Ao depois do boi no chão, 
Chegou o moleque João, 
Se arrastando pelo chão, 
Fazendo as vezes de cão, ~ 
Pedindo o sebo do boi 
P'ra temperar seu feijão. 
A morLe cl'este meu boi 
A todos fizera pena; 
Ao d~pois d'este boi morto, 
Cabou-se 5 meu boi, morena. 

1 Villa da provincia de S~rgi pe. 
2 Anlonio Ferreim, e Damião, vaC{\l eiros celebres. 
n Laziio por alazão. 
4 O diabo, o demonio. 
·' Po1· acabou-se. 
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<.<No anno em que eu nasci, 
No outro que me criei, 
No outro que fui bezerro, 
No outro que fui mamote, 1 

No outro que fui garrote, 
No outro que me caparam· 
Andei bem perto da morte. 
«Minha mãi era uma vacca, 
Vaquinha de opinião; 
Ella tinha o ubre grande 
Que arrastava pelo chão. 
Minha mãi era uma vacca, 
Vaquinha de opinião; 
Emquanto fui bari.Jatão 
Nunca entrei em curralão. 
Estava no meu descanço 
Debaixo da cajazeira, 
Botei os olhos na estrada, 
Lá. vinha seu Antonio Ferreira .•. 
Estando n'uma malhada 
Já na sombra recolhido, 
Logo que vi o Ferreira 
Ali i · achei-me perdido. 
Foi-me tudo ao contrario, 
E sempre fui perseguido 1; 
Já me conhecem o rasto, 
O Boi-Espacio está. perdido. 
Não tem a culpa o Ferreira, 
Que não me pôde avistar, 
Foi o caboclo damnado 
Que parte de mim foi dar. 

1 
Bezcz·t·o ;;•·ande. 

-:r-

84 



82 CANTOS POPÚLARES 

O seu Antonio Ferreira 
Tem tres cavallos damnados: 
O primeiro é o ruço, 
O segundo é o lazão, 
O terceiro é o Piaba ... 
Tres cavallo endiabrados 1 1 

Mas eu não temo cavallo, 
Que se chama o Deixa-fama; 
Tambem não temo o vaqueiro 
Que derrubei lá na lama. 
Me metteram no curral, 
Me trancaram de alçapão ; 
E bati n ' um canto e n'outro, 
Não pude sabir mais não! 
Adeus, fonte onde eu bebia, 
Adeus, pasto onde comia, 
Malhador onde eu malhava; 
Adeus, rib eira corrente, 
Ad eus, caraíba verde, 
Descanço de ta o ta gente I •.• 

O· couro do Boi-Espacio 
Deu cem pares ,de smTão, 
Para carregar farinha 
D11 praia de Maranhão. 
O fato do Boi-!3spacio 
Cem pesso11.s a tratar, 
Outras cem para virar ... 
O resto p'ra urubusaâa. 
O cebo do Boi-Espacio 
D'elle fizeram sabão 

-t Por cavallos end:iabrados; l1a multo d'isto nos cantos · p?pul~l'P 
l'!ll~llLlu o exige o 1netro. 
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Para se lavar a roupa 
Da gente lá do sertão. 1 

A lingua do Boi-Espacio, 
D'ella fizeram fritada ; 
Comeu a cidade inteira, 
Não foi mentira, nem nada. 
Os miolos do Boi-Espacio, 
D'elles fez-se panell ada; 
Comeu a cidade inteira, 
O resto p'ra cachorrada. 
Os cascos do Boi-Espacio, 
D'elles fizeram canôa, 
Para se passar Marôtos 2 

Do Brazil para Lisboa. 
Os chifres do Boi -Espacio, 
D'elles fize'ram colhér 
Para temperar banquetes 
Das moças de Pa.tamuté. 3 

Os olhos do Boi-Espacio1 

D'elles fizeram botão 
Para pregar nas casacas 
Dos moços lá do sertão. 
CosLellas do Boi-Espaoio, 
D'ellas se fez cavador 
Para se cavar cacimbas; 
De duras não se quebrou . 4 

O sangue do Boi-Espacio 
Era de tanta excepção 
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,1, 
1 .As r hapsod ias sergipan as tratam com cer to d esél em aos b6m en 5 

1 ~ert.ão, a~ genle lá de cima, cumo chamam . 
1•rn- I~to indica q ue esta pa<-te, pelo men os, d o Bo'i-Espacio, á con­

~oranea, senão posteriur , :is Juclas da Independencia. 
·• ~erlào da provincia da Bahia. 
·• .c. o caso já notad o. · 
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Que afogou a tres vaqueiros, 
Todos tres de opinião. 
Canellas do Boi-Espaoio, 
D'ellas se fizera mão 
Para se pizar o milho 
Da gente lá do sertão. 
E da pá do Boi- Espaoio, 
D'ella se fez tamborete 
Para mandar de presente 
A nosso amigo Cadete. 
Do rabo do Boi-Espaoio, 
D'elle fizeram bastão 
Para as velhas lá de cima 
Andar com elle na mão. 
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O Boi, Espacio 

(Vn.l'iantc do Cem·a) 

Foi garrote, foi capado 
No curral qa Piedade; 
Nunca temeu a vaqueiro, 
Nem a vara de ferrão, 
Nem o mesmo José de Castro 
No cavallo Riaohão. 
Do chifre do Boi-Espacio 
D'elle fez-se uma canôa, 
Para embarcar a gente 
Do Recife p'ra Lisboa. 
Dos olhos do Boi-Espacio 
D'elles fez-se uma vidraça 

.• 



DO BRAZIL 

Para espiar as moças 
Quando passeiam na praça. 
Da cabeça do Boi-Espacio 
D'ella se fez um banqueiro 
Para retalhar a carne 
Da gente do Saboeiro. 
O couro do Boi-Espacio, 
Tirado por minha mão, 
Deu trinta jogos de mal~s, 
Nove pares de surrão. 
A rabada do Boi-Espacio, 
Tirada pór minha mão, 
Deu trinta laços de corda, 
Nove paTes de surrão. 
A carne do Boi-Espacio 
Botada no estaleiro, 
Comeram vin ~e famílias 
De janeiro a janeiro. 
O corredor do Boi-Espacio 
Deu tamanha corrédeira, 
Que todo o povo do Crato 
Ficou-se de caganeira. 
As tripas do Boi-Espacio 
Tiradas por minha mão, 
Deu dez cargas de linguiça, 
Onze arrobas de sabão. 
Do debulho do Boi-Espacio 
D'elle se fez barrella, 
Para se lavar a roupa 
Da gente da .Manoela . 
Da unha do Boi-Espacio 
Quatro obras se formou, 
Uma jangada, uma lancha, 
Um palacio e ·Jm vapor. 

-o 
-' 
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Das orelhas do Boi-Espacio 
Quatro obras se formou, 
Um abano, uma esteira, 
Uma maca, um tambor. 
Este meu Boi-Espacio 
Morava em dois sertãos, 
Comia nos Cip0aes, 
Bebia nos Caldeirão. 
Matei o meu Boi- Espacio 
Em uma tarde serena, 
Toda a gente da ribeira, 
Que não chorou, heve pena: 
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A Vacca do Bu.:rel 

(Pernambuco) 

Na fazenda do Burel, 
Nos verdes onde paster, 
Muitos vaqueíros de fama, 
Nos carrascos 1 eu deixei. 
O afamado Ventania, 
Montado no Tempestada, 
Foi quem pTlmeiro espantou-me 
Estando eu n 'uma ?naiada t. 
Mais adiante encontrei 
Com o vaqueiro João 
No seu cavallo lazão, 
Já vinha correndo em vão,. 

1 Ca?"1YtSco, matto ralo e baixo . 
2 Por ?nalhada . 
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Logo me fiz ao carrasco, 
Fui-me abarbar com o Velloso; 
No atravessar o riacho 
Só lhe deixei o rasto 
Por ser e!le tão teimoso! 
Ouvi grande tropellada 
Que -zunia no sertão; 
Era o afamado Grinalda 
Com o Ferreira Leão. 
Que dois -vaqueiros de fama 
Encontrei no bebedor! ... 
Logo me fiz ao carrasco, 
E elles mal me enxergou . 
Mai;; adiante ouço gritar: 
-Nem do rasto dou noticia, 
Em que carrasco escondeu-se 
A encantada laga?:tixa,!?­
Eu no tempo de bezerra 
A muitos vaqueiros logrei; 
Na fazenda -fi'Z s~bei•ra 1, 

-Muitas porteiras pulei. 
Abarbada me vejo 
Com o vaqueiro Miguel, 
No seu ca vallo Festejo 
Na fazenda do Burel. 
Que dois vaqueiros tem i v eis, 
João Bernardo e Miguel! ... 
Perto do curral os logrei, 
Quasi que os deixei de pé. 

-<c Só se eu morrer ámanbã, 
Ou não me chamar. Miguel, 

-1 Da1· tt-aJJàlho, fazer s uw-. 

;:,o 
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Só assim deixas de entrar 
No teu curral do Burel. 
Eu te juro, laga?·tixa, 
Que não me h as-de escapar; 
Nem que corras como vento 
Tu has-de entrar no curral. 
Corre, corre, lagartixa, 
Quero vêr a tua fama; 
Que no curral do Bm,e l 
Quero fazer tua cama. 
Toda a minha vontade 
l1l no teu rasto acertar; 
Tu verás como se tranca 
A laga1·tixa no curral. 
Cerca, Velloso, na gróta, 
Faz esteira no baixio; 
Aperta para o meu lado, 
Lá vem como um corropio. 
Oh I que vaquinha damnadat 
Ella não corre, ella vôa ..• 
Meu cavallo já cançou, 
É que a coisa não está boa. 
Tenho corrido muito gado, 
Novilhote e barbatão, 
Nos carrascos e resLinga; 
Agora fiquei logrado 
No centro d'este sertão. 
Bota o cavallo, VelJoso, 
Quero vêr como se espiich\1, 
Si ainda torna a escapar 
A malvada laga1·tixa. » 

Logo ao chegar ao riacho 
A lagartixa os cegou ; 
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Como a noite era escura 
Miguel e Vello:::o voltou. 
Encontram Miguel e Velloso 
Com o tal do João Bernardo: 
Pergunta pela lagartixa; 
Responderam : - E:;tou logrado! -
O João Bernardo e Miguel, 
O Grinalda e o Leão, 
Ventania e o Velloso 
Tomaram para o boqueirão. 1 

Logo ao entrar a gurgeía 
Encontram Pedro Prêguiça, 
E já lhe vão perguntando 
Si não vira a lagartixa. 

« Encontrei n'uma rnaiada 
Tres rezes brancas, urna lavrada, 
Tres castanhas r.equeimadas, 
E uma rouxinol disfarçada. 
O signal cl'e::;La vaquioba? 
-Cara branca punaré, 2 

Traz o ferro do Burel, 
Não tem cauda, é coché. 3 

Ê cega, só tem um chifre, 
Muito esperta e arisca; 
São estes todos signaes 
Da afamada ktgartixa. 
« Ora si é esta a famanaz 
Que tanto susurro tem feito! 

; R.l•il ixa. OU Ya.lle profundo. 
kanco :unat·el!ado. 
)f anca. 
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Para pegar esta vaquinha 
É bastante o meu Mosquete. 1 

Ora, vamos todos sete 
I.á mais perto da maiada; 
Quando passei o campestre 
Vi uma vez lá deitada. 
Afroxa a rédea, caboclo, 
Encosta a espora, Pre~uiça, 
Quero vêr a tua fama 
Com a tyranna lagartia;a. 
Corre, corre, laga?·tia;a, 
Vae tomande mais alento; 
Que o meu 1·ucillw não corre, 
Já me vôa como vento. 
Todo o gado adiante corre, 
Não a quero perut>r de vista; 
Hei-de mostrar meu ta lento 
Á vaqueirada de crista. 
João Bernardo não sabe 
Que meu cava! lo é de cubiça; 
Como eu posso ser logrado 
Por esta pobre la.gm·lia;a ~ 
-Aqui mesmo no carrasco 
Muitas famas tem fi cado; 
No atravessar o riacho 
Has-de ficar arriado. 
Não has -de ter o prazer 
De entrar eu na Boa-Vista 
Com peia e laço e canzil 
Só pelo Püdro-Preguiça. 
Não ha vaqueiro de fama 
Que do carrasco me Lire, 

1 Cavallo pequeno e cotTedor. 
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Nem que deixe sua trama, 
De dentro p'ra fóra se vire. 

Mais adiante da maiada 
Perdeu o Pedro-Preguiça 
Chapeu, espora e chicote 
No rasto da lagartixa. 

cc Antes de o sol sahir 
Vou-te esperar na maithé i 
Has-de entrar com o laço 
Na fazenda do Burel. 
- No riacbo da Alegria 
Foi a minha perdição, 
Quan.do vi o Ventania 
Mais o Ferreira Leão. 
Os destemidos vaqueiros, 
Velloso e o tal G rioalcla; 
Bem montado' ás e~ tribeiras 
Traziam sua guilha.dcb. 
Grita o Ferreira Leão, 
Logo responde u o Grinalda: 

- Si não podem botar no chão, 
Eu metto a minha guilhada. 
Já respondeu o VP.lloso: 
<c O Ventania é cabra zarro, 
Bate com o cbapeu na perna, 
Bota no chão, que eu amarro. 
O Ventania é decidido, 
Passou transes o os carrascos; 
Mostrou sem pTe á laga1·tix a 
Que elle é cabra macho . » 

ç,z 
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Desde que eu sou nascida 
~unca contei com Y!J.queiro; 
Póde cónLar gravidade 
O Ventania o primeiro. 
Adeus, fazenda, adeus, pasto, 
Adeus, m,aiada · e bebedor, 
Adeus, restinga e carrasco, 
Serrote do Logrador. 1 

Adeus, vasante de baixo, 
Adeus., serra do Coité, 
Acabou-se a famanaz 
Da fazenda do Burel. 
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A B Q da L~vrado:r• 

(Ceará) 

Agora q1.1ero tratar, 
Segundo tenho patente, 
A vida de lavrador 
No passado e no presente. 

·' . 
Bem queria ter Bciencia, 
Dizer por linhas clireiLas, 
Para agora explicat· 
U!I)a idéa bem perfeita. 

1 Logar fresco e r est'lr vado P?-ra se botar o gado em em· Las • 61'~­
cas dô anno. 
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Cuidados tenho de noite, 
De madrugada levanto, 
De manhã vou para a roça, 
A correr todos os cantos. 

Domingos e dias santos 
Todos vão espairecer, 
Eu me acho tão moido, 
Que não me posso mexer. 

Estando d'esta sorte 
Não é possivel calçar, 
Os pés inchados de espinhos, 
E de todo o dia andar. 

Feliz de quem não tem 
Esta vida laboriosa, 
Não vive tão fatigado, 
Como eu me acho agora. 

Grande tristeza padece 
Todo aquelle lavrador, 
Quando perde o legume todo 
Porque o inverno escasseou. 

H e possi vel aturar 
Até a idade de cincoenta, 
Quando se chega aos quarenta, 
Já parece ter oitenta. 

Lavradores briosos 
·consideram no futuro, 
Nãcr tomam dinheiro sem vêr· 
Os seus legumes seguros. 

,-,.-;? 
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Muitos não tem recursos, · 
Não sabem o que hão de fazer, 
Não temem a percentage, 
Querem achar quem dê. 

Não queira ser lavrador 
Quem tiver outra profissão, 
E a vida mais amarga 

'·Deus deixou aos fi lhos de Adão. 

Pois quando se colhe 
Os legumes de um anno, 
Ainda se não acaba, 
Nova roça começando. 

Quasi sempre os lavradores 
De canoa, café, cacau, 
Tem feitores de campo 
Para não passar tão IJ;lal. 

Razão elles tem 
Para ter contentamento, 
Quem trabalba no campo 
ll: quem padece o tormento. 

Souberam as camaras crear 
Ministros p'ra proteger, 
N'esta t erra não tem um banco 
A ella possa favorecer. 

Terra pobre como esta 
Ninguem póde dar impulso, 
Sem banco, sem protecção, 
Fóra de todo o recurso I 

,, 



DO BRAZIL 

Vive sempre isolado 
Mettido nas espessuras 
Com a rn emoria no passado, 
O futuro sem ,·enLura . 

Xoram todos a sua sorte, 
Faz pena vêr os lamentos, 
De pedir dinbeiro a rebate, 
Por não acharem por centos. 

Zombem, façam cassoada 
Da vida do lavrador, 
Considerem nu futuro, 
A sorte a Parca cortou. 

O til por ser do fim, 
Sempre dá uma esperança, 
Na consolação dos aífeclos, 
Até chegar a bonança. 
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-A B C do Vaqueiro e:n~. "teDJ.po de sêcca 

(Colligido por Araripe .Junior , no Ceará) 

Agora tt~s te começo 
A manifestar o meu fado, 
Os meus grandes aveixames, 
A vida de um desgraçado . 

Bem queria nunca ser 
Vaqueiro n'este sertão, 
Para fim de não me vêr 
Em tamanha confusão. 
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Com cuidado levo o dia 
E a noite a maginar, 
De manhã tirar o leite, 
Ir ao campo campear. 

Domingos e dias santos 
Sempre tenho que fazer, 

. Ou bezerros com bicheira, 
Ou cavallos p'ra ir vêr. 

Em quanto Deus não dá ·chuva 
Logo tudo desanima, 
Sómente mode o trabalho 
Das malvadas das cacimbas. 

Façam a todo o vaqueiro 
Vi ver aqui sobre si, 
Que entrando n'esta vida 
Diga: - Já me arrependi! 

Grande é a tyrannia 
De um dono de fazenda, 
Que de pobre de um vaqueiro 
Não tem compaixão nem pena. 

Homem que tiver vergonha 
Vaqueiro não queira ser, 
Que as fazendas de agora 
Nem dão bem para comer. 

I no tempo que nós estamos 
Ninguem tem opinião; 
Para um dono de fazenda 
Todo vaqueiro é ladrão. 
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Labora um pobre vaqueiro 
Em tormentos tão compridos, 
Quando é no 9·emate de contas 
Sempre é mal correspondido. 

Mandam como a seu negro, 
Uns tantos já se matando; 
Ainda bem não tem chegado, 
Já seus donos estão ralhando. 

Não posso com esta lida, 
Me causa grande desgosto, 
Só por vêr como vai 
O suor d'este meu rosto. 

O bom Deus de piedade 
A mim me queira livrar, 
Em quanto vitla tiver 
E bens albeios tratar. 

Para o mez ele Sam João 
Vou vêr o que estou ganhando, 
Quero pagar o que devo, 
Inda lhe fico restando. 

Querendo ter alguma cousa, 
Não ha de vestir camisa, 
Visto isto que eu digo 
O mesmo tempo me avisa. 

Ra1ham contra os vaqueiros, 
·Nada se faz a seu gosto; 
Si acaso morre um bezerro, 
Na serra se toma outro. 
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Saibam todos os vaqueiros 
Tratados bem de seus amos, 
Si elles não tem consciencia, 
Logo nós todos furtamos. 

Thdo isto que se vê 
Inda não disse a metade, 
Por causa do leite de vacca 
Se quebra muita amizade. 

Vou dar fim ao A, B, C, 
Eu não quero mais fallar, 
Si fosse eu a dizer tudo 
São capazes de me matar. 

Xorem e chorarão 
Com grande pena e pezar, 
Sómente mode um mumbica 1 

Que dão para se matar. 

Zelo, zeloso, 
Todos sabem zelar, 
Que de um pobre vaqueiro 
Sempre tem que fallar. 

47 
O Boi Surubbn. 

(Ceará, colligido Araripe Junior) 

Nasceu um bezerro macho 
No curral da Independencia, 
Filho de uma vacca mansa 
Por nome de Paciencia. 

·1 Garrotinho ele anno, magro, enfezado. 
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Quando o Surubim nasceu 
D'ahi a um mez se ferrou, 
.Na porteira do curral 
Cinco touros enxotou. 
Na porteira do curral 
Onde o Surubim cavou 
Ficou o barreiro tal 
Que nunca mais se aterrou. 
Na praça da cacimba 
Onde o Surubim pisou 
Ficou a terra acauhada, 
Nunca mais capim creou. 
Um rêlbo de duas braças, 
Que o Surubim amarrou, 
Botou-se n'uma balança, 
Duas arrobas pe<sou. 
Fui passando n'um sobrado, 
Uma moça me chamou: 

-Quer vender o Surubim? 
Um conto de reis eu dou. 
« Guarde o seu dinheiro, duna, 
O Surubim não vendo, não. 
-Dou um barco de fazenda, 
De chita e madapolão. 
ccEste meu boi Surubim 
É um corredor de fama, 
Tanto elle corre no duro, 
Como nas vargens d8 lama. 
Corre dentro, corre fóra, 

-Corre dentro na catinga ; 
Corre quatro, cinco le.guas 
Com o suor nunca pinga. 
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Quando o Surubim morreu, 
Silveira poz-se a chorar ; 
Boi bonito como este 
No sertão não nascerá; 
Eu chama v a, elle vinha: 
- 0-lé, ô-lô, ô-lá ... 
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A B C do Boi-Prata 

(Ceará, coJU;,ido por Araripe JLmim·) 

A dois de agosto de quarenta e quatro 
Nasci no Sacco da ~~ma; 
Bebi na lagôa grande, 
E malhei lá na Jurêma. 

Bebia bem assustado 
C.om o medo de meu dono , 
Passava noites a andar 
Sem saber o que era somno. 

Como desenganou:se o meu dono 
De acompanhar a carreira, 
Foi chamar o João de Sousa 
Da fazenda da Ladeira. 

Deu este sua carreira 
Em cimll do melado, 
Mais adiante um pouco, 
Gritou: -Estou enganado. 



DO BRAZfL 

Elle disse bem vexado 
E todo se tremendo: 
- Aqui sumi~-se o garrote, 
O rasto não estou mais vendo. 

Foi voltando para traz 
Bastante desconcertado, 
Por ter perdido a carreira 
No seu cavallo melado. 

Grande pena a de meu dono 
Do Sousa vendo a chegada ; 
Perguntou com muita pressa: 
Cadê os seus camaradas ? -

Hindo este um pouco calado 
Sem poder contar a historia, 
Disse com fé o meu dono : 
-Espero ainda a victoria. 

I fizeram nova entrada; 
Zé de Souza no ped!rezão; 
João de Souza foi gritando: 
-Lá está o ba1·batão. 

João de Sollsa por esperto 
C a v alga va no mela.clo; 
José disse com soberba: 
- Elle agora vai pegado. 

Lá no poço do Pereira 
João botou-me no matto ; 
Logo chegou Zé de Sousa, 
Foram-me ganhar o rasto. 

~ 
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Me seguiram legoa e meia, 
Voltaram desconsolados, 
Por haver anoitecido 
E não terem-me alcançado. 

- Não peguei o barbatão, 
Disse logo João de Sousa. 
Quando chegaram em casa : 
- Corre o bicho até que zda. 

Oh ! meu irmão Francisco, 
Eu estou desenganado~ 
Não pego o barbatão ~ 
N'esse cavallo melado, 

-Porque o José de Sousa 
Em cima do pedrezão 
Está tambem desenganado 
Que não pega o barbatão. 

- Queira tomar um con~elho : 
Venda ao Manoel Teixeira; 
Elle se atreve a pegar, 
Por ser grande na carreira. 

- Receba de Manoel Teixeira 
O dinheiro todo completo; 
Não o podemos pegar, 
Só elle, por ser esperto. 

Sim, senhor, eu von vender 
Por doze mil reis contados, 
Porque quero fi car livre 
D'aquelle bicho malvado. 
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- Todo descançado fiquei, 
Nunca mais vi a poeira 
De João de Sousa Leal, 
Zé de Sousa da Ladeira. 

-Uma queda não me deram, 
Nem me puzeram a mão ; 
Muitas vezes eu vi elles 
Rolar na poeira do chão. 

Voltavam sempre p'ra traz, 
Contando muitas historias; 
Porém sempre fui eu 
Que ti v e toda a victoria. 

Xegada d'elles em casa 
Muitos queriam ver ; 
Vinham chegando de tarde 
Antes de anoitecer. 

Zelo commigo, garrote, 
Sou teu dono- Teixeira, 
Porque não sou de raça 
De não te pegar na carreira. 
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O Filgueiras 

(Ceará, coWg:ido p(lr Amripe JunioL') 

-O que tens, Joaquim Jgoacio, 
Que de cures vens mudado? 
«Meu cunbado Gonçalinho 
Foi preso para o Escalado. 
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O Filgueira assim que soube, 
Mandou chegar seu cavallo, 
E correu á rédea solta 
Em busca do Cantagallo. 
Foi chegando e foi. dizendo 
Com a sua mansidão : 

- « Quero o meu sobrinho solto 
Que o vejo na prisão.>> 

Responde o cabo da tropa, 
Por ser homem malcriado : 

«Seu sobrinho ha-de ser solto 
Depois ele eu mor~o e picado! » 

Respondeu Joaquim Ignacio 
Com a sua opinião : 

<t Meu Lio, peça favor 
A gente, a tapuio não f >> 

Puzeram uma pistola 
Nos peitos ele Joaquim Ignacio ; 
A bala entrou· pe la frente 
Foi sahir no espinhaço. 
Filgueira com esta acção 
Ficou muito estomagado, 
Passou mão ao bacamarte 
P'ra derrubar o Escalado. 
O mulato .João de Brito, 
Mulato de estimação, 
Nos galhos elas marmeleiras 
Lá deixou seu mandrião. 
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« O que tens, José Luiz, 
Que de trajes vens mudado?>> 
- Com o repuxo do Filgueira 
Sahi todo escangalhado. 
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Conversa politica entre um corcunda 
e u:rn. p a t r iota 

(Ceara, colligida por Arar ipe Junior) 

C. - Deus lhe guarde, meu senhor, 
P. - Venha com Deus, cavalleiro, 

Venha, logo me dizendo 
Si é corcunda ou brazileiro. 
Vejo-lhe divisado 
Na cabeça um grande galho, 
Bem me parece se r 
Da vasante o espantalho. 

C.- Sim senhor, eu so u corcunda 
E morro pelo meu rei ; 
Esta divisa que trago 
É da sua real lei. 
Si o senhor é pa Lriota, 
Provisorio cidadão, 
Si falia contra o meu rei, 
Ê judeu, não é cbristão. 
E com isto já me vou, 

- Não quero mais esperar; 
O senhor é jacobino 
Pelo modo ele falia r. 

c; 

.. 
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~>.- Dê-me attenção, senhor, 
Não se faça esforicido ; 
Um homem apaixonado 
Não dá prova de entendido. 
Eu conheço o seu caracter, 
Não é de tolo e vario, 
Mostra ser de pensante, 
Ou de um escripturario. 
Faça-me a honra apeiar, 
Venha-me dar um clarão; 
Só o senhor póde dizer-me 
O que é a ConstiLuição, 
E tambem da Independencia 
De Dom Pedro Imperador; 
Tudo me explique agora, 
Eu lhe peço por favor. 

C. -Si o senhor falia-me sério, 
Si não é adulação, 
Eu lhe direi de que consta 
A nova Constituicâo. 

P.-0 senhor, creia ém mim, 
Muito sério lhe fallo; 
Eu sou um homem nescio, 
Não sei onde canta ... o gallo. 

C.- Estes malvados pedreiros, 
Carbonarios da nação, 
Que por serem carva.lhistas 
DetesLam serem christãos, 
Não querem ter rei, nem roque, 
E menos religião, 
Por isso desprezaram 
O nosso rei Dom João. 
A lei d'elles é anarchia 
Da tal ConsLituição, 
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Captivando deshumanos 
Sem ter quem lhes vá á mão; 
Não querem saber de missa, 
.Menos de sacramento, 
Mofam de tudo o que diz 
O Novo-Testamento . 
Veja, pois, por que rigor 
Chamam a nós marinheiros, 
Arrocham de pau e peia; 
Morram todos ao cbumbeiro. 
Uns homens nobres em tudo, 
No sangue e no proceder, 
De familias illustradas, · 
Muitos d'elles vem a ser 
Filhos de duques, marquezes, 
De condes e de morgados. 
Dos infames pat?'iotas 
Tem sido desfeitiados ... 
Estas feras d'ora ávante 
Só em si maldade encerra; 
Desprezam o nosso rei, 
Que Deus nos deu na terra; 
Um homem santo e pio, 
Um refugio e esperança, 
O nosso Dom João Sexto, 
Filho da real Bragança. 
Esta família iilustrada, 
Que o mesmo Deus destinou 
P'ra seus filhos gt1vernarem, 
Serem de nós sup?'iô ... 
Mas agora estou contente 
De vêr tudo acabado, 
Uns mortos e outros pmsos, 
Outros tantos enforcados. 

-._> 
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Adeus, tenha saude, 
Creia n'isso que lhe digo, 
Fuja dos patriotas, 
Que são nossos inimigos; 
Já estão-se acabando · 
As malditas rebelliões, 
Ficando só no Brazil 
A fé pura de chrisLãos . 

P. - Tratemos da lnclepe1~dencici. 
C. - Isso é um passo muito errante; 

Dom Pedro no Brazil 
Não pOde ser ím7Jemnte. 

P. -Porque? EHe não é Bragança? 
C. - Si o rei ainda é vivo 

Não póde haver uma herança. 
P. -Já não pósso, seu corcunda, 

Suas loucuras calar, 
Quer por gosto, qner por força, 
Ouça-me agora fa!Jar. 
Diga-me, homem sem brio, 
Amante elo captiveiro, 
Somos terras, somos gados 
Que Dom Pedro seja herdeiro? 
Quando Deus formou o mundo 
Qual foi o rei que deixou ? 
Não deixou um só Adão, 
De todos progenitor ? 
D'este mesmo Adão não fez 
Deus no ceu para seu mando 
Uma mulher para e lle 
Produzir o genero humano? 
D'esses pobres camponezes 
Produziu todas nações, 
Algum dia elles tiveram 
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Fidalguia ou brazões? 
Onde foi Bragança haver 
Esse sangue illustrado? 
Só si foi por outro Adão, 
Que por Deus não foi deixado. 
Só d'essa descendencia 
De gentes que Deus não fez, 
Sahiu toda a jeTarchia, 
Condes, duques e rnarquez. 
Abre os olhos, homem tolo, 
Adora, o Deus verdadeiro, 
Aquelle que por nós morreu 
Corno innocente cordeiro. 
Si um rei é tão real, 
Como adulas a Dom João; 
:É baixeza no rnoner 
Se formar em podridão ; 
Resuscitar aos trcs dias, 
Assim como resuscitou 
O rei filho de Maria. 

C. - Eu cá sigo o rei David 
Que o mesmo Deus consagrou. 

P. - Isto lá eu não duvido, 
E tambem por isto estou; 
Mas quem era o rei David? 
Era um pobre coHado, 
Era um simples partorsinho 
Do rebanho de seu. gado. 
Que é do nosso rei David? 
Agora só ha tyrannos 
Dissolutos, incivis, 
De vaidade profanos. 

C.- Já é tarde, vou andando; 
Tenha mão, seM papagaio, 
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Vossê diz cadê as tropas 
Do coitado do Pinheiro; 
É certo que lá andei, 
E que d'elle sou soldado ... 

P.- Perseguiste os teus patrícios 
Como lobos defamados; 
Nas casas que cercaste 
Tambem foste carniceiro. 
Ajudaste a tirar 
Vida, honra e dinheiro; 
Ajudaste a matar 
Teus irmãos, mansos cordeiros, 
Que desgraça, seu corcunda! 
Entre os mesmos brazileiros! ..• 
Desprezar os seus irmãos 
Como lobos carniceiros. 
Esta injustiça, seu corcunda, 
Reclamam os ceus inteiros ... 

C.- Meu amigo, estou certo 
Oo quanto me tem narrado, 
Já me peza de ter sido 
Dos meus irmãos o malvado. 
Roto o véo do engano, 
Nova vida eu terei, 
Constante patriota serei; 
Podem contar commigo: 
Defender a nossa patria 
E morra o nosso inimigo ! 
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A alf'orria do cachorro 

(Pernambuco) 

No tempo em que o rei francez 
Regia os seus naturaes, 
Houve uma guerra civil 
Entre os brutos e animaes. 
N'este tempo era o cachorro 
CapLivo por natureza ; 
Vivia sem liberdade 
Na sua infeliz baixeza . . 
Chamava-se o dito senhor 
Dom Fernando de Turquia; 
E foi o tal cão passando 
De villeza á fidalguia. 
E d'ahi a poucos annos 
Cresceu tanto em pundonor, 
Que os cães o chamaram logo 
De Castella imperador. 
Veiu o herdeiro do , tal 
Dom Fernando de Turquia ; 
Veiu a certos negocias 
Na cidade da Bahia. 
Chegou dentro da cidade, 
Foi á casa de um tal gato; 
E este o recebeu 
Com muito grande apparato. 
Fez entrega de uma carta, 
E elle a recebeu; 
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Recolheu-se ao escriptorio, 
Abriu a carta e leu. 
E então dizia a carta : 

«Illustrissimo Senhor 
Mauricio- Violento - Sodré­
Ligeiro - Gonçalves- Cunha­
Subtil- Maior-Ponte-Pé; 
Dou-lhe, amigo, agora a parte 
De que me acho augmenLado, 
Que estou de governador 
N'esta cidade acclamado. 
Remetto-lhe esta patente 
De governador lavrada; 
Pela minha propria lettra 
Foi a dita confirmada. » 
Ora o gato, na verdade, 
Como bom procurador, 
Na gaveta do telhado 
Pegou na carta e guardou. 
O i·ato, como malvado, 
Assim que escureceu, 
Foi á gaveta do gato, 
Abriu a carta e leu. 
Vendo que era a alforria 
Do cachorro, por judeu, . 
Por ser de má consciencia, 
Pegou na carta e roeu. 
Roeu-a de ponta a ponta, 
E pôl-a em fi!il pedacinhos, 
E depois as suas tiras 
Repartiu-as pelos ninhos. 
O gato, por occupado 
Lá na sua Relação, 
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Não se lembrava da carta 
Pela grande occupação. 
E depois se foi lembrando, 
Foi caçai-a e não achou, 
E por ser maravilhoso 
D'isto muito se im portou . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

52 

O Lucas da Feira 

(Sergipe) 

Adeus, terra do limão, 
Terra onde fui nascido ; 
Vou prêso para a Bahia, 1 

Levo saudades commigo. 
Eu vou preso p'ra Bahia, 
Eu vou preso, não vou só, 
Só levo um pezar commigo : 
É da filha do major. 
Eu vou preso p'ra Bahia. 
Levo guardá e sentinellas, 
Para saber quanto custa 
Honra de moças donzellas. 
Estes socios meus amigos 
De mim não têm que dizer; 
Que por eu me vêr perdido 
_Não boto outra a perder. 

11 3 

tida 
1 

Isto " prova de como a Ballia, a antiga capital da coloni a, e a 
;;l·nvd~ por muito tempo a mais notavel e commer cial do paiz, ficou 
"'" a a n a imaginação popular como a ter ra supr ema, a n os sa Ro-

' 011 o nosso Chanaan. 
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Estes socios meus amigos 
A mim fizeram traição; 
Ganharam o seu dinheiro, 
Me entregaram á prisão. 
Meus amigos me diziam 
Que deixasse ele funcção, 
Que o Casumba por dinheiro 
Fazia as vezes do cão. 
Vindo eu de lá da festa 
De Sam Gonçalo dos Campos, 
Com o susto do Casumba 
Cahiu-me a espada da mão. 
Já me quebraram o braço, 
Já me vou a enforcar; 
Como sei que a morte é certa 
Vou morrendo devagar. 
Quando na Bahia entrei 
Vi muita cara faceira; 
Brancos e pretos gritando : 
- La vem o Lucas .da Feira I 
Quando eu no Rio entrei 
Cahiu-me a cara no chão; 
A rainha veiu dizendo : 
- Lá vem a cara do cão. 

53 
O C ala n go 

(Se r g ipe) 

Calango fez um sobrado 
De vinte e cinco janellas 
Para botar moças brancas, 
Mulatas côr de canella. 
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Calango matou um boi, 
D' elle não deu a ninguem; 
Lagartixa respondeu : 
- Calango fez muito bem. 
O calango foi á feira 
Em traje de gente rica; 
Lagartixa respondeu : 
- Calango, vossê lá fica 
O calango foi á festa 
Montado n'uma leitôa , 
Lagartixa respondeu : 
- Calango não é pessoa 
Calango estava deitado 
Na prôa do seu navio, 
Lagartixa respondeu: 
- Calango, tu és vadio. 
Calango sahiu á rua 
Montado n'uma perúa; 
Lagartixa respondeu: 
-Vejo que a tola está núa. 
Calango foi convidado 
Para ser juiz de paz ; 
Lagartixa respondeu : 
- Calango, veja o que faz. 
Calango foi á Bahia 
Com seu barco de feijão ; 
Lagartixa respondeu: 
- Cada bage é um tostão. 
O calango é bicho porco, 
N'um folguedo q uiz entrar; 
Lagartixa respondeu : 
- Calango, vai-.e lavar. 
Calango foi convidado 
Para ser um presidente; 

.r 
I 
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Lagartixa respondeu : 
- Calango, me traz um pente. 
Minha gente, venha vêr 
Cousa de fazer horror : 
Lagartixa de chinelas, 
Calango de paletô. 

54 

O Sapo do Cariri 

(Ser:,;ipc) 

'"' 
No sertão do Càriri 1 

Havia um sapo casado; 
Na sêcca de oitenta e quatro 2 

Quasi que morre torrado. 
Determinou a mudar-se, 
Levando comsigo a Gia, 
De cabeça para baixo 
Em procura da Bahia. 
Segurando a sua trouxa, 
Seguiu por Caruarú ; 
Logo alli á tardesinha 
Deu na casa do teyú. 

Sapo: Deus vos salve, · meu senhor, 
Dá-me um rancho, por favor? 

Teyú: Um rancho não posso dar, 
Que o senhor não vem só; 

1 Sertão do Ceará, clmmado tambem Ccwi;·is Velhos, por opposi• 
cão aos Cariris Novos, na Parabyba do Norte. 
• 2 Uma das seccas notaveis elo L:ea,·á no seculo passado. 
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Traz em sua companhia 
A sua tataravó. 

Sapo : A minha tataravó 
Ha muito que já morreu ; 
Trago em minha companhia 
A mulher que Deus me deu. 
E venho muito vexado, 
Dona Gia es tá pejada; 
'Stou vendo que dão-lhe as dures 
Antes que chegue ao riacho. 

Teyu Visto isto, meu senhor, 
Entremos cá para dentro; 
Eis aqui está um quarto, 
Faça ahi seu aposento. >> 

Logo a1li á madrugada 
Deu a dôr em Dona Gia; 
Descendo escadas abaixo, 
Pariu um sapinho macho. 1 

55 

A velha Bizunga 

(Versão de Maricá, Rio de Janeiro) 

Velha bizunga, 
Casai vossa filha, 
P'ra termos um dia 
De grande alegria. 
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1 Não nos foi possível conseguir a continuaç..'io da viagem do Sa­
l>o do Cariri até á Bahla ; temos memoria de tel-a ouvido em crean­
ça. As -pessoas que agora no!-a repeliram sabiam-na até ahi. 
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<< Eu, minha filha, 
Não quero casar ; 
Pois não tenho dote 
Para a dotar. 
Sahiu a P1·eguiça, 1 

De barriga lisa : 
-Case a menina, 
Que eu dou a camisa. 
« Quem dê a camisa 
De certo nós temos ; 
Mas a saia branca, 
D'onde a haveremos? 
Sahiu a Cab1·ita 
Do rnatto manca: ( 
- Case a menina, 
Darei a saia branca. 
« Quem dê saia branca 
De certo nós temos ; 
Mas o vestido, 
D'onde o haveremos 9 

Sahiu o Veado 
Do matto corrido : 
-Case a menina, 
Que eu dou o vesLido. 
«Quem dê o vestido 
De certo nós temos ; 
Mas os brincos, 
D'onde os haveremos? 
Sahiu o Cab1·ito 
Dando dous trino0s : 
- Case a menina, 
Eu darei os brincos. 
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« Quem dê os brincos 
De certo nós temos; 
Mas falta o ouro, 
D'onde o haveremos? 
Sahiu do matLo 
Roncando o Bezo~wo: 
-Case a menina, 
Qu'eu darei o ouro. 
« Quem nos dé o ouro 
De certo nós temos; 
Mas a cozinheira, 
D'onde a haveremos? 
Sahiu a Cacho1'?'a 
Descendo a ladeira: 
- Casai a menina, 
Serei cozinheira. 
« Quem sHja a cozinheira 
É certo já temos ; 
Porém a mucama, 
D'onde a haveremos? 
Sabiu a Prahira 1 

De baixo da lama ; 
- Casai a menina, 
Serei a mucama. 
« Quem seja a mucama 
De certo nós temos ; 
Porém o toucado, 
D'onde o haveremos? 
Sahiu o Coelho 
Todo embandeirado : 
-Casai a menina, 
Darei o toucado. 

t Pequeno poixc . 
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«Quem dê o toucado 
É certo que temos; 
Porem o cavallo, 
D'onde o haveremos? 
Sabiu do poleiro 
Muito teso o Gallo: 
- Casai a menina, 
Que eu dou o cavallo. 
<< Quem dê o cavallo 
De certo nós temos; 
Mas o sellim, 
D'onde o haveremos? 
Sabiu um burro 
Comendo capim: 
- Casai a menina, 
Eu darei o sellim. 
« Quem dê o seJ lim 
JiJ certo que temos ; 
Porém falta o freio, 
D'onde o haveremos ? 
Sabiu uma Vacca, 
Pintada peJo meio : 
Casai a menina, 
Eu darei o freio. 
« Quem nos dê o freio 
Sim, senhores, temos; 
Porém a manta, 
D'onde a haveremos? 
Sabiu a Onça, 
Co'a bocca que espanta : 
- Casai a menina, 
Qu'eu darei a manta. 
« Quem nos dê a manta, 
É verdade, temos ; 
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Mas quem será o noivo? 
D'onde o haveremos ? 
Sahiu o Tatú 
Com o seu casco goivo : 
- Casai a menina, 
Que eu serei o n0ivo. 
<< O noivo tratado 
De certo nós temos; 
Porém o paddnbo, 
D'onde o haveremos ? 
Sahiu o Ratinho 
Todo encolhidinho: 
- Casai a menina, 
Eu serei o padrinho. 
« Quem seja o padrinho 
De certo nós temos ; 
Porém a madrinha, 
D'onde a teremos ? 
Sabiu a Cobrinha, 
Toda pintadinha : 
-Casai a menina, 
Eu serei a madrinha. 
« Quem seja a madrinha 
De certo nós temos; 
Mas quem pague o padre, 
D'onde o haveremos? 
Sahiu a Cobrinha., 
Que era a comadre: 
- Casai a menina, 
Eu pagarei ao padre. 

Cada um dando o que pôde 
Todos se arrumaram : 

121 



122 CA~TOS POPULARES 

Chamado o padre, 
Logo se casaram. 
Cahindo o sereno 
Por cima da gramma, 
Debaixo da pedra 
Fizeram a cama, 
Se diverLiram, 
Cantaram, dançaram; 
E diz o Laga?·to 
Que tambem tocaram. 
Si é verdade ou não, 
Isso lá não sei ; 
O que me foi contado 
Eu tambem contei. 
O que sei só é 
Que tanto brincaram, 
Que todos Lambem 
Se embebedaram. 
Até eu tambem 
Me achei na funr;ção, 
E p'ra casa tn,tce 
De dôce um buião. 1 

56 
Balaio 

(Rio Grande do ::iul; col ligido por Ko!!eritz) 

Balaio, meu bem, balaio, 
Balaio do coração ; 
Moça que não tem balaio 
Bota a costura no chão. 

1 Este romance devemol-o ao snr. dr-. Macedo Soares, que o col­
Jigiu em Ma.ric:.l, e no!-o enviou. 
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Balaio, meu bem, balaio, 
Balaio do presidente; 
Por causa d'este balaio 
Já mataram tanta gente I ..• 
Balaio, meu bem, balaio, 
Balaio de tapeti; 
Por causa d'esLe balaio 
l\fe degradaram d'aqui. 
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A B C de ADJ.ores 

{Colligido por Carlos i\lill er, 110 Rio Grand e do Sul) 

Aqui te mando, bemzinho, 
Um A B C de amores, 
Para que n'elle tu vejas 
Os meus suspiros e dores. 

Anda cá, meu doce bem, 
Anda vêr, prenda qu erida, 
As queixas que tu me fórmas 
Nos passos da minha vida. 

Bem conheço, prenda minha, 
Que a vida me deixaste, 
Por sentires grande falta 
D'um coração que me -roubaste. 

Cadeias foram teus olhos, 
Grilhões os teus carinhos, 
Que prenderam meus affectos 
Entre os mais duros espinhos. 
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De cada vez que te vejo, 
Se me dobram as prisões; 
Eu juro me teres roubado 
Duzentos mil corações. 

Empenhei-me a experimentar 
A dureza do teu peito; 
Nasci forro, sou captivo, 
Sou leal e até sujeito. 

Feriste meu coração 
Pa:·a n'elle seres ouvido; 
Ficaste sendo senhora, 
Eu fiquei sendo captivo. 

Gloria dos tempos passados, 
Que tão depressa fugistes ! 
Que te faziam meus olhos, 
Que vos fazem andar tristes? 

He bem que chorem meus olhos 
De uma dôr que os atormenta; · 
Um sensível coração 
Pelos olhos arrebenta. 

/de, meus olhos, nadando 
N'estas aguas que choraes; 
Amor de meu coração, 
Quando nos veremos mais? 

Lagrimas, cahi, cahi, 
Relatai a minha dôr; 
Pois um triste coração 
Não tem outro portador. 
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Mais me valia morrer 
Quando em ti puz o sentido ; 
Não pensei que tantas maguas 
Me tivessefi! combatido. 

Não abatas tanto, ingrata, 
Um triste, affiicto queixoso; 
Pois seja da minha vida 
Fim, tormento rigoroso. 

O rouxinol quando canta 
Fórmas queixas de sentido; 
Eu tambem me queixarei 
Por ser mal correspondido. 

Peço-te, bemzinho amado, 
Que me faças um carinho, 
Que vivas na esperança 
Qu'inda hei-de ser teu bemzinho. 

Quem vir a enchente no mar, 
Não lhe cause confusão ; 
Que são aguas dos meus olhos, 
Fontes do meu coração. 

Rebenta, minh'alma affiicta, 
Que está ferido o meu peito, 
Pelo muito que eu padeço, 
Menina, por teu respeito. 

Suspenderei os meus prantos, 
Cessarei já de chorar, 
Já que me coube por sorte 
Querer bem e não 1 ucrar. 

). 
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Tenho tão pouca ventura 
Na sorte de te querer, 
Que te peço por esmola 
Sim me deixes padecer. 

Vivo tão pensionado, 
Que não sei de meus cuidados, 
Si padeço ou si suspiro, 
Si choro de maguado. 

Xorando só de continuo 
Por viver tão retirado, 
Na tua ausencia, vidinha, 
N'este triste, affiicto fado. 

Zombem embora de meu pranto, 
Pois a mim fizeste guerra, 
Outro não acharás 
Em todos os bens da terra. 

O til' por ser pequenino 
Tambem goza estimação; 
Estou esperando a resposta 
Que venl}.a da tua mão. 
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Chula a "tres vozes 

(Ceará, apud Theophllo Braga) 

Lá nos campos de Qendrêa, 
Meu corpo vi maltratado! 
Tudo isto experimentei 
Só por ser seu bem amado. 
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Vem aos meus braços, 
Meu bem amado, 
Vem consolar 
Um desgraçado. 

Si eu não' te quero bem 
Deus do céo me não escute; 
As estrellas me não vejam, 
A terra me não sepulte. 

Vem aos meus braços, 
Meu bem amado, 
Vem consolar 
Um desgraçado. 

N'aquelle primeiro amor 
Que no mundo teve a gente, 
O amor cravado n'alma 
É lembrado eternamente. 

Vem aos meus braços, 
Meu bem amado. 
Vem consolar · 
Um desgraçado 
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Sarabanda 

(Cem·á, apud 1'beopbilo Braga) 

-Aqui estou, minha senhora, 
Com dôr no meu coração, 
Bem contra a minha vontade 
Fazer-lhe esta citação. 
cc Tambem tenho minha casa 
Mui da minha estimação ; 
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Tudo darei á penhora, 
Porém as cadeiras não. 
« Tambem tenho· minha cama 
Coberta de camelão, 
A barra de setirn nobre, 
O forro de camelão; 
Tudo darei á penhora, 
Porém as cadeiras não. 
« Tambem tenho cinco escravos, 
Tres negros e dois mulatos, 
Mui da minha estimação; 
Tudo darei á penhora, 
Perém as cadei1·as não. 
-Venha cá, minha senhora, 
Deixe-se de tantas besteiras, 
Que no mundo não falta ourives 
Que lhe faça outras cadeiras. 

-60 

Meu bemzinho~ digà, diga .. , 

(Sergipe) 

-Meu bernzinbo, diga, diga, 
Por sua bocca confesse 
Si vossê nunca já teve 
Quem tanto bem Jhe quizesse. 
«Si eu nunca tive 
Quem tanto bem me quizesse, 
Tambem nunca tiYe 
Quem tanbos trabalhos me désse. 
-Os trabalhos qu'eu te dei, 
Vossê mesr~1o os procurou, 
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Que da casa de meu pae, 
De lá vossê me tirou. 
-Si. de lá eu te tirei 
Foi por me v..êr perseguido; 
Quantas e quantas vezes 
Não me tenho arrependido I 
«De que te arrependes, amor? 
D'este teu genio tão forte? 
Não prometteste ser firme 
Até na hora da morte ? 
Até na hora da morte 
Sentirei ingratidão, 
Sendo eu a dona 
Roubada d'este ladrão! ... 
Nunca comi de ladrão, 
Nem pretendo comer; 
Poderei comer agora 
Debaixo de seu poder. 
-Debaixo de meu poder 
Tu terás grand e vaHa; 
Sabindo d 'elle p'ra fóra, 
Não terás mais fidalguia. 
<< Esta fidalguia minha 
Nunca ha··de se acabar; 
Qu'eu com gente mais somenos 
Nunca bei de me pegar. 
- Pega, então, meu amor, 
Procurando opinião ; 
Que estas meninas de agora 
Não procuram estimação. 
<<Não procura estimação 
Só aquella que é pobre; 
Uma duna, como eu, 
Só procura gente nobre. 
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-Goza, meu bem, da vida, 
Qn'eu, á noite, vou-te vêr, 
Dando suspiros e ais 
P'ra não te vêr padecer. 
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Variante do Rio Grande 

(Recolhida por C. Mille r) 

-Meu bemzinho, diga, diga, 
Por tua boca confessa 
Si algum dia tu tiveste 
Amor que mais eu quizesse . 
Mas confesso que não tive 
Quem mais trabalho me desse. 
((Si mais trabalho lhe dei, 
Por tua mão procuraste, 
Que de casa de meus paes 
Bem raivosa me tiraste. 
Si raivosa te tirei, 
Por me vêr perseguido, 
Quantas e quantas vezes 
Bem me tenho arrependido f 
- · Porque te arrependes, ingrata, 
Tendo eu um genio doce? 
Prouvéra que eu fosse amoroso, 
Não andavas tão desgostosa. 
Que desgos tosa vossé vive, 
Vivendo d'esta sorte; 
Te prometLo lealdade, 
Lealdade até á. morte. 
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« Pois eu sinto e sentirei, 
Sinto mil ingratidões ; 
Sinto ser uma dôna 
E roubada dos ladrões. 
Eu dos ladroes nunca fui, 
E de juro de não ser, 
Emquanto viver sujeita 
Debaixo de seu poder. 
- Debaixo de meu poder 
Foi que tiveste valia; 
Que sahindo para fóra 
Acabaes a fidalguia. 
<<Fidalguia sempre tive, 
Que d'isto me hei de gabar, 
Que com gente d'outra esphera 
Não me hei-de misturar. 
-Misturar hei-de por força, 
Que isto vem de geração; 
Que as meninas cl'es-Les tempos 
Não se dão á estimação. 
«Estimação não se dão 
Aquellas que são pobres ; 
Que uma rica como eu 
Só procura gente nobre. 
-Gente nobre hei·de por força, 
Que isto vem por festejar ; 
Que o peor é dar-lhe um couce, 
E o melhor yern a ficar. 
(( ..... ............. . 
Já sei 'que queres dizer .. . 
Queres dominar o meu corpo, 
Isto me daes a entender. 
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62 

O Sapo Cururí"-.. 

(Sergipe) 

-- ó sapo cururú 
Da beira do rio f 
cc Não me bole n'agua, 
Qu'eu morro de frio. 

- Sapo curun't 
De Dona Thereza! 

E-um . .. 

<< Me corte o cabello, 
Me deixe a belleza. 

Bwn . . . 
- Sapo cururú, 
Que fazes Já dentro? 
<< 'Stou calçando as meias 
P'ra meu casamento. 

Bum . . . 
- Sapo curuní 
Diz que quer casar? 
« P'ra ter minha mulher 
P'ra me regalar. 

Bun!- ••• 1 

I Estes Yeo·sinhos creiu Cfloe são cantados c danr.adus, pois s<io 
precedidos d"esles : 

Sapaleit·o novo. 
llle faz um sapalo 
De sol<L bem fina 
P '1·a dcm~:a-;· o S<llJO. 
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O A B C da Moça quehnada 

(Ceará) 

A trinta do mez de outubro 
Do anno de trinta e um, 
Ardi em charnmas de fogo 
Sem haver remedio algum. 

Ai! de mim, triste coitada, 
Que truce tão cruel sina 
De passar pela desgraça 
N'este mundo tão menina ! 

Bem conheço de certeza 
Que foi por Deus esta morte; 
Assjm quiz o creador, 
Permittiu a minha sorte. 

Cuando no mundo nasci 
Foi para morrer queimada; 
De Deus a sina no mundo 
Não póde ser revogada. 

Deus como de piedade 
Tenha de mim compaixão; 
Foi tal a minha desgraça 
Que morro sem confissão .. 

Eu conheço de certeza 
Que só por Deus poderia 
Eu acabar d'esta sorte, 
Morrer com tanta agonia. 
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Fazendo eu urnas papas 
Para um menino comer, 
Oh! que caso tão cruel 
A mim veiu acontecer f 

Gritei por todos de casa 
No estado em que me puz, 
Pedindo que me acudissem 
Pelas chagas de Jesus. 

Hoje por me vêr assim 
Desenganada da vida 
Já desejo que a min fla alma 
De Deus seja recebida. 

Já me dispuz a morrer, 
Para mim a morLe é nada; 
Tendo a gloria, me não peza 
De ter morrido queimada. 

Lagrirnas por mim não botem 
Que rernedio me não dão, 
Antes me recommenclem 
Á Virgem da Conceição. 

ilforrendo estou satisfeita, 
Ninguem de mim Lenha dó; 
Tendo eu a sal v ação 
Lá no céo estou melhor. 

Não tenho mais que pedir, 
Que já mais fallar não posso; 
Quem n'este A B C pegar 
Reze-me um Padre-Nosso. 
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Oh bom Deus de piedade, 
Jesus Christo RedempLor, 
Tende compaixão de mim 
Por vosso divino amor 1 

Pelos meus grandes peccados 
No mundo fui desgraçada, 
Mas pelo amoT de Maria 
Serei nos céos perdoada. 

Que dores I que agonias 
Por me vê r n'esta figura! 
N'aquella matriz do Icó 
Foi a minha sepultura. 

Rolando na minha cama 
Com ancias e agonias 
Sem poder ter um allivio 
No espaço de oito dias. 

Soberano rei da gloria, 
Filho da Virgem Maria, 
No meu ulLimo suspiro 
Queiraes ser a minha guia. 

Tenho a certeza, Senhor, 
Que me não hei-de perder; 
Vos peço que não deixeis 
A minha alma padecer. 

Vou dar fim ao A B C 
Que não posso mais fallar; 
Me ajudem a morrer 
Que me quero retirar. 
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Xorando ficarão todos, 
Eu me vou bem consolada 
Na esperança que a minha alma 
Na gloria terá entrada. 

Zangada já estou do mundo, 
Eu não quero ma!s viver, 
No artigo em que me acho 
Só com Deus me quero vêr. 

O til é letra do .fim; 
Findo em pedir tambem 
A Deus que me dê a gloria 
Para todo o sempre. Amen. 

64 

O A B O <lG Araujo 

(Ceará.) 

Ah! mundo falso, enganoso, 
Em ti não ha que fiar; 
O que fôr mais exaltado 
Maior queda fazes dar. 

Bem se viu, melhor se vê; 
Quem viver melhor verá 
As voltas que o mundo deu 
E as que tem para dar. 

Cuide cada um em si, 
Não queira a0 alto voar, 
Que o fogo da Roberba 
As azas lhe ha-de queimar. 
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Do que fui e do que sou 
Bem me desejo esquecer, 
Ao lembrar-me do que fui 
E do que virei a ser. 

Embarquei com vento á popa 
Para no mar navegar; 
Sem levar agulba e prumo 
Pelos baixos vim a dar. 

Fui solteiro e sou caRado, 
Vivi com muita alegria, 
Por se me trocar a sorte 
'Stou posto sem serventia. 

Gastei a minha fazenda 
Na furia da mocidade 
Servindo a bens communs 
E a uma Magestade. 

Homem grande .. . .• 
De um grande governar 
Si não tiver direcção 
Sem respeito ha-de acabar. 

Lembrando-me do que fui, 
Muito differente estou; 
fui alegre, hoje sou triste; 
A sorte se me mudou. 

Morto já me considero, 
Ter vida mais não queria; 
Só si eu tivera vista 
Algum tempo ou algum dia. 
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Não são lembrados os males 
Na primavera dos annos ; 
Só se me lembram delictos, 
Nã0 se me esquecem os damnos. 

Quem se viu como eu me vi 
Tão respeitado e querido l 
Hoje de poucos lembrado, 
E de muitos esquecido! 

Respeito, honra., justiça 
No dinheiro é que se encerra; 
Quem tem isto já tem tudo, 
Porém tudo isto é terra. 

Suspiros que vem de longe 
Só servem ele maltratar ; 
Olhos que de vêr não servem 
Que sirvam para chorar. 

Tu me viste, e tu me vês 
No esLado em que estou; 
Isto te sirva de exemplo, 
Que quem eu fui já não sou. 

Vanglorias e passatempos, 
Tudo n'este mundo passa; 
Descem uns e sobem ouLros 
Conforme a sua desgraça. 

Zombe pois de mim o mundo, 
Que eu d'elle não quiz zombar, 
Adquirindo paixões 
Para com ellas cegar. 
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O til não fique de fóra, 
Entre já sem dilação; 
Venham vêr o Araujo 
Que já teve, e hoje não. 
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A B C de um ho:nn.em sol-teiro 

(Ceará) 

Acho-me com vinte annos 
Sem tenção de me casar; 
Faço este A B C 
Para n'elle me explicar. 

Bem vontade que eu tenho; 
Olho norte, e vejo sul; 
Bem casado que eu ando 
Co'as molesLias que possúo. 

Casarei-me com certeza 
Si vossê me sustenLar 
De carne, farinha e .peixe, 
E do mais que precisar. 

De ir a bailes e comedias 
Descance o seu coração, 
Que de casa me não sae 
Nem que venha um seu irmão. 

Eu á missa e á egreja 
Sempre lhe hei de levar, 
~uer de pé, quer de ca nllo, 
Como Deus nes ajudar . 
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Faço-l11e tudo a saber 
Em quanto remedio h a; 
Si ha-de chorar sem remedio, 
Melhor será não casar. 

Homem que falle a verdade 
Vossê não ha-de encontrar; 
Todos querem passatempo, 
E vão atraz de enganar. 

Nas sextas e nos sabbados 
Nós havemos de guardar, 
E nos dias de preceito 
Nós havemos jejuar. 

Rêde sempre me ha-de da~ 
Si quizer ter boa fa)Jla, 
Que sou um homem doente, 
Não posso dormir em cama. 

Saia sempre lhe hei-de dar, 
Isto não lhe dê cuidado ; 
Não serão quatro nem cinco, 
Que não sou tão abonado. 
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O cão e o uru.bú 

(Cem·á) 

C. -- Guarde -o Deus, seu urubt'L, 
E a sua nobre pessoa, 
Que viva co'o papo cheio 
Passando uma vida boa. 

U. -- Certamente vou passando 
Uma vida mais suave; 
Ultimamente lhe digo 
Já vi anno favorave. 
Mas já estou aqui temendo 
Quando chegar a invernada; 
Cabindo a chuva na terra, 
A fartura está acabada. 

C. - Não me dirás, urubú, 
Como acham vossês rez morta 
Nem que esteja escondida 
Lá por dentro de uma grota? 

U. -- Eu te direi, cacburro, 
Do modo que nós achamos, 
Avoando pelos ares 
De lá com a vista bispamos. 
Depois de termos bispado 
Fazemos uns peneirados, 
Fechamos de la as azas, 
Traz! na carniça sentados . 

C- . . . ............. . ........ . 

Urubú tu te agastaste? 
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U.- Certamente me agastei , 
Pois sou um passara brioso; 
Si eu sou esfomeado, 
Tu és um bicho guloso. 

-----------------------------------------------
67 

As lag·arltixas 

(Gam ella ela Barra Gmncle - Alagóns) 

Eu vi uma lagartixa 
Tocando n'uma viola; 
O calangro respondeu: 
- Oh! que cabrita paixola I 
Eu vi outra lagartixa 
Atrepada n'um sobrado, 
Repimpada na cadeira 
Com seu rabo pendurado. 
Eu vi ou Lra lagartixa 
Na feira da Macabyba, 
Botando torrões abaixo , 
Botando cargas arriba. 
Eu vi outra lagartixa 
Atrepada no coqueiro, 
Botando cucos abaixo 
Para quem fosse primeiro. 

----- - ------------------------------------
68 

Dechna g·rande da Obra do Fir:rn.a:rn.ento 
(Rio ele Janeiro) 

Quando o Senhor formou 
A obra do firmamento , 
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Obra de tanto talento 
E juizo; 

Formou tambem um paraiso, 
De arvores e flores composto, 
Tudo de summo gosto 

E perfeição. 
E para guarda fez Adão, 

E de sua cósta a mulher; 
E Deus depois lh' arefere 

Assim: 
-Fica-te n'este jardim, 
De delicias guarnecido, 
E olha bem que és o marido 

De Eva. -
Adão todo se enleva 

Por se vêr acompanhado ; 
Logo foi aconsell1ado · 

Pelo Senhor: 
-Tudo fl ca a teu dispôr, 

Tudo te b a-ele ter respeito, 
Porém, guarda o preceito, 

E escuta: 
Comerás ele toda a fruta, 

Sem que haja prejuizo; 
Mas agora é bem preciso 

Que Le explique, 
Para qJ!I e em tua memoria fique, 

E gozes com p?·evinenoía : 
Só da arvore da sciencia 

Do bem e mal; 
Olha que é culpa mortal 

Se te tal acon tecer ..• 
Olha que bas·de morrer 

Na verdade. -
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A serpente com maldade 
Eva foi logo atentar, 
E ella facil foi pegar 

No pomo; 
E do qual partiu um gomo 

E ao seu marido ofl'ereceu; 
E Adão da fructa comeu 

Tambem. 
Ambos jgual culpa teem, 

Eva e ') seu consorte; 
Ficaram sujeitos á morte 

Chorando. 
Apparece o Senhor bradando: 

-Adão I onde estás metido? -
«Senhor, estou escondido 

Com vergonha. 
-Oh! que terrível, medonha, 

Foi tua culpa commettida! 
Acabou-se a boa vida 

Que ti vestes. 
<<Senhor, a mulher que me déstes 

Cá me veiu enganar ... 
-Vem cá, oh Eva, explicar 

De repente. 
- «Senhor, a maldita serpente 

De certo me enganou!>>-
E o Senhor por ella bradou 

Devéras: 
- Oh maldita entre as feras I 

Eu te deito a maldição ... 
Andarás tu pelo chão 

J)e rastos, 
Comendo hervas e pastos, 

E a terra para alimento ; 
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Ella será teu sustento, 
Malvada! 

Tu, Adão, com tua enxada 
A terra cultivarás; 
E tu, Eva, parirás 

Com dôr. 
Nada fica ao teu favor, 

.lá que a vontade fizeste; 
Assim perdeste o celeste 

Agasalho. 
Tu, Adão, com teu trabalho 

Ganharás para comer, 
E Eva te ha-cle obedecer, 

A rasão direita. 
Aqui ficarás sujeita; 

Tu, Adão, a dorniuarás, 
E te multiplicarás 

Com elJa. ­
Perderam, pois, a cape lia 

Que o Senhor lhe houve guardado, 
Tudo causa elo peccaclo · 

Horrendo. 
Alli ficaram vivendo 

E o seu peccado chorando, 
Ambos supplicando 

Perdão. 
Aqui abateram então. 

Logo Eva concebeu, 
Foi quando o Senhor lhe deu 

Caim . 
Este foi um filho ruim, 

Muito tyranno e cruel; 
Ao depois lhe deu Abel, 

Pastor. 

14.5 

10 
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Este foi um resplendor 
De voto e de castidade; 
Porém Caim com falsidade 

O matou. 
E o Senhor p'ra elle olhou, 

Depois que elle fez o mal, 
Pondo-lhe logo um signal 

De preto. 
Portanto, ficou sujeito 

A eterna escuridão, 
Negro como um tição 

De lume. 
Acabou-se-lhe o ciume 

Que tinha com seu irmão; 
E augmentou-se a geração 

Dos peccadores. 
E já isto, meus senhores, 

Tem durado de tal sorte 
Que só finda quando a Morte 

Vem. 
Ella não respeita a ninguem, 

Leva a todos por parelha, 
Nós temos bem o espelho 

A vista. 
Não ha pessoa que resista 

Nem o mesmo padre santo, 
Que ella leva a quanto 

Tópa. 
Todos que estão na Europa, 

As mesmas pessoas reaes, 
Os bispos e cardeaes 

Vai levando. 
E tambem de quando em quando 

Reis, principes e monarchas; 
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Até mesmo os patriarchas 
Levou. 

Pois um Deus que nos creou 
Quiz pela morte passar, 
Corno havemos de escapar 

Á espada? 
Ella é certa e pouco esp'rada, 

Da morte tudo se esquece; 
Mas por fim tudo padece 

Este lance. 
Todos passamos o transe 

Da morte com afilicções, 
Que os mais santos corações 

Padeceram. 
Aquelles perfeitos morreram : 

Em vizo de santidade, 
Um Larné, um na verdade 

Que é: 
O pai do grande Noé, 

Um Abrahão glorioso, 
Seu filho prodigioso 

Isaac; 
Os habitantes de Israc, 

Paes e irmãos de Luc1im, 
Aquelle Labal Caim 

Trabalhador ; 
Um Nabucodonosor, 

Mais aquelle santo Job, 
Um admiravel Jacob 

De Israel; · 
Adão, seu filho Ijabel, 

O grande Melchisecleque, 
E aquelle bom Ab-Meleque 

R
. , . el. 
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E eu iilto tudo cUrei, 
Certifico e assim é : 
Lá tambem morreu José 

No Egypto. 
Tudo isto está escripto; 

E nada pó de f a I ta r : 
Tambem morreu Putifar 

Sacerdote . 
Morr')u aqn elle jus to Loth, 

E tudo que era eg:yptano, 
Morreu o rei soberano 

Pharaó . 
E não foram esses só : 

Tambem morreu Batuel, 
Agar, mais Ismael 

Seu filbo . 
De nada eu me maravilho: 

·rrambem morreu lzacar, 
E o seu fi lbo Soar 

1'ambem; 
Filhos, irmãos de Rubem, 

Os moradores ele Babel, 
E os fundadores ele 13atel 

Passaram . 
Nenhuns do transe escaparam 

Da vil morte com destreza . . . 
Ella vem com subtileza 

E mata. 
Segundo a Escriptura relata, 

De certo que a nioguem perdôa : 
Leva o sceptro e leva a corôa, 

E tudo mais . 
Não respeita cabedaes, 

Tudo leva por igual , 
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Tambem leva o general 
E o brigadeiro. 

E morre quem tem dinlleiro, 
P'r'a morte não ba penhor; 
'fambem morre o governador 

Na praça . 
Morre tudo quanto passa 

Esta vida com rigores; 
Morrem padres, confessores, 

Que esLão 
Lá em sua religião 

Orando a Sam Miguel; 
Tambem morre o coronel 

Do regimento ; 
Morrem alferes, sargento, 

O soldado e o capiLão ; 
Morrem aquelles que estão 

Na enxovia . 
.Morre toda a fidalguia; 

Morre o pobre e o abonado, 
E o ser muito endinheirado . 

Não faz; 
Morre o velho e o rapaz ; 

1\lorre tudo sem remissão ; 
Tambem morre o guardião 

No convento. 
Morrem no acampamento 

Tambores e mais soldados; 
Morre nos mares salgados 

Marinheiro; 
Tambem morre o escudeiro, 

O medico e o surgic~o; 
Tambem moue o escrivão 

E o juiz. 
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Segundo a Escriptura diz, 
Só dois foram escapados, 
Elias e Enoc chamados 

De certo. 
Tem morrido no deserto 

Aquelles santos levitas, 
E o povo dos israelistas 

Fallece. 
A morte ninguem conhece: 

Morreu o sabio Salomão 
E o valoroso Samsão 

Gigante; 
Morre o leigo e o estudante, 

Tambem morre o embaixador; 
Morre aquelle lavrador 

Que anda 
De uma para ouLra banda 

A l';ua vida girando, 
De modo que vá ganhando 

P'ra passar, 
Sem a morte lhe lembrar, 

E ella já batendo á porta, 
Que de repente lhe bota 

A mão. 
Muitos leva sem confissão, 

Pois isto me faz tremer, 
Vendo podermos morrer 

Sem sacramento, 
Nem signaes de arrependimento, 

Sendo a morte de repente ... 
Pois valei-me o omnipotente 

Deus. 
Tudo são peccados meus 

De que eu tenho de dar conta 
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A Deus, e sempre com prompta 
Vontade. 

Pois Deus é de piedade; 
Aquelle doce Jesus, 
Está c'os braços na cruz 

Pregados! 
Tudo por nossos peccados 

Padeceu morte e paixão! 
E nós com ingratidão 

O tratamos! 
Assim é que lhe pagamos 

Todo o bem que elle nos faz ; 
Mas, lá no Val de Josaphaz 

Veremos 
As contas que cada um demos, 

Lá no dia universal, 
Quando o Senhor der a final 

Sen1iença. 
Os bons com gloria immensa, 

E os máos sentenciados, 
Para serem abrazados 

No inferno I 
Eu peço ao Padre Eterno •.. 

Valha-me todo o cbristão 
N'esse dia de afllicção 

E amarguras. 
Abriram-se as sepulturas 

C'os corpos resuscitados, 
Sendo de novo formados 

Como d'antes I 
E as boas obras brilhantes 

Na presença do Salvador; 
E os máos serão com rigor 

Tratados. 
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Ali darão, Senhor, brados, 
Bradando só por Elias, 
Segundo as prophecias 

Rezam. 
Ali veremos como prezam 

Boas obras que fizemos, 
E os peccados que commettemos 

N'esta vida. 
Mas oh! que terrível lida! 

Oh! que cegueira fatal ! 
Sendo este mundo um val 

De enganos? ! 
Vive um homem tantos annos 

N'esta vida engolfado, 
Muitas vezes só obrigado 

Se confessa. 
Não se lhe dá que se esqueça 

D'aquella santa doutrina, 
Que a egreja sempre ensina 

Aos fieis . 
São os homens tão crueis .. . 

Só se enlevam em modiças .. . 
Só ouvem algumas missas 

Por comprazer. 
Ás vezes vão lá p'ra 'êr 

Moças da sua atfeição, 
Se levam trajo ou não 

A seu gosto. 
Se levam lenço bem posto, 

Boa meia e bom sapato, 
Se tem capote e mais fato 

Á moda. 
E outros mettem-se na roda, 

Que estão de quando em quando, 
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E vão sempre mu rmurando 
Dos mais. 

Vão os filhos com os paes 
Beber vinho a uma adega, 
Se o dinheiro lhes não chega 

Pedem fiados. 
'Stando os paes ernbebedados 

Dizem, a cambalear, 
Aos filhos:- Vamos jogar 

Ao Yento . 
Oh I que máo ed~bcamento I 

Oh I que triste creação 1 
Eis porque os filhos são 

Malcreados . 
Mas se estes são casados, 

Teem filhos p'ra governar, 
Teem-lhes por certo a faltar 

Co'o sustento. 
Tudo serve de tormento 

Ás mulheres, se são honradas, 
Muitas vezes já cançadas 

De bradar. 
Apparece para o jantar, 

Sabe Deus quando Deus quer, 
Uma côdea p'r'a mulher, 

Se lh'a dão . 
Os maridos, sem discrição, 

As levam aos encontrões, 
Quando não lbes dão bofeLões 

Pela cara. 
Amigo do jogo, repara, 

M(:ltte a mão n'este painel, 
E recolhe-Le ao quartel 

Da saude. 
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E pede a Deus que te mude 
Essa terrível cegueira, 
Que é saude p'r'a algibeira 

Do cobre. 
Tudo que a mão descobre, 

E esse vicio infernal, 
Fazem perder o signal 

Do céo. 
Isto vae ele déu em déu, 

E assim domingo~ passemos, 
De modo que sempre busquemos 

Di verLiq~entos. 
Vai-se tempo e sentimentos 

Nos dias santificados, 
Que Deus deixou destiuados 

P'r'o descanço. 
P'ra adorar o cordeiro manso 

Na sua santa egreja; 
Mas a ira de Deus peleja 

Com razão 
Contra a pouca devoção 

Que tem á casa sagrada; 
Tanto monta como nada 

Rezar. 
Não póde a Deus agradar 

Esta pouca desciencia: 
Devemos com reverencia 

Adorai-o. 
Devemos todos abraçai-o 

E a seus santos mandamentos, 
P'ra livrar-nos dos tormentos 

Que passou. 
P'lo sangue que derramou 

Pela rua da amargura, 
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'l'udo para a creatura 
Remir. 

Devemos todos pedir 
Á virgem Nossa Senhora 
Seja a nossa protectora 

Em morrendo; 
Em quanto formos vivendo 

N'este mundo desgraçado, 
Tenha sempre o seu cuidado 

Em nós. 
Pois ouvi, Senhor, a voz 

D'este vosso filho ingrato, 
Cuja ingratidão relato 

Agora! 
Vaiei-me n'aquella hora 

Da morte que ha-de chegar, 
Vaiei-me em quanto viver, 
Vaiei-me depois de morrer, 
E esta vida findar. 
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SEGUNDA SERIE 

Reinados e Chegan<;as 

Urt fGENS: nO P011TUGUE7. E DO MESTIÇO; TRANSFOR~1AÇ:ÕES 
PELO :'wll::<:i1'lÇO 

69 

Os Marujos 

(Sergipe) 

Entl 'etda . 

Todos : Entremos por esta nobre casa 
Alegres louvores cantando, 
Louvores á Vi rgem Pura, 
Graças a Deus Soberano. 

O Cont?·a-rnestre : Olhem como vem brilhando 
Esta nobre infantaria! 
Saltemos do mar p'ra terra, 
Ai, ai! . . . festejar este di a. 

Piloto : Seu Contra-mestre, 
Nosso lem~ está quebrado; 
E a prôa d 'esta náo 
Já está toda arrebentada. 

Contm-mesl?'e : Senhor Piloto, 
Aqui venho me queixar 
Que o seu gageiro grande 
Botou-me a agulha no mar. 
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Piloto: Sem mais demora, 
Meu gageiro preso já, 
Para elJe me dar conta 
Da agulha de marear. 

Gageiro: Senhor Piloto, 
Se promette me soltar, 
Já eu lhe darei conta 
Da agulha de marear. 

Piloto: Sem mais demora 
Meu gageiro solto já, 
Qu'elle já me deu conta 
Da agulha de marear. 

Gageiro : Graças aos céos 
De todo meu coração, 
Qu'estou livre dos ferros, 
Bailando n'este cordão. 

Contr·a-mesl?·e: Senhor Piloto, 
Para onde está mandando? 
Já pelo ~eu respeito 
Estamos todos chorando ... 

Piloto : Seu Contra-mestre, 
Não me venha indignar; 
Veja bem qu'estou olhando 
P'ra agulha de marear. 

Cont,ra·mestre: Senhor Piloto, 
Onde está o seu sentido. 
Que pelo seu respeito ' 
Estamos todos perdidos? 

Piloto: Esta resinga 
Não se ha-de se acabar 
Sem no fio d'esta espada 
Nos havermos de embraçar. 

' 

(8 eu no-.•c a. br'iga ao ??? esmo tempo em que tocla a mm'l t}oc /(1 e.•IIÍ 
•·o.<Ctl clo o pccnno e ca11ta nllo.) 
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Todos : << Triste vida é do ·marujo; 
Qual d'ellas é mais cançada? ..• 
Que pela triste soldada 

Passa tormentos, 
Passa trabalhos .. . 

Dom dom . . . 
«Antes me quizera vêr 
Na porta de um botequim, 
Do que agora vêr o fim 

Da minha vida, 
Da minha vida ... 

Dom dom .. • >> 

Contlf'a-mestre: Virar, virar, camaradas, 
Virar com grande alegria, 
Para vêr se alcançamos 
A cidade da Bahia. 

Capitão: Sobe, sobe, meu gageiro, 
Meu gageirinho real; 
Olha p'ra estrella do norte, 

Oh! tolina, 
Para poder-nos guiar. 

Gageiro: -A! vistas, 1 meu capitão, 
Alvistas, meu general, 
Avistei terras em li'raÍlça, 

1 Por alviçaras. 

Oh! tolina, 
Areias em Portugal ... 
Tambem avistei tres moças 
Debaixo ele um parreira!; 
Duas cosendo setim, 

Oh I tolina, 
Outra calçando o didal. 
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Fazem vint'anoos e um dia 
Que anelamos n'ondas elo mar, 
BoLando solas de molho, 

Oh! tolina, 
Para de noite jantar. 

Cap·itão: Desce, desce, meu gageiro, 
Meu gageirinho real; 
Olha p'ra e::: trel la do norte, 

Oh! Lolina, 
Para nos poder guiar . 

(1'm lv istv é cantado e ?'ep1·esentaclo ao uivo . D epo·is que o gaoeiro 
:lesce, a ·>nnltidci.o elos nw1·uj os wl'i sahin<lo, e cantando á clespecliâ(l .) 

Todos : Ora, adeus , ora, adeus, 
Que me vou a embarcar; 
Si a fortuna permiLtir 
Algum clia hei-de voltar. 
Ora adeus, bellas meninas, 
Que ele Lisboa cheguei; 
Ai! pensavam que eu não vinha 
Para nunca mais as vêr I . . . 

· Todos filhos da fortuna 
Que quizerem se embarcar, 
A catraia está no porto, 
A maré está baixa-mar. 
Quando Deus formou o navio 
Com seu traquete de lona, 
Tambem formou o marujo 
Lá no páo da bijarrona. 
Quando Deus formou o navio 
Com seu letreiro na pôpa, 
Tambem formou o marujo 
Com seu charuto na bocca . 
Quando me fôr d'es La terra 
Tres causas quero pedi~ : 
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Uma é um mal de amores 
P'ra quando tornar a vir. 

16! 

. Aqui flnda-se, e, pela ''1Ut, de wna casa para ontra, vão cantam/o 
•mp;·ovisos, como este, q<~e pttdemos colhe;· : 

No jardim elas ricas flOres 
Vi uma rôla cantando; 
A rolinha abria o bico 
O perfume arrespirando ... 
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O s Mouro s 

(Seq:;ipc) 

Ma?· e Gt.(,e?Ya: Atraca, atraca, atraca, 
Atraca com chibanç~a; 
Olhem que os inimigos 
Andam comnosco em lembrança. 

Pat?·ão: Álerta ! que gente é esta? 
N'esta bulha não posso dormir! ... 
Estava lá no meu quarto, 
Lá me foram consummir. 

Todos: Olhem que grande peleja 
Temos nós que pelejar, 
Sj fOr o Rei da Turquia, 
Si não quizer se entregar I 
Trabalharemos com gosto 
P'ra nossa espada amolar; 
Si fOr o rei da Turquia 
Si não quizer se entregar. 

Cheocnn o s 1nOt{J"OS e são intimados pa1~a ?'cndeJ·ent-se . 
..,... 11 
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Jla1· e Gtter1·a: Entreguem-se, mouros, 
A santa religião, 
Que dentro d'esta náo, 
Temos ferros no porão. 

Rei mO'Uh·o : Eu não me entrego, nem pretendo 
No meio de tanta gente ; 
Somos filhos da Turquia, 
Temos fama de valentes. 

Jla1· e Gue1·ra: Entreguem-se, mouros, 
Não se ponham a brigar, 
Que no fio d'esta espada 
Todos bão-de se acabar. 

Rei mottro: Eu não me entrégo, nem pretendo 
No meio de tanta gente ; 
Somos filhos da Turquia, 
Temos fama de valentes. 

Truva-sc a tacta mais forte; os nww·os sàc, den·otados, seu 1·ei J 
)lJ'eso; ettcs entrega?n-se. 

Mou1·os: Olhem, olhem que desgraça 
Nos havia de chegar I 
Que nós sendo tão valentes, 
Sempre nos ter de entregar ! 
Segue-se o baptismo dos mouros. 

Capel~ão : Eu vos baptiso, mouros, 
Na santa religião, 
Fazendo de võs brutos, 
Fazendo de vós christãos. 

Depo·is ela victo?·ia., os nossos vão á tm·ra, onde o piloto:se entregr•. 
com o patl·ão, e este o fere. É cha.mado o capeUão pa1·ct con{essa1· o ?11o-
1'ibunclo, que m·a seu prop1·io filho. 

Piloto: Olhem que estocada 
Me deu o mestre patrão l 
Com esta sua bengala 
Traspassou meu coração ! 
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-
Mandem chamar o cape11ão 
Que me venha confessar ; 
Que a ferid a é mortal, 
D'esta não hei-de escapar. 

Capellão : O que tendes , meu rico filho, 
Filho do meu coração? 
Dai-me um par de pistolas 
Qu'eu a vida irei vingar-te ..• 

Toclos: Senhor padre capeJião, 
Outro modo de viver; 
Não se fie nas orações, 
Que tambem ha-de morrer. 

Capellão : Eu não me fio n'e!las, 
Nem d'ellas eu faço conta; 
Dai-me um par ele pistolas 
Que a vida te irei vingar. 

Retit·a-se o cctpellão. 

Piloto: Mandem chamar o surjã0; 1 

Que venha me curar, 
Que a ferida é mortal, 
D'esta não bei·de escapar. 

Cirw ·gíão: Desgraça minha 
Hoje aqui n'este Jogar; 
Se a vida eu não te der 
Nos ferros quero acabar. 
Mas eu não faço cura 
Sem o meu chefe não vêr ; 
Qu'esta tua ferida 
Corpo-delícto ha-de ter. 
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. o 'ci?'1tr.'gião em qurmto ??ão chegam o Mm· e;Gtt.e?'i'ct e Ol.tt1'0S pct?'C< 
10 11'lcwem conhecimento do c>·ime, m cmcla bttscar os meclica.rnentos. 

·t To·an sforma(;ão populm· de ci?'tt.?'g iüo. 
O>. 



164 CANTUS POPULARES 

Ci?·u?·gião : Vem cá, Laurindo, 
Vai depressa na bo~ica, 
Vai com todo o cuidado, 
Traz de lá a medicina. 

Lwwri·nclo : Aqui tem, meu rico amo, 
E tambem bello senhor, 
Aqui tem a medicina, 
Sahiu toda a seu favor. 

Ciru1·gião: Uuguento novo 
BoLo na Lua ferida, 
Balsamo cbeiroso 
É com que darei-te a vida. 

O p ·iloto vai mr.lhorandv e se ,-cstaüolcce. 

Piloto: Graças aos céos 
De todo meu coração, 
Que já estou livre da morte 
Bailando n'este cordão. 

Po1· este tempo ve·m o Mm· e GtWI'l'ct e os seus aclj nhtos, e JH!/11 -
úam 11render o put1·ão . 

Pctt?·ão: P'la pureza de ~Iaria, 
Pelos santos elo altar, · 
Que hoje é dia ele fes tejo, 
Não co tumam castigar. 

O 11atrào, não senc1,; attemlhlo, {oi-se vale11do de toclos os ci ,·­
ca .. ;nsta71.tes, um rJ01' um, pu,·a o .. ultcu·ern . 1Viugue)n o attendenào ainda: 
etle valett-se de toda a 'II IW'l!jada, qae 8e JWOStJ 'Ott aos pés do Jlfm· e 
Gttel'l'a, que, afinal o mwnlo" solt:LI'. 

Patn"lo : Graças aos céos 
De todo meu coração, 
Que já estou livre dos ferros, 
Bailando n'es te cordão. 

Acabado o que, totlos veio se ?'cti.>·a??!lo ele casa, fingindo se1· lt 
mm·ujada que vai á te ,'J'tl 'l'emlcr CO itt,·abanclo. 
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llfaTujos: Cheguem, senhores mercantes, 
O seu preço Yenl.Jam dar; 
Que a fazenda é mui flna, 
Para os senhores trajar. 

1J1en;antes: Dou-lhe vinte e um cruzados 
Pela fazenda real; 
Si não me quizer vender, 
Vou dar parte ao general: 
« Saberá vossa excellencia, 
E lambem meu general, 
Que os seus dous guardas marinhas 
Fazem negocio p'ra mal. » 
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Tornant u J'Utt. onde velo cantando i?up;·ovisos e t'Ci'SOS popltl(f-

7 l 

O Jos é do Valle 

(Scq; ipe) 

- Minha ma1, assuba, 
Falle como gente ; 
Assuba a palacio, 
Falle ao presidenLe. 
Pegue na caiJocla, 
Dê-lhe com bordão, 
Qu'ella foi a causa 
Da minha pri:'ão. 
A minha prisão 
~Foi ao meio dia, 
Nas casas extranhas 
Com grande ago_.?ia . 
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Morto á fome, 
~ilorto á sêde, 
Só me sustentava 
Em caninha verde. 
- << Dona, por aqui? 
Grande novidade ... 
<<Vim sol ta r um preso 
Cá rí'esta 'cidade ..• 
Senhor presidente, 
Que dinheiro vale? 
Tenho duzentos contos 
Por José do Valle . 
_:_ <<Dona, vá-se embora, 
Qu'eu não solto, não i 
Que seu filho é mau, 
Tem ruim coração i 
Matou mui ta gente 
Lá n'esse sertão; 
Da minha justiça 
Não faz conta, não. 
«Tenho meu lacaio 
De minha estimação, 
P'ra seu presídenle 
Não tem preço, não . 
Senhor presidente, 
Pelo incontinente 
Solte Zé do Valle, 
Pelo Sacramento ! 
Senhor Presidente, -
Não abra a porta, não; 

' Si eu cahir na rua, 
Faço escalação. . . 1 

1 Desordem coJn resislencin , rerin1cnLos . 
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-Minha mãi, vá-se embora, 
Deixe de cegueira, 
Qu'eu hei de ser solto 
No Rio de Janeiro. 
Quem tiver seu fi lho 
Dê-lhe ensinação, 
P'ra nunca passar 
Dôr de coração ; 
Quem tiver se.u filho 
Dê-lhe todo o dia, 
Ao depois não passe 
Dôres de agonia. 
Adeus, minha mãisinha, 
Mãi do coração ; 
Dê lembrança á Anninba, 
E a meu mano João; 
Mana, vá-se embora, 
Guarde o seu dinheiro, 
Qu'eu vou me soltar 
No Rio de Janeiro. 

O .Bu.m ba, :.neu Boi 

(Sergipe) 

Olha o boi, olha o boi 
Que te dá; 

Ora, entra p'ra dentro, 
· Meu boi man·uá ! 1 

1 Touro valente e robusto, o p1·imeiro da boiada. 

"' -' 
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Olha o boi, olha o boi 
Que te clá ; 

Ora, ao dono da casa 
Tu vaes festejar. 

Olha o boi, olha o boi 
· Que te dá; 
Ora, sae ela catinga, 1 . 

Meu boi malabar. 
Olha o boi, olha o boi 

Que te dá; 
Ora, espalha este povo, 

Meu boi marruá. 
Olha o boi, olha o boi 

Que te dá; 
Ora, dá no vaqu eiro, 

Meu boi guadimar. 
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Versos das Tayêras e Congos 

(Sergipe) 

Virgem do Rosario, 
Oh! Senhora el o mundo, 
Dá-me um cuco d'agua, 
Si não vou ao fundo. 

cc Inclêré, rê; rê, rê, 
Ai Jesus ele Nazareth ..• 

I 

., Càa-tinga, ma.llo r a.lo . (:\[at·L.) . 
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Virgem do Rosario , 
Oh I Senhora do norte, 
Dá-me um côco d'agua 
Si não vou ao poLe. 

Ind êré, rê, rê, rê, 
Ai Jesus de Nazareth! ..• 

Virgem do Rosario, 
Soberana Maria, 
Hoje este dia 
É de nossa alegria. 

Meu Sam Benedicto, 
É santo de preto ; 
Elle bebe garapa, 
Elle ronca no peito. 

Meu Sam Benedicto 
Não tem mais corôa ; 
Tem uma toalha 
Vinda de Lisboa. 

Meu Sam BenedieLo, 
Venho lhe pedir 
-Pelo amor ele Deus 
Para tocar ct~ct~mbi . 1 

Meu Sam Benedicto, 
lfoi do mar que vieste; 
Domingo chegaste, 
Que milagre fizeste! 
Fogo ele terra, 
Fogo do mar; 

1. Tns lnnnen to a fl'i cano. 

16\.l 
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Que a nossa Rainha 1 

Nos ba-de ajudar. 

Arriba, arriba, 
Tabaqueiro, 
Que a nossa Rainha 
Tem muito dinheiro ... 
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O An-tonio Geraldo 

(Sergipe) 

Seu Antonho Geraldo, 2 

Assim mêm'é; 3 

O seu boi morreu, 
Assim mêm'ê; 

Qu'ba de se fazer? 
Assim mêm'é ; 

É tirar o couro 
Assim mêm'é; 

P'ra siá 4 Michae la, 
Assim m êm'é.-­

E Brisda 5 Aruarella 
Assim mêm'é. 6 

1 Chama-se Ra:inlut a uma negra prepamda e de corôa, que acoJn­
p:mba, no m eio de mais duas outras, a procissão ele Saro Benedicto, 
110 Lagarto. Chama-se Lambem Rainhct mcstm, por opposiçâo ás out1·as 
dnas que tambem r ecebem o nome de. r a inhas. 

2 Por Senhot· Antonio Get·aido, homem inculto da cidade da F.s-
lancia (em Sergipe) que é o 'her ue d'es la rhapsodia. 

a Mesmo é . 
lo Por Sinhá ou Se1~hora. 
5 Po•· Erigida. 
r. A cad:~. verso repeLe-se sempt·c este estribil ho. 



i O haco. 
2 F igad·a. 
3 A cb.n all!a . 
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Vou fazer um peso 
Para amigos meus, 
Para Wenceslau 
E José Matheus. 
Nosso corredor 
É do professor, 
Saiba repartir 
Com seu promotor. 
Eu peguei nos rins, 
Me esqu eci da banha I 
São p'ra Manoel Ivo 
E Chico Piranha. 
A chan de dentro 
É de se~b João Bento, 
A chan de fóra 
De Domingos da Hora. 
Mocotó da mão 
Ê de Manoel B.omão; 
Mocotó do pé 
É do padre José; 
A passarinha 1 

É de sid Nauzinha, 
Saiba repartir 
Com Tia Anna Pi!Jinha. 
O figo 2 do Boi 
Foi p 'ra sa9·andage, 3 

O resto que ficou 
Foi p'ra priquitage. 4 
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'• Cham a-se assin1 a famili a de uns fereeit·os que exis lem no J" a­
l;a!'lo, especies de ciganos, de que depois os Ülhos vão herdando o 
lll esmo offlcio. Seu ma ioral n os u!Limos cincoen ta a nnos é o Eva•·isto-
1Joi, varão popula r n"aq uellas pa rag-eus. í 
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Siá Nenên abra a porLa 
Com sentido nos pratos, 
Que a gente é muita 
P'ra comprar o fato. 
A tripa gaiteira 
É de Maria Vieira, 
A tripa mais grossa 
De Chico da llocba. 
O menino Escu lapio 
É menino sabído ; 
P'ra elle e Caetano 
Só ficou o ouvido. 1 
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Versos de Ch.iba 

(Biu de Janeiro) 

Minha gente, folgu em, folguem, 
Que uma noite não é nada; 
Si não dormires· ago ra 
Dormirás de madrugada. 

O senhor dono da casa 
Mande vir a aguardente, 
Que sinão eu vou-me embora, 
Levo toda a mioba gente. 

Minha gente não inon~ 
Este meu cantar baixão, 
Que estou co'o peito serrado 
Do malvado catarrhão. 

·1 N'este gos Lo vrli-se dividindo o boi, e danclo a cada um o saLI 
JlCdar.o, tudo isto debaixo de muita p ilheria e ga rgalhadas. 
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Senhóra, minha senhóra 
Da minha veneração, 
Cachaça custa dinheiro, 
Agua tem no ribeirão. 

Tenho minha viola nova 
Feita de pau de colbér 
Para mim dançar com ella, 
Já que não Lenho mulher. 

Esta viola não é minha, 
Si eu a q uizer minha será ; 
Si eu fizer intento n'ella, 
Meu dinheiro a pagará ! 

Tenho minha viola nova 
Com seu buraco no meio ; 
P'r' amô' c1'este buraco 
Mataram meu companheiro. 

Na Villa de PracaLú 
A mulher matou o marido, 
Cuidando que era tatú. 

Na Villa tle Sabará 
A mulher matou o marido 
Pensando .que era gambá. 

Chicolate, café, IJirimbau, 
Uma correia na ponta de um páo 
Nas suas cadeiras não era máo l 
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Os :~narujos 

(PernumlJucu) 

Que triste vida 
Que ~ a elo marujo! 

:;; 
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Quando não está bebado 
Anda rôto e ' sujo. 

De bordo a bombordo · 
Ê, ê, ê, ê ... 
Na borda do mar. (bis) 

Arreia o bote 
'E vai á taverna, 
Pede ao patrão 
Que lh'encha a lanterna ... 

De bordo a bombordo 
Ê, ê, ê, ê ... 
Na borda do mar. (bis) 

Depois do gornopio 
Chupa a laranja, 
Cae d'uma vez 
É perde a fragranja .. . 

De bordo a bombordo 
Ê, ê, ê, ê ... 
Na qorda do mar. (bis) 

De prôa á pôpa 
Correndo se Yê 
Um pobre marujo 
Implorando mercê ... 

De bordo a bombordo 
Ê, ê, ê, ê ... 
Na borda do mar. (bis) 
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Pastori:nhas do Na tal 

(!õ'ra,"lllento ele P ernambuco) 

Wnde, pastorinhas, 
Vamos a Belem, 
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A vêr si é nascido 
Jesus, nosso bem. 
Capellinha de melão 
~ de Sam João; 
~ de cravos, é de rosas, 
É de manjaricão. 
Adeus, pastorínhas, 
Adeus, que eu me vou; 
Até para o anno, 
Si nós vivos fôr •.• 
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Chiba do Boi 

(Rio de Janeiro) 

Levanta-te, meu boi, 
Vamo-nos embora, 
Que a viagem é longa, 
D'aquí para fóra. 
O meu boi de Minas, 
Como boi primeiro, 
Com a festa do povo 
Dança de pandeiro. 
O meu boi de Minas 
Era um valentão, 
Chegando ao Capinha 
Derrubou no chão. 
o meu boi valente 
É de coraçãQ ; 
Dança no escuro 
Sem um lampeão. 
Aqui estou esperando 
Bem de coração ~· 

175 



176 CANTOS POP ULARES 

A sua respos ta, 
Oh! seu capitão. 

77 

Au."to popular do Ca;vallo-u~arin.ho 
e lch.linJ.ba~ meu boi 

(Pe.rnam lmco) 

SCENA I 

O Cava ltv mcn-inho, p clançm·, e o C:ó1·u 

Cô1·o - Cavallo-marioho 
Vem se apresentar, 
A pedir licença 
Para dançar. 
C a vallo-marinho, 
Por tua tenção, 
Faz uma mesura 
A seu, capitão. 
C a vallo-marin bo 
Dança muito bem; 
Póde-se chamar 
Maricas meu bem. 
Cavallo-marinho 
Dança bem bahiano; 
Bem parece ser 
Um pernamlmcano. 
Ca yaJ io-marinQ.o 
Vai para a escóla 
Aprender .a lêr · 
E a tocar vtola. 
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C a vallo-marin h o 
Sabe conviver; 
Dança o teu lJalanço 
Que eu quéro vêr. 
C a vallo-mario h o, 
Dança no terreiro ; 
Que o dono da casa 
Tem muito clinteiro. 
Cavallo-marinho, 
Dança na calçada ; 
Que o dono da casa 
1'em ga llinha assada. 
Cavallo-marinho, 
Vossê já dançou; 
Mas porém lá vai, 
Tome que eu lhe dou. 
Cavallo-marinho, 
Vamo-nos embora; 
Faze urna mesura 
A tua senhora. 
Cava !lo- marinho, 
Por tua mercê, 
Manda vir o boi 
Para o povo \'êr. 

SC:8NA II 

177 

'! .Lu o, u A1 ·teqt~i1n, o i';latheus, o Boi, o Có1·o, o SebasLiclo (; o FideliN. 

Amo- ó arlequim, 
ó peccados meus, 
Vai chamar Fidelis, 
E tambem MaLheus. 
ó nieu arlequim, 
Vai chamar Matheus, 
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Venha com o boi 
E os compar:beiros seus . 

A?'lequim - O Matheus, vem cá, 
Sinbô está chamando; 
Traze o Leu boi, 
E venhas dançando. 
Só achei o Matheus, 
Não achei Fidelis ; 
Bem se diz que negro 
Não tem dó da pelle . 

. imo - 0 Matheus, cauê o boi? 
Matheus - Olá, ólá, ólá, 

Boio W. p'ra cá, 
Boi o tá p 'ra cá ... 
Si minha boio chegou 
Eu tá aqui; 
E que foi ess e 
Pur aqui? 
O meu xínhO, 
Cadêl-o Bastião, 
Cadêl-o Fidére? 
Para onde fOro? 
Venham cá vossês (pa?YJ, o Cô?·o) 
E tambem o boio. 

Ent?·a o Boi. 

C8?·o - Vem, meu boi lavrado, 
Vem fazer bravura, 
Vem dançar bonito, 
Vem fazer mesura. 
Vem fazer mysterios, 
Vem fazer belleza; 
Vem mostrar o que sabes 
Pela natureza. ' 
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Vem danr.:ar, meu boi, 
Brinca no terreiro; 
Que o dono da casa 
Tem muito dinheiro. 
Este boi bonito 
Não deve morrer; 
Porque só nasceu 
Para conviver. 

Math" '!·S- ó boio, dare de banda, 
Xipaia esse gente, 
Dare p'ra trage, 
E dare p'r'a frente ... 
Vem mai p'ra baxo, 
Roxando no chão 
E dá no pai Ficlére, 
XipanLa Bastião .•. 
Vem p'ra meu banda 
Bem difacarina, 
Vai mettendo a testa 
No Cavallo-marina. 
ô, O, meu boio, 
Desce d 'essa casa, 
Dança bem bonito 
No meio da praça ... 
Toca esse viola, 
Pondo bem miudo ; 
Minba boio sabe 
Dançá bem graudo. 

Côro - Toca bem esta viola 
No babiano gemedô, 
Que o Matheus e o Fidelis 
São dois cabras dançadô. 
No passo da jurity, . 
Tico- ti co, rouxinu, 

""', .'\T. 
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Si Fidelis dança bem, 
O Matheus dança milhó. 
O tocad ô da viola 
Tem ·os olhos muito esperto, 
O som da sua viola 
Parece-me um céo aberto. 
Eu quero boa viola 
Para fazer toda a festa, 
O bom pandeiro concerta 
O samba na Ooresta. 
E v fui dos que na ' Ci 
Ná maré dos caranguejo, 
Quanto mai' carinhos faço, 
Mais desprezado me vejo. 
Corno sou filho de povo, 
Tenho o dom da naLureza; 
Não sou feliz, mas bem passo 
Com toda a minha poureza. 
Dança o boi, dança Matheus, 
Dançam todos os vaqueiro; 
Dançam que l10je nós temos 
Grande festa no terreiro. 

Matheus- Pára, pára, pára ! 
Quero dizê um recado: 
- Boio dançou, dançou, 
.Mai agóra tá deitado ! 

Sebastião- Ah ! pracêro meu, 
Bôio de sinhô morreu .•. 

Matheus - A t'embóra, bôbo, 
O boio divertiu muito, 
Agora ficou cançado ; 
Toca bico do ferrão, 
P'ra Lu vê como arrevira 
E te dá no chão. 
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SCENA III 
O.ç mesmos, o Douto•·, Clapitüo elo matto, D. Frigül~iret, Cctthari·n11 , 

'' " Paçlm; calâclo o Boi, {age Ficlelis, cltama.sc ttm Capiuio ao cam­
po para o _71renclerJ e um Douto1· para .crt?""a1· o B oi; appa·rece wrn Pa.· 
i/1•,. PCL1''CL Jazer o casan'tento ele Catha?'l.na . 

JJ!a.theus- Minba bôio morreu ! 
Que será de mim? 
Manda buscá outro 
Lá no Piauhy. 

Amo - ó Matheus, cadê o boi? 
Matheus - Sinhô, o boi o morreu ... 

Sac o 11fatheus espancado pelo amo 

Amo - ó Matheus, vá chamar 
O doutor para curar 
O meu rico .boi : 
QL1er saber do Fidelis 
Para onrle foi. 
ó Sebastião, vá a toda a pressa, 
Chame o Capitão do matto, 
Dê as providencia, 
Que traga o Fidelis 
Na minha presenciJ.. 

Chegando o Doutor, ajusta co?n o Amo a cura do Boi; cheoa·m 
11. Fri[!idei'ra e Catha?'tna, e Sebastião quer casetr com esta ; rzyrwre­
, .~ o Petclre par·a este fim. 

Padre - Quem me vêr estar dançando 
Não julgue que estou louco; 
Não sou padre, não sou nada; 
Singular sou como os outros. 

Cô?'O- ó gente, que quer dizer 
Um padre n'esta funcção? 
É signal ele casamento, 
Ou d'alguma confissão. 

Padre- Bu la bem na prima, 
Bata no bordão ; 
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Leva arriba a funcção, 
Não se acabe não. 

Douto?· para Matheus - ó negro-, teu desaforo 
Já chegou aonde foi; 
Quando tu me chamares 
É p'ra gente e não p 'ra boi. 

JJfatheus - Al1! uê, ah! uê ! 
Trôco miudo 
Tu vai recebê . 

0 Ca.p-ilão do campo dá com o .Ficle~is e vai p1·ende!-o. 

Capitão - Ed te aLiro, negro, 
Eu te amarro, ladrão, 
Eu te acabo, cão. 

O F-iclel is vali sobre o Ca]JUão e o amm'l'a. 

Cô?·o - Ca-pitão de campo, 
Veja que o mundo virou, 
Foi ao matto pegali negro 
Mas o negro lhe amarrou. 

Ca2)itão - Sou valente afamado, 
Como eu póde não haver; 
Qualquer susto que me fazem 
Logo me ponho a correr. 

.Finda-se aqtú n. f uncção,. sahinclo toclos a canta?·. 
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Quadras de Chiba 

(Ri o de .Taneit·u) 

Fui no matto tirar côco, 
firei côco de yodayá . 
Para quebrar no dentinho 
De minha amante yayá. 
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Não quero ser conde d'Arcos, 
Nem tenente-general; 
Só quero me vêr nos braços, 
De minha amante yayá. 

Seja muito bem chegada 
A senhora archid uq ueza; 
Inda o céo me deixou vivo 
P'ra gozar d'esta belleza. 

Novos ares, novos climas 
Bem longe vou respirar; 

' Lá mesmo serei ditoso, 
Si meu bem nunca mudar. 

Esta noite, meia noite 
Vi cantar um gavião, 
Parecia que dizia: 
- Vinde cá, meu coração. 

Oh r que moça tão bonita, 
Que parece meu amor, 
Com seu corpinho de penna, 
Seu rarnilhete te flôr. 

Canoa verde, canoa secca, 
Canoa do cannavial, 
Tenho pena de te vêr~ 
Pena de não te gozar. 

Maria, minha Maria, 
Minha flôr de melancia, 
Um suspiro que eu te dou 
Té sustenta Lodo o dia. 
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Já lá vem amanhecendo, 
As folhas trem em co m o vento ; 
Meu amor que já não vem 
É que está fechado dentro. 

Minha Maria, o t.empo corre 
Perguntando á natureza, 
A nossa paixão gozemos, 
Que o tempo murcha a belleza. 

Quem possue um bem qu e adora 
Não tem mais que desejar; 
Si elle cumpre o juramento, 
Não tem mais que suspirar. 

Aprendei a temperar 
Que o tocar não tem sciencia; 
A sciencia do amor 
É fazer a diligencia. 



TERCEIRA SERIE 

Versos geraes 

OniGE NS : DO PORTU GUEJZ E DO MESTIÇO; TRANSFOmTAÇÔES 
P ELO MES'fJÇO 
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Jureju.re 

(Seq;ipe) 

Jurejure fez seu njoho 
Na fulor 1 do matapasto. 2 

Co'o bico pediu um beijo, 
Co'as azinhas um abraço. 

De que me serve um abraço? 
Boquinha que gosto tem? 
São affectos de qu em ama, 
Carinhos de quem quer bem. 

·80 

A flor da m urta 

(Sergipe) 

Eu fui a f'l.dô da murta, 
D'aquella que cae no chão; 
Quantos mais carinhos faço, 
Mais desenganos me dão. 

Pt.t!O?', fuló, Dor. 
Cassict sm·icca . 
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De que me serve dizer 
A dôr de meu coração? 
-A quem descubro este peito, 
Não me dá consolo, não. 

81 

Sol posto 

(Sergipe) 

Quando rompe o claro dia, 
.Magino 1 na triste ·tarde; . 
Lembro 2 de quem anda ausente, 
Redobra m(;l.ior saudade. 

Cresce o tlia , o sol aponta, 
Põe-se em pino e vae-se a aurora; 
Eu certifico a lembrança, 
Magino em quem foi-se embora. 

Sol posto que vive ausente, 
Amor do meu coração, 
Liva-me ~onge da vista, 
Porém do sentido 3 não. 

Sol posto, que vive ausente, 
Teu amor não se acabou; 
Inda agora está mais firme 
Do que quando começou. 

1 In1::tgino, penso . 
- LcmiJI·o-mc. 
3 lrle i~. 
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Tudo quanto é verde sécca, 
Agua corrente se acaba; 
Amor firme não se deixa, 
Quem ama. nunca se enfada. 
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Veja COJD. qu.e:t.n. quer ficar 

(Sergipe) 

N'uma arvore apanhei um verde, 
No olho 1 uma folha secca; 
Pelos desmanchas de amores 
Não falta quem não se metta. 

Arvore solemne e copuda, · 2 

AmpaTO de um bem querer, 
Procurei a tua sómbra, 
Não me deixes padecer. 

Maço de verde e maduro, 
Qu'é verdura todo o anno, 
Eu vivo n'uma esperança, 
Não me dês o desengano. 

Coração que a dois ama, 
E que a dois quer agradar, · 
Não ande enganando os outros, 
Veja com quem quer ficar. 

lkl>ln c rxtremidacle das plantas . 
Cc•pada. ( I "> 
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83 

Vae-te, carta absoluta 

(Serg ipe) 

Vae-te, carta absoluta, 
Vêr que 1 a forLona te acode, 
Vae visitar a meu bem, 
Já que meu corpo não pôde. 

Vae-te, carta amorosa, 
Aos pés d'aquelle jasmim; 
Ajoelha, pede licença, 
Dá-lhe um abraço por mim. 

Meu coração já é teu , 
E o teu de quem será? 
Só deseja v a sa,ber 
Para' direiLo te amar. 

Quando vae chegando a tarde 
E meus olhos não te vê, 
Só me pede o coração 
Qu'eu chore até morrer. 

Passando eu pelas ruas 
Teu nome não posso ouvir; 
Tenho ciume das flores 
Que 

1
nos teus pés vejo abrir. 

Por si. 
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Ha tres dias f!Ue não como, 
Ha quatro que não almóço; 
Por falta ele teus carin bos 
Quero comer, mas não posso. 

84 

Meu c1·avo, meu d.ian1.an:"te 

(Serg ipe) 

Meu cravo, meu diamante, 
Meu relogio, meu cordão, 
Tu fuste a primeira chave 
Que abriu meu coração . 

Alecrim verde é firmeza, 
Que de meu peito nasceu; 
Achará muito quem te am e, 
Mas não !lrme como eu. 

Alecrim verde se chama 
Uma esperança perdida; 
Quem não log ra o que deseja, 
Antes morrer, não ter viela. 
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Lá no céo t eUJ. u~n.a estrella 

(Sergipe) 

Lá no céo tem uma es trella 
Com re logio d'ouro dentro, 
Muito custa a se achar 

- Amor firme n'este tempo. 
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Quando passares por mim 
Bota a vis ta pelo chão; 
Mode 1 nós andar de amores 
O mundo dizer que não. 

Quando passares na rua, 
Escarra e eospe no chão, 
Qu'estou Já dentro cosendo, 
Não sei se passas ou não. 

Quando passares por mim 
Fazei o semblante triste, 
Nega, feJiz da mioh'alma, 
Nega que nunca me viste. 
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Raios do s ol 

(Set·gipe) 

Bemzinho, si eu pudesse 
Fazia o ·dia maior; 
Dava um nó na fita verde, 
Prendia os raios do sol. 

Prendia os raios do sol 
Com uma fita encàrnada; 
Quem souber do meu amor, 
Cale-se e não diga nada. 

1 Pet·;·n; tarnbel'n, ás vezes, po1 · causa/ rcslu dn f, c ugf\•) JIIJI' '.uom· de. 
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O sol quando nasce é rei, 
Ao meio dia morgado ; 
A tarde é esfallecido, 1 

E á noite é sep ultado. 

Bemzinho, si te con táras 
A magua qu e me consomme, 
Sómente de maginar 
Que vossê é de outro nome! •.. 

O sol prometteu á lua 
De dar-lhe um ramo de flor ; 
Quando o so l promette prendás, 
Quanto mais quem tem amor,! 
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A -tarde 

(Sergipe) 

Si vires a tarde triste 
E o ár a querer chover, 
Dize qu~ são os meus olhos 
Que choram por não te vêr. 

N'aquella noite saudosa 
Quando de ti me apartei, 
Cem passos não eram dados 
Quando sem alma fiquei. 

I 

l Fallecido. 

19 1 
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88 

· O cravo 

(Sergipe) 

I 

Lagrimas são qu'eu almóço, 
Janto suspiros e dOr; 
Á tarde merendo ais, 
De noite ausencia.> de amor. 

Cravo, eu não sei como vivo, 
Como trago o sentido; 
Em maginar tua ausencia 
Trago o juizo perdido. 

Adeus, qu erido das flores, 
Adeus das flores querido, 
Não te trato pelo nome 
Para não ser conhecido . 

89 

.A .flor da lima 

<Ser g ipe) 

A [ulo1· da lima é branca, 
-g branca e mui cheirosa; 
Eu te amo por despique 
P'ra matar as invejosas. 
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A (ulo1· da lima exprime 
Todo o aiTecto d'um semblante ; 
Quando eu a tenho entre os dedos 
Julgo a!Jraçar meu amante. 
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O cravo branco 

Cravo branco, luz do dia, 
Jasmim de minha alegria, 
Quem me rlera morar perto 
Para te vêr todo o dia. 

Cravo do meu craveiro 
Quando me vê esmorece ; 
Quem de meu corpo não trata 
De meu amor não carece. 

Quem tem cravo na janella 
~ certo que quer vender; 
Quem tem seu amor defronte 
A cada passo quer vêr. 

Botei o cravo na têlba 
Para Maria cheirar; 
Maria foi tão ingrata ... 
Deixou o cravo murchar. 

Botei terra na algibeira 
Para plantar cravo roxo 
Para nunca me esquecer 
Das feições d'este teu rosto. 
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O meu pé de cra,·eiro 
Bota era vos diiTerentes ; 
Não te mosLro mai;:; agrado, 
!J1ode a lingua d'esta gente. 

9 1 

O Cravo e a Rosa 

(f'~ • ·g ipe) 

O cmvo iem vinte folhas, 
A rosa tem vinte e uma, 
Anda o cravo em demanda 
Porque a ro,sa tem mais uma. 

O cravo brigou co'a rosa 
Debaixo de nma sacada; 
O cravo sahiu ferido, 
E a rosa espinkac!a. 

Viva o cravo, Yiva a rosa, 
Viva o palario do rei; 
Viva o primeiro amor 
Que n'esta terra tomei! 

O era v o cahju doente, 
A rosa o foi •isitar ; 
O cravo deu um desmaio, 
A rosa pôz-se a- chorar. 
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A :f'olhinha da Phnen:ta 

A folhinha da pirpenta 
Bole-a o sol, e bole-a o vento; 
.Meu amor, que não 'em vêr-me, 
Ou não póde, ou não tem tempo. 

Si elle me quizes e bem 
Na raiz do coração, 
Bem podia \ir me -.;·êr, 
Que as noites bem grandes são . 
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A arruda 

(Ser g ipe) 

A arruda como di -ereta 
AJudou-se para o deserto; 
Como ba-de me querer bem, 
Si lá tem outra mais perto! 

.Manjaricão é -.;1eneno, 
Arruda contra-peçonha ; 
O branco que beija negro 
É porco, não tem vergonha. 

195 



196 CAI\"TOS POPULARES 

- ·-----------------

94 

Sobrancêlhas arqueadas 

(::lcrgipe) 

SobrancêJhas arqueadas, 
Olhos do sol quando nasce, 
Bocca pequena e bem feita, 
J?oi com que tu me mataste. 

Sobrancêlhas arqueadas, 
Olhos que roubam a vida1 
Esta feição de teu rosto 
Faz á minha alma perdida. 

Olhos pretos matadores, 
Cara cheia de alegria, 
Um beijo da tua bocca 
Me sustenta todo o dia. 

95 

A garça 

(SBrll"iPC) 

Lá vae a garça voando 
Co'as pennas que Deus lhe deu, 
Contando pena por pena ... 
Mais penas padeço eu ! 
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Lá vae a garça voando 
Lá p'ra a banda do sertão; 
Leva Maria no bico, 
Thereza no coração. 

A garça poz o pé n'agua, 
O bico para beber i 
Não quero que ninguem saiba 
Que meu amor é vossê. 

Lá vae a garça voando 
Co'uma corrente no pé ; 
Máo fim tenha todo o homem 
Que não quer bem a mulher. 
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A laranja de madura ... 

(Se rgipe) 

A laranja de madura 
Cahiu n'agua e foi ao fundo i 
Como você quer que ihe ame, 
Si você é de todo mundo? 

Fui á fonte beber agua 
Por baixo ele uma ramada, 
Fui para vêr meus amores, 
Que a sêde não era nada. 
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Fui ao matto caçar fruclas, 
Não achei sinão cajá; 
Foi p'ra tirar o fastio 
De minha amante yáyá. 

illenina, quando te vejo 
Por detraz d'eatas cadeiras, 
Desejo p1anLar mandiocas 
E assentar bolandeiras. 
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Eu vos 1:nando un'l. coração 

(:Serg ipe) 

Eu v-os mando um coração­
Partido em quatro pedaços, 
Meio vivo, meio morto, 
Para acabar nos teus braços . 

Dos teus braços para dentro 
l\ão admitto a ninguem ; 
Espera, tem pacicncia, 
Qu'eu mesmo serei Leu bem. 

Não me deito no teu collo, 
Porque outro se deitou; 
Si me fazes por acinte, 
.Meu coração Le deixou . 
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Eu pizei na cana verde, 
Cana verde me ringiu; 1 

Quando eu quiz Lomar amores 
Todo o mundo presentiu. 

Eu pisei na cana verde, 
Meu amor na lealdade; 
Não posso mostrar firm ezas 
Onde h a pouca vontade . . . 

Dentro do meu peito tem 
Dous engenhos ele marfim ; 
Quando um anda, outro d?sanda : 
Quem quer bem não faz assim. 

Dentro de meu peito tem 
Duas te~ouras sem eixo; 
Inda me vendo em desprezo, 
Meu amor, eu não te tleixo. 

Dentro de meu peito tem 
Duas pombinhas encananclo; 2 

Uma voou, foi-se embora, 
A outra ficou penando. 

Dentro de meu peiLo tem 
Um cravo sobreclourado, 
Coberto de agua fria 
Qu'eu por ti tenho chorado. 

i nangell . 
2 Comc1:ando a crem· pennas. 
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Dentro de meu peito tem 
Uma chave de marfim; 
Dentro d'elle has-de achar 
Um amor que· não tem fim. 

Dentro de meu peito tem 
Uma fita com tres laços; 
Aceite lembranças minhas, 
Um suspiro e dous ahmços .. 

Um suspiro e dons abraço~, 
Pois quem lhe manda sou eu ; 
Tambem mando perguntar 
Si de mím já se esqueceu ... 

Si de mim já se e~queceu, 
Pena tenho de sentir; 
Porque po1· lá deve achar 
Amor com que divertir. 

98 

Tenho cinco chapeuJS finos 

(Serg ipe) 

Tenho cinco chapeus finos, 
Todos cinco aga1oados; 
Tenho cinco amo res novos, 
Um firme e quatro enganados. 
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No tempo em que eu te amei 
Não amei a mais ninguem ; 
1\mei a sete e a oito, 
Nove comtigo, meu bem. 

Bem zi nbo, viva sciente, 
Descance seu coração 
D'eu ter amores na vida 
A você e a outro mais não. 

99 

Você diz que a.DJ.or não doe ? 

(:4cr-gipe) 

Você diz que amor não doe? 
Doe dentro do coração ; 
Queira bem e \'i v a ausente, 
Veja lá si doe, ou não. 

Quando eu de ti me apartei, 
Disfarcei o que podia 
P'ra não dar a conhecer 
As penas que padecia. 

Quando eu de ti me apartei, 
Logo no primeiro dia 
Meu peito coi.Jri de lucto, 
Não tive mais alegria. 
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Botei o preto por luclo, 
O branco. por bizarria, 
O verde por esperança 
De te lograr algum dia. 

Querer bem não é bom, não, 
Porque faz enlouq·uecer; 
Por dentro géra feridas, 
Por fóra meu bem não vê . 

100 

Quero bem, poré11n :não digo 

(St•r•6 ipP) 

Quero bem, porém não digo, 
Trago o amor dJ-.irlido; 
Eu ando por toda a parte, 
Só em ti trago o sentido. 

Vae-!{e a tarde, ,-em o rtia, 
Eu só de ti me lemLrando .. . 
Faço a cama em snsriros, 
Quando me deito é chorando. 

Quando chega a trigte noite 
Qu'eu não \ejo o meu bemzioho, 
Vou-me deitar soluçando, 
Ausente do seu carinho. 
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Suspiros que vão e voltam, 
Dae-me novas do meu bem ; 
Si elle é vivo, ou si é morto, 
Ou anda em braços de alguem. 

101 

Fui soldado, a ssentei praça 

(Sergipe) 

Fui soldado, assentei praça 
No regimento do amor; 
Como assentei por meu gosto, 
Nunca ~e rei desertor. 

Fui soldado, venci guerras, 
Fiquei livre ela batalha 
Para hoje vir vencer 
A princeza Dona Eulalia. 

Eu já fui e já cheguei, 
Já hoje estou em palacio; 
A sentença que eu achei, 
Foi ele morrer em teus braços. 

102 

Duas penas 

(Ser gipe) 

Fui moço, hoje estou velho, 
Morro quando Deus quizer; 
Duas penas me acompanham : 
Cavallo bom e mulher. « 
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Fui rico, hoje estou pobre, 
Diga o mundo o que disser; 
Duas penas me acompanham: 
Cavallo bom e mulher. 

103 

Lá vem a lua sahlndo 

(Se rg ipe) 

Lá vem a luma 1 sahindo 
Redonda como um boLão: 
Quem tem seu amor defronte, 
Tem grande consolação. 

Pomba avouu, meu camarada; 
Avouu... que hei -de fazer? 
Quem ele dia leva á bUcca, 
De noite o que ha-de comer? 

10-i 

Cajueiro pequenino 

(Sergipe ) 

Cajueiro pequenino 
Carregadinbo de flôr; 
Eu tambem sou pequenino 
Carregadinho de amor. 2 

2 O povo lam bem diz : 

Cajueiro T"~eq n cnino 
Carregado de (uló, 
En tambm u sou pequenino 
Cttt'J'cgadu de arnó . 
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105 

A Polka 

(Se rgipe) 

Quem quizer que danse a po1·ca 1 

Com seus quartos arrufados ; 
Os amantes gostam d'isto, 
Ficam todos derrotados. 

A saudade do toucinho 
Fez matar a minha po1·ca; 
Choram, choram bacorinhos, 
Que a sua mãe já está morta. 

106 

Você n'J.e f ez e s perar 

(Sergipe) 

Você me fez esperar 
Lá no tope da ladeira; 
Esperei, você não veiu, 
Metti os pés na carreira. 

Você me f~z esperar 
Lá no pé da jurubeba; 
Esperei, você não veiu, 
Quasi que a onça me péga. 

1 Por pol/.-a .. 

20 5 
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107 

T enho :n-1.eu. cajú. n 1.• duro 

(Sergipe) 

Tenho meu cajlÍ maduro 
Roído dos passarinhos ; 
Quem é dono el o'> affectos, 
Tambem seja el os carinhos. 

Por ser pequenino, 
Tenho muita pena 
De ter os pés chatos, 
Cabeça pequena. 

108 

A Pu.lg·a 

(Set·g ipe) 

Vivo incommodado 
Sem poder dormir, 
A pegar a pulga, 
E a pulga a fu gir! •.. 
E a pulga miudinha 
Dos dentes ele marfim 
Na cintura da moça I 
Quem me dera ser assim ! 
Pulga, eu te juro, 
Te uou testemunha, 
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Te boto no fogo, 
Menos com a unha. 
Pulga, eu te juro, 
Protesto vingar-me, 
Que to no meu corpo 
Não bas-de inflammar-me. 
Pulga, eu te juro, 
Te lançar na mão, 
Antes que tu pules 
Da cama no chão. 
Quatro, cinco noites 
Accenclo o lampeão 
P'ra matar a pulga 
Dentro elo salão . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

109 

Cupido 

Cupido, rei dos amantes, 
Só Cupido soube amar; 
Ainda depois ele morto 
Do amor se quiz lembrar. 

Topei Cupido ehorando, 
Perguntei si era dôr; 
Cupido me respondeu 
Que era paixão de amor. 

20i 
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Topei Cupido em desprezo, 
Cousa que nunca pensei! 
Deitadinbo pelo chão .•. 
Até com os péa lhe pisei I 

Cupido subiu ao monte 
Fazendo grilhões de prata, 
Para prender todo aquelle 
Que tem paixão por mulata. 

Aquieta, Cupido, aquieta, 
Não esperdices tua prata, 
Qu'é de bem que não se prenda 
Quem tem paixão por m11lata. 

Na escóla- de Cu,üdo 
Eu fui o decurião; 
Aprendi mais que Cupido, 
Vejam i. si sei ou não. 

110 

Prima Pulga 

(Sergipe) 

Prima Pulga. eslá doente, 
Muquirana es~á parida, 
Meu compadre pcrsevejo 
'SLá de espinhela 1 cahida. 

I Assim chamam :i pa-rle inferior elo l!ste,·no. 
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Batata. não tem caroço, 
Bananeira não tem nó; 
Pae e mãe é muito bom, 
Barriga cheia é melhor. 

111 

A Barata 

(Sel'gipe) 

Nada ba no paraíso 
Que me faça eu fallar ; 
Não ha sapo nem barata 
Que me possa incornmodar. 

Eu vi uma barata 
No capote de vôvô; 
Quando ella me avistou 
Bateu azas e voôu . 

Eu vi uma barata 
Com a tesoura na mão, 
Cortando calças, camisas, 
Vestidos de babadão. 

Eu vi urna barata 
Sentada fazendo renda, 
E tambem eu vi um rato 
Ser caixeiro de uma venda. 
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Eu vi uma barata 
Sentada n'uma costura, 
E tambem eu vi um rato 
De pistola na cintura. 

Eu ' vi uma barata 
Na janella namorando, 
Vi um sapo el e luneta 
Pela rua passeando. 

Eu vi uma barata 
Na J;1cleira ela pTiguiça, 
E tambem vi um cacbôrro 
Amarrado com linguiça. 1 

112 

Paixão de a1:n.or, já te tive 

(Sergipe) 

Paixão de amor, já te tive, 
Já fiz o que hoje não faço; 
Já por ti eu dei a vida, 
E hoje não dou um passo. 

Hoje não dou mais um passo 
Causado por teu re ~peHo; 
Porque tu me desp rezaste 
Por aquelle cerLo sujeito. 

J Constilue 1.nn dictado po]mlnr que indica a fartura e a toleima 
dos tempos an ti gos. Quando queTem d i ze~· que um sujeito é toJo. 
dize m: «este e do. ten?~Jo ern q"c se mncwraua cacho?'I'OS com l-i11{fU 1-

~·as ». 
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Aquelle certo sujeito 
Bem pôde se regalar, 
Que eu tambem por cá já achei 
Quem muito me sabe amar. 

Quem muito me sabe amar 
Amo mui to satisfeito, 
Pois o trago collocado 
Cá por dentro do meu peito. 

Cá por dentro elo meu peito 
1.'u não aehas mais entrada; 
Procura a quem te assista, 
Qu 'eu de ti não quero nada. 

113 

Meu coração sabe tudo 

Meu coração sabe tudo 
E gnúda comsigo dentro, 
Dissimula em quanto pôde, 
Fallará quanclGJ fOr tempo. 

Meu coração está: trancado 
Com chave ele paciencia; 
Meu coraçãG não se abre 
Sinão na tua presencia. 

211 
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Quem de meu peito sahiu, 
Sabiu para divertir; 
Como não foi aggravado, 
Quançlo quizer torna a vir. 

Quem de meu peito sahiu, 
Meu coração se fechou ; 
Não venha com piedade, 
Que quem sabiu não entrou. 

114 

No correr perdi In. eu lenço 

(Se•·gipe) 

No correr perdl meu lenço, 
No matto rompi o vestido; 
Grandes tormentos padece 
Quem tem amor escondido. 

Quem tem amor escondido 
Tem animo, tem coração ; 
'Stá vendo o instante que dizem 
«Prenda e mate este ladrão. » 

Quem quer bem rompe paredes, 
Salta muros ladrilhados, 
Quebra janellas de vidro 
Trancadas de cadead0s. 
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Quebrem-se as grades ele ferro, 
Appareça o carcereiro, 
Sáia, meu bem, para fóra, 
Não padeça por dinheiro . 

115 

Alill arvores por sere:an. arvores 

(Sergipe) 

As arvores, por serem arvores, 
Sentem golpes que lhe clão; 
Como não queres qu'eu sinta 
Esta tua ingratidão? 

Desprezos, ingratidões 
São mimos qu'eu tenho tido; 
Por ter um bom coração, 
Soffro o que tenho soffrido. 

Mas, nem que andes no mundo 
Com a luz alumiando, 
Não basde -achar outro amor 
Como o que tu vaes deixando. 

Hasde achar quem te engane, 
Quem diga que te quer bem ; 
Mas p'ra te fazer carinhos 
Como eu não ha ninguem. 

I:.?:. 
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116 

Saudades que d e ti tenho 

(Seq;ipei 

Saudades que de ti tenllo, 
A ti mesmo heide contar 
Quando comtigo me vir, 
Si a morte não nos matar. 

Si as saudades me apertarem 
Eu bem sei que heide fazer: 
Metter o pé no caminho, 
Succeda o que succeder ... 

Quando eu pensei que te ,tinha 
Para o meu divertimento, 
Achei-te tão demud ado, 
Fóra do meu pensamento. 

Já fui amada e querida, 
Prenda de teu co ração; 
Já hoje sou vassourinha 1 

Com que tu varres o chão. 

Eu já fui da tua mesa 
O melhor prato de' sopa; 
Já hoje sou rosalgar, 2 · 

Veneno p,'r'a tua bocca. 

1 Planta it·mã do matapasto, feclegoso, cei>:;la de gatlo, etc . -:- Cas­
.~ ia occidentctlis, compr ellendendo - Cassia {alcata, Cctssie< lursut"• 
Cuusia sel"'ic'ict, ele. 

'.1 A.rsenico. 
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Eu, para vêr si morria, 
Bebi veneno em porção ; 
Veneno a mim não me mata, 
Quem me mata é a ingratidão. 

Máo fim tenha, máo Om leve 
Quem meu amor me tomou, 
Que até na hora da morte 
Lhe falte Nosso· Senhor. 

Triste viva, triste aqde · 
Quem triste me faz andar; 
Que tenha tanto socego 
Como as ondas tem no mar. 

117 

Meu beDJ.zinho, lá vos :mando 

(~eq; i pe) 

Meu bernzinho, lá vos mando 
Meti cabello feito preuua; 
Tenho na minha certeza 
Você de mim não se lembra. 

Você de mim não se lembra, 
Tambem não posso sentir; 
Foi porque você ja achou 
Lá com quem se divertir. 

lL{ 
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Dos cachos dos teus cabellos 
Fiz annel para meu dedo; 
P'ra te deixar Lenho pena, 
P'ra te levar tenho medo. 

Nos. cachos dos teus .cabellos 
Deitei-me para dormir; 
Deitei-me no mez de março, 
Acordei no mez de abriL 

118 

Quando eu n'est;a casa en"trei 

(. m·g-ipe) 

Quando eu n'esta casa entrei 
Logo por ti perguntei ; 
Não me deram novas tuas, 
Com vergonha não chorei. 

Cadê a luz de meus oi !los? 
Cadê esta casa cheia, 1 

Qu'inda hoje não o vi 
Nem na janta, 2 nem na ceia? 

Cada vez que considero, 
Chego na janella e digo : 
Alto céo, bonita luz, 
Quem me dera estar comtigo! 

1 Assim se exprimem querendo fnllar da pessoa mais aleg•·c '' 
fesUva da casa. 

2 Janta por jantai'. 
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119 

Plantei :n~.anjaricão na baixa 

(Ser gipe) 

Plantei manjaricão na baixa, 
Alegrim pelos outeiros; 
Juntou-se cheiro com cheiro ... 
Boa vida é dos solteiros. 

Alecrim verde é cheiroso, 
O sêcGo inda clleira mais; 
Mulher que se fia em homens 
Toda fica dando ais. 

O amor da. mulher solteira 
É como o vento da tarde; 
Deu o vento na roseira, 
Acabou-se a lealdade. 

O amor de dois solteiros 
É como a flôr do feijão; 
Quando olham um p'ra outro 
Logo mudam de feição. 

O amor quando se encontra 
Causa susto e meLte gosto; 
Sobresalta um coração, 
Muda o semblante. do rosto. 

z::-
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120 

Ha dias que :não te vejo 

(Serg ipe) 

Ha dlas que não te vejo, 
Nem de ti tenho recado, 
Emprego da minha vida, 
Disvelo do meu cuidado. 

Não vim hontem, nem ant'honte, 
Bemzinho, porque não pude, 
Vim hoje, porque podia, 
Saber de sua saude. 

Onde vae, alecrim do reino, 
Meu lírio, minha açucena, 
Emprego da minha vida, 
Allivio da minha pena ? 

121 

Soube que tinha:.. chegado 

(Sergipe) 

Soube que tinhas chegado, 
Minha flôr de larangeira, 
Deus te queira vis i ta r, 
Qu'eu não pos:;o, ~nda que queira. 
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Oh minha palhinha d'alho, 
Sentemos e conversemos; 
Si o mundo fallar de nós 
Somos solLeiros, casemos. 

122 

Cravo roxo desiderio 

(Serg ipe) 

Cravo roxo desiclerio, 
Pintadinbo de amarello, 
Abre a fulor de meu peito, 
Vigia o bem qu'eu te quero. 

Cravo roxo desiderio, 
Encostado á penitencia, 
Sou amada e sou querida 
Em quanto estou na presencia. 

Vae-te, carta, visitar 
Aos pés d'aquelle jardim ; 
Ajoelha, pede lice.nça, 
Dá-lhe um abraço por mim. 

A carLa pede liceNça, 
A letra pede perdão, 
Acceite, meu bem, acceite 
Lembranças do coração. 

!'Zb 
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Estes botões, que ahi vão, 
Todos dois vão por abrir, 
Um vai cheio de saudades, 
OuLro p·ara divertir . 

123 

Cravo branco é procurado 

(Se,·gipe ) 

Cravo branco é procurado 
Pelo cheiro que elle tem ; 
Quem tem amor Lem ciumes, 
Quem tem ciumes quer bem. 

Toma esta cba v e verde, 
E tranque nossa esperança, 
E retranque bem fechado 
Nosso amor com segurança. 

Laranjeira é páo de chOro, 
Eu tambem quero chorar; 
Pois já é chegado o tempo 
De nosso amor se acabar. 

Alta noite, meia noite 
Vi canLar e vi chorar ; 
Eram dois amantes firmes 
Que queriam se a par lar. 
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Fui me despedir chorando 
No riacho cl'alegria; 
Tanto choravam meus olhos 
Como o riacho corria. 

Estrellinhas miudinhas, 
Escadinhas de Cupido, 
Ou matai-me aquelle ingrato, 
Ou tirai-m'o do sentido. 

Chuva, si nã0 quer chover, 
Deixe de estar peneirando: 
Ou me amas com firmeza , 
Ou me vai logo deixando. 

Fui na fonte das pedrinhas, 
Fui formar a minha queixa; 
As pedras me responderam : 
Amor firme não se deixa. 

124 

A 19-a de calll.inhar 

(Sergipe) 

A JÚa de caminhar 
Ja fez caminho seguido; 
Achei amor de meu gosto, 
Me peza ser impedido. 

'127-
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Oh lua que alumiae' 
O céo de tanta clareza ! 
Oh terra que desterra te 
Amor de tanta firmeza! 

As estrellas au céo correm, 
Eu tambem quero correr; 
Por arenga e mexericos 
Se aparta um bem quere • ..• 

As e trellas esclarecem, 
A lua cobre com o véo; 
Quem ama a moço solteiro 
Vai direiLinho p'ra o céo. 

125 

Eu. não quero mais amar 

( e o·;; ipe) 

Eu não quero mais <!mar 
Nem achando quem me queira; 
O primeiro amor qu'eu ti\e 
Botou-me sal na moleira. 
Tenho um amor que me ama, 
Outro que me dá din beiro ; 
TomáTa achar quem me diga 
Qual é o amor ·erdadeiro? 
- Si é o amor que me ama, 
Ou o que me dá dinheiro? 
Quem meu amor me tomou 
A mim IiHou do perigo, 
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Levou comsigo trabalhos, 
Passa ele ser meu amigo. 
Meu Deus, quem me dá noticias 
D'um amor que foi meu bem? 
Como elle me foi falso, 
Eu vendo por um vintem. 
Quem por aqui me dá nova~ 
D'um amor que j a foi meu, 

_ Qu'eu já tinha por perdido 
E agora me appareceu? 

126 

Abalei o pé da roseira 

(Se1·gipe) _ 

A balei o pé da roseira, 
Mas não o pude arrancar; 
Quem não tem bens ela fortuna 
Glorias não pó dE. alcançar. 
Só a ti posso affirmar 
Que outro amor não heide ter, 
Si acaso eu não morrer, 
Si a fortuna me ajudar. 

Fui á fonte beber agua, 
Tive medo de um sardão; 1 

.bebi agua ele teu rosto, 
Sangue de meu coração. 

l Letcerta-vü·ic~is. 

!2.'3 
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Fui ao pote beber agua, 
Topei agua de sobejo ; 
Só cuido que e. tou com vida, 
Bemzinbo, quando te vejo. 

Eu te amo, minha bcJieza, 
No que posso ol.Jedecer ; 
Si não for feliz comtigo, 
Vida mais não quero ter. 
O campo verde si alegra 
Quando vê o sol nascer ; 
Tambem se alegra meus olhos 
Quando chegam a te vêr. 

Si eu soubera que Lu vinhas, 
Que alegrias não teria! 
Mandava barre1· a estrada 
Com rosas de Alexandria. 
Jura o sol e jura a lua, 
Juram estrellas tambem, 
Juram mais tres testemunhas 
Como eu te quero )1em. 

127 

Gemo, suspiro e dou a.i.s 

(Sergipe) 

Gemo, suspiro e dou ais, 
Banzo, cuido e entristeço ; 
SoiTt·o, gemo: mas não posso 
Dar allivio ao que padeço. 
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Me assentei na pedra verde, 
Fui formar a minha queixa; 
De que servem seus carinhos 
Si você sempre me deixa? 

128 

Você diz que eu sou sua 

(Se1·gipe) 

Você diz que eu sou sua, 
Você sabe e eu não sei; 
O mundo dá muitas voltas, 
Eu não sei de quem serei! 

Quem me vir estar chorando 
Não se ria, te o h a dó ; 
Que os trabalhos d'este mundo 
Si fizeram p'ra mim só. 

129 

A ~..D:oqueca. 

(Ser gipe) 

A moqueca p'ra ser boa 
Ha-de ser de camarão; 
Os tempêros que ella leva 
São pimenta com limão. 

z..::: 
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A moqueca p'ra ser boa 
Ha de levar bem dendê; 
Nos beicinhos de yayá 
Ha de queimar e doê. 1 

130 

Si fõres p'ra. certa "ter~·a 

(Sergipe) 

Si fôres p'ra certa terra 
E topares certa gente, 
Si por mim te perguntar, 
Dize-lhe que e tou doente. 
Si tornar a perguntar 
Qual a mioba enfermidade, 
Dize-lhe que mal de amores 
Augmentado de saudades. 
Do céo manda-me um barbeiro 
Com passada diligente, 
Com a lanceta na mão, 
Sangrar-me que estou doente. 
Barbeiro, tem compaixão 
D'este pezinho de neve, 
Faz a cisura pequena, 
Põe a lanceta de leve. 
Si a lanceta fôr de ouro 
E as fitas de mil côr, 
Fique certo, meu bemzinho, 
Que o meu mal é de amor. 

1 Por doe1'. 
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13 1 

Lá e:n1 :riba d'este.s areiS 

(Sergipe) 

Lá em dba d'estes ares 
Ronca cori co e trovão, 
Para cahir em quem paga 
Finezas com ingratidão. 
De cobra seja mordido, 
Que lhe vare o coração, 
Quem cosLuma a pagar 
Finezas com ingratidão. 

132 

Lá vo.s :n1ando UD1. cravo branco 

(Sergipe) 

Lá vos mando um cravo branco 
N'um bago de jaca dura ; 
Lá vos mando perguntar 
Si vosso amor inda dura. 

Lá vos mando um cravo branco 
Dentro de um gomo de cana; 
Si tu cuida qu eu te amo 
O coração bem te engana. 
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13 3 

A Cachaça 

(Sergipe) 

Aguardente é como a morte, 
Não respeita qualidade, 
Não conhece ·elbo ou moço, 
Nem homem de auctoridade. 
Doutores, frades e padres, 
Que bebem aguardente forte, 
Abasta 1 beber dois gorpes e 
Mudam a vista de repente ; 
Podem todos ficar scientes 
Que aguardente é como a morte. 

134 

Es-trellas do céo brilhante 

i Basta. 

~Sergipe) 

Estrellas do céo brilhante, 
Por ellas peço a meu Deus, 
Que me tire do sentido 
Amor que nunca foi meu. 

2 Golpes. 
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Oh que coqueiros tão altos 
Com tres coquinhos de prata I 
Tomar amor não é nada, 
O apartamento é que mata. 

Oh que .coqueiros tão altos 
Tao custosos de subir! 
Bemzinho, dê-cá seus braços 
Qu'eu me quero despedir. 

Vamos dar a despedida 
Como deu a beija-flor, 1 

Que se despediu chorando 
Dos braços ele seu amor. 

Vamos dar a despedida 
Como deu a saracura ; 
Bateu azas, foi -se embora; 
Cousa boa não atura. 2 

135 

A Coruj a 

(Ser gipe) 

A coruja é passara triste 
Que no cantar se demora; 
Quem não tem amor aqui 
Que faz que não vai-se embora? 

229 

1 .Bejja~-nor , na lingua do IJovo , é fetn inin o. 
2 11ttwar-, na linguagem popular , é SMJ'P01'tct1' e Lambem dtwar. 
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Quem me dera ser coruja 
Para de noite velar, 
Ja que de dia não posso 
Os teus carinhos gozar. 

Si eu pensar de morrer 
Sem teus carinhos gozar, 
Hei-de vir do outro mundo 
Na tua porta penar. 

136 

Não ll.a papel n•esta villa 

(Ser gipe) 

Não ha papel n'esta villa, 
.Nem tinta n'este convento; 
Não ha este passaro de penna 
Que escreva tal sentimento. 

Sentimentos tenho tido . 
De um amor que anda longe; 
P'ra não dar ouvido ao mundo, 
Fiz o coração de bronze. 

·Você se vai e me deixa 
N'esta solidão tão triste, 
Pouco tem de amante firme 
Quem se vai e não ~e assiste. 

Si eu me vou e não lhe assisto 
É por outro remedio não ter; 
Não padeça seu coração, 
Deixe o meu só padecer. 
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O papel que escrevi 
Tirei das palma da mão ; 
A tinta tirei dos olhos, 
A penna do coração. 

137 

Qu.eiD. Ine vê estar cantando 

(Sergipe) 

Quem me vê esLar cantando 
Cuidará que e t'1 u alegre? .. • 
Meu coração ' tá tão negro 
Gomo tinta que se escreve. 

Quem me vê estar cantando 
Pensará com bem razão 
Qu'eu ando alegre da vida, 
Sabe Deus meu coração. 

138 

Menina, voéê não tsabe 

(Sergipe) 

Menina, você não sabe 
De um amor que Lenho agora! 
Qu'eu havéra de comprar 
Para ser sua senhora? 
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Para ser minha senhora 
No mundo não vejo quem; 
O Deus que formou a ella 
Me formou a mim tambem. 

Individuo t, tu cuidavas 
Qu'hav&ras ser meu amor? 
Achei um outro tão bello 
Capaz de ser teu senhor. 

139 

O Passarinho 

(Sergipe) 

Menina, seu passarinho 
Toda a noite eu vi piar; 
Eu, como compadecido, 
Tive dó do seu penar. 

Menina, seu passarinho 
Toda a noite me attentou; 2 

Quando foi de madrugada 
Foi-se embora e me deixou. 

t Um dos maiores insultos que se póde fazer a um nosso ho­
mem do povo é chamai-o individuo; isto o exaspera e o faz descer 
de ordinario ás Yias de facto. 

Presenciei, uma occa iào, uma lucta enll·e un1 caixeiro portuguez 
e um matuco em Pernambuco, lucta em que, de permeio com os so­
papos e caberadas. ouvia, distinctamente, o termo individuo, como ·a 
suprema a1Ironla fJUe o nosso camponio podia jogar ao estrangeiro. 

2 Atterzrcu· pa1·a o povo não ó só emprehendc1· alguma cot~a, dm· 
rtttençiio, tentat· pan< o mal, ele . . . , e lambem 'incommoda?·. 
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Os passarinhos que cantam 
De madrugada com frio, 
Uns cantam de papo cheio, 
Outros de papo -.;-azio. 

Passarinho, que can Laes 
No olho do dicury, 
Quem por mim perdeu seR somno, 
Ja hoje póde dormir. 

Passarinho, que cantaes 
No olho do maojaricão; 
Não estou prompta, meu bemzinho, 
P'ra soffrer ingratidão. 

Passa rio h o, que can taes 
Alegre aos pés de quem chora, 
Si teu canto dá-me allivio, 
Não cantes mais, vai-te embora. 

Eu comparo o meu viver 
Com o viver dos pa~sarinbos, 
Presos nas suas gaiola , 
Assim mesmo alégre ·inhos. 

'Passarinho, que can taes, 
Repete o canto sonoro; 
Uns cantam de papo cheio, 
Outros cantão quando eu choro. 

Passarinho prêso canta 
E preso deve cantar; 
Corno foi preso em culpa 
Cal).ta paTa alliviar. 



234 CANTOS POPUL BES 

Quem se foi para tão longe 
E deixou seu passarinho, 
Quando vier não se anoje, 
Si achar outro no ninho. 

Si eu achar outro no ninho, 
Hei-de fazel-o voar; 
Qu'eu não fui fazer meu ninho 
Para outro se deitar. 

Passarinho do capim, 
Beija-fulor da limeira, 
Não ha dinheiro que pague 
Beijo de mOça solteira. 

140 

Que:rn quer be:rn dor:rne na rua 

(Sergipe) 

Quem quer bem dorme na rua, 
Na porta do seu amor; 
Do sereno faz a cama, 
Das estrellas cobertor. 

Quem quer bem não tem socego, 
Vai ao quintal, \'ai á rua; 
Quer bem ás noites escuras, 
Grandes queixas Lem da lua. 

Perguntei á noite escura 
Si o verde era leal; 
Noite escura respondeu : 
Quem quiz bem nunca quiz mal. 
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Inda que o fogo se apague 
No logar fica o calor ; 
Ainda que o amor se acabe 
No coração fica a dôr. 

Tudo no mundo se acaba, 
Nada tem a duração, 
E quando o amor se ausenta, 
Tambem se ausenta a paixão. 

141 

Menina, quando te fores 

(Sergipe) 

Menina, quando te fures, 
Escreve-me do caminho; 
Si não tiveres papel 
Nas azas de um passarinho. 

Do bico faze tinteiro, 
Da Iingua penna aparada, 
Dos dentes letras miudas, 
Dos olhos carta fechada. 

142 

Esta noite eu dei UID. ai 

(Sergipe) 

Esta noiLe eu dei um ai 
Que rompeu a terra dura; 
As estrellas responderam : 
Grande ai de creatura. 
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Lá vem a lua sabinclo, 
De verde não apparece; 
Acho ser mal empregado 
Amar a quem não merece. 

Lá ·vem a lua sahinclo 
Com tres palmos ele altura; 
Não posso negar. o bem 
Que quero a tal creatura. 

As estrellas do céo correm, 
Eu tarpbem quero correr; 
Elias-corre' a traz ela lua, 
Eu atraz do bem querer. 

143 

Despe d i d a 

(. ·e•·gipc) 

Vêr um laço desatar, 
Vêr uma náo clespeclir, 
Vêr dous amantes chorar, 
Um ficar e outro partir ... 

V êr os olhos a chorar 
Os corações se abraçando; 
Dons amantés se s_eparam, 
Mas sempre ficam se amando. 
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144 

Não s e enc os-te no era veiro 
(Ser gipe) 

Não se encoste no craveiro 
Que tem cravos para abrir; 
Se encoste n'estes meus braços, 
Que tem somno p'ra dormir. 

O cravo cahiu da torre, 
Nos ares se desfolhou, 
Tenha san.ta paciencia 
Quem de mim não se logrou. 

Quem de mim não se logrou 
De si deve se queixar, 
Que já estive nos seus braços, 
Não soube me aproveiLar. 

Nos cachos do teu cabello 
Hei-de pOr a mão por pique; 
Santinho, sou toda sua, 
Quando quizer me penique. 

145 

A-tirei um limão verde 
(Serg ipe) 

Atirei um limão verde 
Lá na torre de Belem; 
Deu no ouro, deu na prata, 
Deu no peito de meu bem. 
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ALirei um limão verde 
Na mocinha da janella; 
Ella me chamou doidinho, 
Doidinbo ando eu por eUa. 

146 

Co1n. pena peguei na penna. 
(Sergjpe) 

Com pena peguei na penna, 
Com pena p'ra te escrever; 
A penna me cahiu da mão 
Com pena de não te vêr. 

O meu vestido é de pena, 
Quem o fez foi o alfaiate ; 
Eu mesma cortei, mesma fiz, 
É bom que pena me mate. 

I 

Meu bemzinho de tão longe 
Que vieste cá huscar ? 
Vieste me encher de pena, 
Acabar de me matar. 

147 

QueDJ. vai e não se despede 
(Ser gipe) 

Quem vai e não se despede 
É porque não quer visita, 
Que a obrigação de quem parte 
É dar adeus a quem fica. 
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Adeus, joazeiro verde, 
Nascido em baixa vertente; 
Adeus, boquinha de cravo, 
Adeus, coração da gente. 

Viva o craYo, ·viva a rosa, 
Viva a corôa do rei; 
Viva o primeiro amor 
Que n'esta terra tomei. 

148 

A d eus á Pastora 
(Sergipe) 

Vai-te, amada pastora; 
Que as costas ja vou virando, 
Vai seguir o teu destino ... 
Adeus! não sei até quando. 

Adeus ! te digo de perto ; 
Adeus! te digo chorando ; 
Adeus ! te digo de longe ; 
Adeus ! não sei até quando ! 

J49 

Não ten ho inveja de nada 

(Serg<pe) 

Não tenho inveja de nada, 
Nem dos brazões da rainha, 
Só por ter a gravidade 
De mE) chamar mulatinha. 
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A côr branca é muito fina; 
A parda é mais excel!Ante ; 
A maior parte da gen te 
A côr m orêna se inclina ... 

Para ser bonita e bella, 
Não preciso andar ornada; 
Basta-me a côr de canella ; 
Não tenho inveja de nada. 1 

150 

Dei um n.ó :na fi ta verde 

(Ser g ipe) 

Dei um nó na fita verde, 
Sacudi-te pela ponta; 
Saiba Deus e todo o mundo 
Qu'eu de ti não faço conta. 

Tu pensas qu'eu por ti morro, 
Nem por ti anelo morrendo; 
Tudo isto é pouca conta 
Qu'eu de ti ando fazendo. 

Tomára já te ver morto, 
Os a1·ibús 2 te comendo, 
Os ossos no taboleiro 
Pela rua se vendendo. 

1 De origem Jitlerarin. 
~ UrulJús. 
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,No tempo que eu te amava, 
Rompia mattas de espinho; 
Já hoje pago a dinheiro 
P'ra não te ver o focinho. 

151 

A lagôa já seccou 

(Sergipe) 

A lagOa já seccou 
Onde os pombos vão beber; 
Triste coisa é qu erer bem 
A quem não sabe agradecer. 

Si eu pensára quem Lu eras, 
Quem Lu havias ele ser, 
Não dava meu coração 
A quem não sabe agradecer. 

Coração qne a dois ama, 
Eu n'elle não Lenho fé; 
Eu não quero amor partido, 
Pois o meu inteiro é. 

152 
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.. 

Quem quer bem não -ten1 verg·onha 
(Ser gipe) 

Quem quer bem não tem vergonha, 
Não se lhe clá da má fama; 
Quem tem jnizo bem pócle 
Dispensar a quem bem ama . ., 

16 
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Quem parte, parte chorando, 
Quem fica vida não tem; 
Parte a alma, parte a vida 
Quem chegou a querer bem. 

153 

.Bonina sobre-dourada 
(Sergipe) 

Bonina sobre-dourada, 
Rosa branca do verão ; 
Choro quando não te vejo, 
Prenda do meu coração. 

Ha dias que ando pensando 
N'um adeus que hei-de dar, 
Foge-me o sangue das veias, 
O coração do lagar. 

Bemzinho, quando te fôres, 
Antes de ir, tira-me a vida, 
Ja que não tenho valor 
De vêr a tua partida. 

154 

Rola parda lisonJeira 

(Se•·gipe) 

Rola parda lisonjeira 
Corre a vista pelo chão, 
É de estar querendo bem, 
Sempre dizendo que não. 
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Rola parda lisonjeira, 
Pescoço di vai e vem ; 
Quem não póde com os trabalhos 
Não se metta a querer bem. 

Rola parda lisonjeira, 
Pescoço de imperador, 
Dá-me consolo a meus males, 
Já que foste o causador. 

Rola parda, penna loura, 
Ave que Deus escolheu, 
Si seu amor fOra firme, 
Não se apartava do meu. 

155 

Mulher, cabeoca de vento 

(Sergipe) 

.Mulher, cabeça de 'ento, 
Juizo mal go\'ernado, 
Dizei-me o que significa 
Amor de homem casado ? 

Quem ama a homem casado 
Tem paciencia de Job; 
Faz cama, desmancha cama, 
Sempre vem a dormir só. 
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'156 

Tanta laranja madura 

(Alagõas, cidade do Penedo) 

Tanta laranja madura, 
Tanto limão pelo cllão, 
Tanto sangue derramado 
Dentro do meu coração! 

A pombinha quando vOa, 
Bate co'as azas no chão; 
Sinhá Anninha quando dorme 
Deita a mão no coração. 

A rolinha quando vôa 
Deixa as pennas no ninho; 
Sinhá Anninba quando dorme 
Deita a mão no passa rinho. 

Os olhos de Sinhá Anninha 
São confeitos, não se vendem ; 
São balas com que me atiram, 
Correntes com que me prendem. 

Maria, na porta batem , 
Maria, vai vêr quem é; 
É um homem pequenino 
Que tem medo ele muyé. 

Toda gente se admira 
Do macaco andar em pé; 
O macaco é como gente, 
Póde andar como quizer. 
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Quando matares o gado, 
A rabada ha-de ser min ha, 
Para fazer um guizaclo 
E comer com Sinhá Anninha. 

O li0ão é boa fructa. 
Tambem tem seu a~edume; 
Tambem a bocra me amarga 
Na materia do ciume. 

AlJaixa-te, limoeiro, 
Deixa Lirar um lim ão 
Para limpar uma nodoa 
Que trago no coração. 

157 

En1barquei na :Inglaterra 

(Sergipe) 

Embarquei na bognlate?·?·a, 1 

Avistei Cupido em França, 
Disputando entre doutores : 
-Quem quer bem nunca descança. 
Cupido como lá estava 
E que lá me viu chegar, 
Um minuto suspirou . .. 
Perguutei-lbe com vagança 
Qual era a sua lembrança? 
Cupido me respondeu: 
-Quem quer bem nunca descança. 2 

1 b?[Jlaterra. 
~ De •origetn lHlcraria. 
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158 

Passeia, J.n.eu b é nt., passeia 

(Ser gipe) 

Passeia, meu bem, passeia 
Por paragens que eu te veja, 
Inda que a bocca não falte, 
Meu coração te festeja. 

Si esta rua fôra minha 
Mandaria ladrilhar, 
Quer de prata, qt~er ele ouro, 
Para meu bem passear. 

Mandei fazer um barquinho 
De pausinhos de alecrim 
Para embarcar meu bemzinho 
Da horta para o jardim. 

159 

M eu a nnel de pedras finas 

(Ser gipe) 

Meu annel d.e pedras finas 
Ninguem o tem como eu, 
Para amar a quem me ama, 
Desprezar a quem m'o deu. 
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Teu annel de pedras finas 
Meu dinheiro me custou; 
De boquinhas e abraços 
Teu corpinho me pagou. 

160 

Eu plantei canna de $óca ... 

(Sergipe) 

Eu plantei canoa ele sóca 
Por ser a de lavrador, 
Nunca vi fonte sem limo, 
Nem donzella sem amor. 

Pegai n'estes vossos olhos, 
Botai-os n'um poço fundo, 
Que olhos que vêm e não logram 
Para que vivem no mundo? 

Os peitinhos de meu bem 
Não se lavam com sabão, 
Mas é com agua de cheim, 
Agua de meu coração. 

161 

O candieiro 

(Pernamlmco) 

Anda á roda candieiro, 
Anda á roda sem parar ; 
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Todo aquelle que errar, 
Candieiro ba-cle flcar . 

Candieiro, ô ! . . . 
'Ta 1 na mão de yoyô; 
Candieiro, á! .. . 
'Td na mão de yayá. 

1G2 
O ~noleque do s~·rão 

(Sergipe) 

Inderê, buruznntão, 
Olha o moleque do SU?Tão j 2 

Inderê, buruzllntão, 
Certamente vem o cão; 
Inderê, buruzootão, 
!llloricoca com quiabos; 
Inderê, buruzootão, 
Lagartixa com feijão; 
Inderé, burozun tão, 
Certamente vem o cão! 

163 

Oh ciranda, oh ci.randinha 

(Pernambuco) 

Oh ciranda, oh ciraodinba, 
Vamos todos cirandar; 
Vamos dar a meia volta, 

i Por está. 
2 O diabo. 
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Volta e meia vamos dar; 
Vamos dar a vo!La inteira, 
Cavalleiro, troque o par. 

Rua abaixo, rua acima, 
Sempre com o chapéo na mão, 
Namorando as casadas , 
Que as solteiras minhas são. 

Aqui estou na vossa porta 
Feito um feixinho de lenha, 
Esperando pela resposLa 
Que da vossa bocca venha. 

Caranguejo não é peixe, 
Caranguejo peixe é ; 
Caranguejo só é peixe 
Na vasa o te da mar é. 
Dá-ri -r á-Já-lá- lá -lá. 
Dá-ri-rá-lá-lá-lá-lé . .. 
Caranguejo só é peixe 
Na vasante da maré. 

Atirei com o Jimãosinho 
Na mocinha da janella; 
Deu no era v o, deu na rosa, 
Bateu nos peiLinbos d'ella. 

Craveiro, dá-me um cra.vo, 
Roseira, dá-me um botão; 
Menina, me dá nm beijo 
Qu'eu te dou meu coração. 

Minha mãi bem que me disse 
Que eu não fosse á fonçào, 1 

1 Func~ão, brinquedo, festa. 
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Qu'eu tinha meu nariz tórto, 
Servia de mangação. 

164 

Chora, Mané, não chora ... 

(Pernambuco) 

Chora, Mané, não chora, 
Chora porque não vem 

O limão ... 
O limão que anda na roda 
É de Mané babão, 

Bestalhão . .. 
Elle vai, elle vem, 
Inda cá não chegou ! .. . 
No meio do caminho 
Os francez o tomou ... 

165 

Adeus, seu João Pereira 

(Pernambuco) 

Adeus, seu João Pereira, 
Sua casaca não tem beira; 
Você mora na Hibeira, 
Lá no pé da mangal.Jeira. 

Não cômo milho, 
Tambem feijão, 
Nem esta fru cta, 
Que me faça indigestão. 
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166 

Desafio dos capoeiras 

(Pernambuco) 

Não venha! ... 
Chapéo de lenha; 

Partiu, 
Cahiu! ... 
Morreu, 
Fedeu ... 

167 

Chula 

(Bahia) 

Chover, chover, 
Ventar, ventar ... 
15 nos braços de ~laria 
Qu'eu me quero calentar. 1 

Amor, amor, amor, 
Querido amor, 
Este povo brazileiro 
É de nosso imperador ... 

Todo o mundo me dizia, 
Que o horisonte não sabia; 

1 Acalentar. 

251 



252 CA)iTQS POPULARES 

O horisonte está na rua 
Com prazer, com alegria. 

Amor, amor, amor, etc. 

168 

Chnla 

(PemamJmco) 

Lá do povo 
Não cOmo mingáo, 
E tambem sei tirar 
Os cavacos de páo ..• 

A vua, a vôa, 
Si queres voar, 
Os pésinhos pelo chão, 
As azin bas pelo ar. 

Lá do POvO 
Não cOmo banana, 
Eu tambem sei tirar 
Os cavacos de banda ... 

Avôa, avôa, etc. 

169 

Eu 'ten11.o :n1eu arco e :flecha 

(Rio de Janeiro) 

Eu tenho meu arco e flecha 
P'ra maLar meu passarinbo. 
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O sol na nuvem escureceu; 
No mesmo instante clareou: 
O fogo n'agua se apaga 
E elle n'agua se aquentou. 
Fóra, fóra, sinbá toucinheira; 
Caboclo da serra, não tenho dinheiro. 
Não quero historias de zambua?'Cí; 1 

Quero, quero meu dinheiro 
Para ir-me embora 
Para Sabará. 

170 

Quad:!.·as 

(Rio de Janeiro) 

Meu pé de laranja branca 
Carregado ele baLatas, 
Quem quizer vêr mexerico 
Vá na bocca das .mulatas. 

Atirei com o límão ·verde 
Por cima do limoeiro; 
Quem quizer vêr mexerico 
Vá na bocca do solteiro. 

Não me · tlai a rosa aberta, 
Que está no rigor do tempo; 
Me dai o boLão fechado, 
Que está todo o cheiro dentro . 

'--<3 
1 Voz -indígena adulLerada . 
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Amarrai vossos cabellos 
Com uma fita de cruzado, 
Tratai de vossos amores, 
De mim não tenhas cuidado. 

Quem quizer tomar amores 
Ha-de ser com cozinheira, 
Qu'ella tem os beiços gordos 
De lamber a frigideira. 

171 

Na praia da I"tatinga t 

(Rio de Janeiro) 

Na praia da Itatinga 
Eu ia morrendo á sêde, 
Uma moça me deu agua 
No ramo da salsa verde. 

Salsa verde na panella 
É um tempêro natural; 
Quem tem seu amor mulato 
Tem gosto particular. 

Na outra banda do rio 
Não chove, nem faz orvalho ; 
Si vós tendes de ser minha 
Não me deis tanto trabalho. 

. t P•·aia p•·oxima a Parat y, na provincia do PJo de Janeiro; quer 
tltzer- Pedra azul . 
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Quando meus olhos te viram 
Meu coração se alegrou; 
Na corrente de teus braços 
Minha alma presa ficou. 

Lenço branco é apartamento, 
Eu qae digo é porque sei; 
Me vejo apartada hoje 
De um lenço branco que dei. 

Sapatinho bole, bole, 
Na fôrma do sapateiro; 
Assim bolem os meus olhos 
Quando vêem moço solteiro. 

O sol quando vem sahindo 
Pede licença ao amor 
Para estender os seus raios 
Por cima da bella flôr. 

O sol quando vai entrando 
Leva o seu relogio dentro; 
Elle vai marcando as horas 
D'este nosso apartamento. ' 

Fui na fonte beber agua 
Por baixo de urna ramada, 
Sómente para te vêr, 
Que a sêde não era nada. 

Fui no rio lavar roupa 
Me sahiu o sol por engano_; 
Tanto lava a mulatinha, 
Que até no lavar tem fama. 

·'v{ 
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Não me a~íres com pedrinhas 
Qu'eu estou la v ando loiça ; 
Atira devagarzio h o 
Que papai, mamãi não oiça . 

O capitão cheira cravo, 
Marinheiro cheira canella ; 
Mais Yale um filho de fóra, 
Do que dozenLos da terra. 
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Em cima d'aquella ser::t·a 

(Rio de Janeiro) 

Em cima d'aqoel1a serra 
Tem uma abobora madura; 
Não sei o que tenho eu, 
Que amor comrnigo não dura. 

Minha cigarrinha triste 
No morro da Pacienda, 
O amor quando Lem outro 
Logo mosLra a c[jffereoça. 

Nunca vi o pé de figo 
Dar figo pela raiz ; 
Nunca vi moça bonita 
Com tamanho de um nariz. 
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Aquella casa do môrro 
Está em muit.o bom lugar; 
Toda a vida eu te amando 
Nunca pude te apan bar. 

Hei-de subir este môrro 
Com os joelho:, pt'lo chão, 
Só para vêr se apanho 
Mulatas de opinião. 
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]pinheiro 

(Rio Grande do Sul) 

PLnheiro, me dá uma pinba 
Qu'eu te darei um pinhão, 
Menina, dá-me os teus braços, 
Qu'eu te dou meu coração. 

Quem tem pinheiro tem pinha, 
Quem tem pinha tem pinhão, 
Quem tem amores tem zelos, 
Quem tem zelos tem paixão. 

Oh que pinheiro tão alto , 
Que de alto se envergou! 
Que menina tão ingrata, 
Que de ingrata me deixou! 
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Que pinheiro tão baixo 
Com tamanha galh arada ! 
Nunca eu vi moça solteira 
Com tamanha ·fi lharada. 
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Chula :anatu:ta, a duas vozes 

(Pernambuco) 

Cravo branco se conhece (bis) 
Pelo bom cheiro que tem ; (bis) 

- Quem me dera saber Iêr •.• 
Eu conheço a rapariga 
Ja de longe quando vem . 

- Quem me dera saber Iêr ••. 
Quem nunca provou não sabe 
Dos quindins das mulatinhas; 
' - Quem me dera saber Iêr •.• 
São papudas, são gostosas, 
São melhores que as branquinhas. 

- Quem me dera saber lêr ..• 

175 

. O Lobis hollne e a Menina 

(Pernambuco) , 

-Menina, você onde \·ai? 
«Eu vou na fonte. 
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- Que vai fazer ? 
«Vou levar ele comer 
Á minha mãesinba >>. 
- O que leva nas costas? 
<<É meu irmãosinho. 
- O que leva na bocca? 
<<É cachimbo de cachimbar •.• 
Ai I meu Deus do céo, 
O bicho quer me comer, 
O gallo não quer cantar, 
O dia não quer amanhecer, 
Ai, meu Deus do céo! » 1 

176 

Q u a dra s populaJ.•is adas 

(Per,ambuco) 

- Menina, sáia da janella, 
Que a janella não' é sua : 

D
<< q chente, senh?J;, tenente, \. 

e1xe a gen~e ver a rua. 
-Menina, sáia da janella, 
Vá p'ra dentro ela cozinha : 
<< ó chente, senhor tenente, ' 
Deixe a gente vêr a visinha. 
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1 Estes versos são mna copla de um conl o popular de que não 
nns lembrun1 os n1nis, nen.1 11os fu i ]10Ss ivel conseguir da tradicão 
oral . . 
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177 

Xõ, passarinho! 

(Hio de Janeiro) 

Xô, passarinho, 
Sáia fóra do. meu arrozal! 

Você não me ajudou a plantar, 
Você não me ajudou a colber, 
Você não me ajudou a aterrar, 
Nem me ajudou a cortar I 
Mas quando meu papá vier, 
Eu tudo lhe hei-el e contar . .• 

Xô, passarin bo, 
Saia fóra do meu arrozal! 
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Eu. passei o I:nar a nado 

(Rio de ' Janei l'o) 

Eu passei o mar a nado 
C'uma ve la accêsa na mão; 
Em Lodo mar achei fundo, 
Só em ti pe>uca paixã®. 

Eu cerquei o mar em roda 
Com car~inbas de jogar; 
Todos logram se us amores, 
Só eu não posso lograr. 
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Adeus, adeus, Barro -Alto, 
Minhas cosL<ls vou virando ; 
Eu não sei que deixo n'elle, 
Que meu coração ''ai chorando. 

Passai por mim, não me faHes, 
Guardai respeito a alguem ; 
Podeis passar e fallares, 
Respeitando a quem quer bem. 

Subi ao céo n'uma linh.a, 
E desci por um retroz 
P'ra buscar a alvação 
Pwra mim 1 vos dar a vós. 
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Fui eu que plantei a pal:rna 

(Rio de Janeiro) 

Fui eu que plantei a palma 
No caminho elo sertão ; 
Na&ceu-me a palma na mão 
E a raiz no coração. 

Abaixai-vos, limoeiro, 
Quero tirar um limão, 
Para tirar uma nodoa 
Que trago no coração. 
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1 Modo de fallar muito commum em Paraty e n'ont1·os ponto>< 
da provincia do Rio de Janeiro. 
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A malvada cozinheira, 
Com sua fita amarella, 
Com sentido nos amantes, 
Deixou queimar a panella. 

Você diz que não ha cravo 
Na Villa de ParaLy, 
Inda hontem vi um cravo 
No peito de Joaquim. 

Fui eu que errei o verso, 
Minha cabeça virou ; 
Virei p'r'a banda das moças 
E o tiro me ar.ompanbou. 

Eu já fui mesLre de campo 
E campeiro na campina; 
Quem é mestre tambem erra, 
Quem erra tambem se ensina. 

Ja fui pasto, ja pastei 
Pasto de muitas ovelbas, 
D'aquellas que vestem saias, 
Botam brinco nas orelhas: 

O meu peito eptá fechado, 
A chave está em Lisboa; 
O meu pe-ito não se al.Jre 
S - \ e- nao a vossa ·pessoa. 

Abaixai-vos, serras alLas, 
Quero vêr Guaretinguetá, 
Quero vêr o meu bemzínho 
Nos braços de quem está. 
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Appareça, não se esconda, 
Sua cara bexigosa ; 
Cada bexiga seu era v o, 
Cada era v o sua rosa. 

A laranja tem dez gomos 
Todos debaixo da casca ; 
Amor, não me dei:l mais penas, 
Que as que tenho já me basta. 

Me pediste uma laranja, 
Meu pai ·não tem laranjal; 
Si queres um limão doce, 
Abre a bocca, toma lá . 

O annel que vós me déstes 
Era de vidro, quebrou-se; 
O amor que tu me tinhas 
Era pouco, já acabou-se . 

Minha mãe, case-me logo , 
Casadinba qu ero ser, 
Eu não sou sóca de cana, 
Que morre e torn a a nascer. 

Minha mãe, caze me logo 
Em quanto sou rapariga; 
Depois não venha dizendo 
Que estou com o peito cabido. 

Encontrei com meu bemzinbo 
Encostado n'uma pedra. 
"Uma mão chega não chega, 
E a outra péga não péga. 

I -( ~ 
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Os meus olhos ele chorar 
Já perdeu claridade, 
De chorar continuamente, 
Bemzinho, a tua saudade. 

' Eu fui que nasci no ermo 
Entre dois cravos mirantes, 
Dai-me uma gota ele leite 
D'esse vosso peito amante. 

Eu nasci sem coração, 
Não sei como hei-de viver; 
Menina, me dai o vo:::so 
P'ra no meu peito trazer. 

Os gallos estão can tanclo, 
Os passarinhos tam bem; 
Já ahi vem o claro clia 
E aquella ingrata não vem. 
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Negocios com Pedro Alv~s 

(Rio de .Ta neiro) 

Negocias com Pedro Alves. 
Eu não quero mais ; 
A copve da minha horta 
O gado d'elle comeu; 
E, pagando arrendamento, 
Que lucro é que tiro eu·? 
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Fui justar c.ootas com elle, 
E nenhuma conta fiz; 
Nego cios com Ped ro AI ves 
Eu não quero mais ... 

18 1 

U:rna :moça me pediu. 

(Rio de Janeiro) 

Uma moça me ped iu 
Um ves tido tle fi ló ; 
Eu mandei-lhe por resposta: 
-Si o couro não é melhor. 

'l'ú ·tú-rú-tú-tú 
Lá de traz elo murundú ... 
Teu pai e Lua mãi 
Que te comam com angú •.. 
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Maria, J:ninha Maria 

(Rio de Janeiro) 

llfaria, minha Maria, 
1\faria de Nazareth 
No meio de tan tas Marias 
Eu não sei qual d'ellas ·é. 
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Maria, se tu souberas 
Como está meu coração ! 
Está como uma noite escura 
Da maior escuridão . 

Tres estrellas tem no céo, 
Todas tres co' uma feição; 
Uma é minha, outra é vossa, 
1Üutra de meu coração . 

Tres estrellas tem no céo, 
Todas tres em carreirinha ; 
Uma é minha, outra é Yossa, 
Outra é de ~lariquinha . 

Tres estrellas tem no céo, 
Todas tres a par da lua, 
Meu amor está no meio 
Formosa como nenbua . 

Abaixai-vos, serra alta, 
Quero vêr toda a cidade ; 
Quero vêr o meu amor 
Que estou morto de saudades. 

TrisLe coisa é ser captivo 
E servir a dois senhores ; 
Pois um manda e outro manda, 
Cada um com mais rigores . 

. Vejo mar, não vejo terra, 
Ólbo, não vejo nioguem; 
Vejo-me perto da morte, 
Longs de quem me quer bem. 
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Dentro de meu peito trago 
Um lamblque de reLroz 
Para disLillar saudades 
Quando me lembra de vós. 

Si eu soubera o que sei hoje, 
Ou alguem me a visára 
Que amor tão caro cusLa, 
Nunca eu me captivára. 

Viola de cinco cordas 
Cinco cordas mesmo tem ; 
Cinco degredos merece 
Quem se aparta de seu bem. 

183 

Menina, nrlnh.a ll'Jj_en1na. 

(Rio ele .Janeiro) 

Menina, minha menina, 
Quem pergunta qu er saber: 
Sahindo d'aqui agora 
Onde irei amanhecer? 

Menina do lenço branco, 
Vinde-me dar um conselho: 
Dizei si posso amar 
A moça do lenço vermelho. 

I )õ 
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Aqui tens um lenço branco 
Para limpar o teu ro to; 
Queira Deu que isto não seja 
Entre nós algu m de. gosto. 

Aqui tens um lenço branco 
Com dois raminhos floridos, 
Dentro d'el I e achareis 
Nos~os corações unidos . 

Minha laranja da China, 
Quem te comPu ametad e ? 
Foi o pa sarinho Yerde, 
Jurador da fal idade. 

Tenho meu tinteiro d'ouro 
Com penna de avoadot·, 
Para escrever saudades 
No peito de Liano1·. 1 

Fui no ma~to tirar lenha, 
Metti um espinho no pé; 
Amarrei com fila verde 
Cabellinho de Têlé . 

Me puz a contar e:'Lrellas 
Com a ponta da minha espada; 
Peguei á bocca da noite, 
Acabei de madrugada. 

O sabão, para ser bom, 
Ha-de ser da ba.ssourinha, 
D'aquella que tem no campo 
A folhinha miudinha. 

1 Leonor. 
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Quero bem ao pé . de era v o 

(R io de Janeiro) 

Quero bem ao pé de era v o 
Por nascer no mell terreiro, 
Quero bem a Mariquinha 
Por ser meu amor primeiro. 

Suspiro, tomae mais tento, 
Não me acabeis de matar; 
Para meu castigo basta 
Querer bem e não lograr. 

Boa flor é o suspiro 
Cá na minha opinião; 
Todas as flores se vendem, 
Só os suspiros se dão. 

O menino pequenino 
Tem coração de serpente ; 
Quando é pequeno chora, 
Quando cresce mata a gente. 
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Cantig·a de neg·ros carregando u:tn 
piano 

(Pernamlmco) 

Bota a mão 
No argolão; 

{ 3-( 
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Sinházinba 
Vae tocar; 
Afinador 
Vem atinar; 
Sin házin h a 
Vae pagar ... 

186 

Coinprei u.:n11. v i n l:eiD. d e ovos 

(Pem nmb uco) 

Comprei um vintem de ovos 
Para tirar geração ; 
O pinto morreu na casca, 
Não tenho fortuna, não. 

Comadre, minha comadre, 
Comadre bastante ingrata, 
Venha caLar-me piolhos, 
Que ha muito tempo não cata. 
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Você g ·os-ta d e Inhn. 1 

(Pemambuco) 

Você gosta ele mim, 
Eu gosto de você ; 

1 Inserimos estes vc•·sinh o~, coib idos por· nós em P ernambuco, 
pOI'C[ue pr ovam a juxtapusiráu do por tugttez com uma Jingua a fl'i cana 
rias fallaclas JlOJ' ossos pret.os. 
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Si papai consenti, 
Oh! meu bem, 
Eu caso com você . . . 
Alê, alê, cctl1mga, 
Mussunga, m~bssungct ê. 

Si me dá ele vesti, 
Si me dá de comê, 
Si me paga a casa, 
Oh! meu bem, 
Eu caso com você ... 
Alê, alê calunga, 
M'l.bssunga, nwssunga ê. 

188 

Siá N an:ni :nha 

(Pen1ambnco) 

Sid Nannin ha, 
Na ponta da linha'; 
Seu Manoel 
Corta páo; 
Birimbáo: 
Azeite dOce 
Com bacalbáo 
É cousa boa, 
Pois não é máo. 

,:;-c_ 
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189 

Os gal.uchos me p:rendera.Dl. 

(Pernambuco) 

Os galuchos me prenderam 
Na torre do eu castello, 
Roendo um pé de burro, 
Pensando qu'era marmelo. 

Valent im, tim tirn, 
Valentim, meu bem; 
Quem Li \'er in \'eja 
Faça assim tambem. 
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Can:tig~s de desafio 

(Pem a mlmco) 

Capitão rabeca, 
Espatlim de páo; 
Cala a bocca, negro, 
Olha o bacalbáo. 

Agora foi que eu cheguei, 
Achei violas Locando ; 
Vi dois peitos destinados, 
Ahi fui me clcsLinanclo. 



DO BRAZIL 

Aqui eu faço barreira, 
Não é p'ra .outro subir; 
Apanhei-o encurralado, 
Não tem p'r'a onde fugir. 

Quando canto desafio, 
Abro a voz, suspendo o brado; 
Quero que 0 meu peito sinta 
A lei e o rigor do fado. 

D'estes cantadores novos, 
Que cantam por desafio, 
Dou-lhes conselho de mestre : 
Que vão tratar de seus filhos. 

Sou cobra elo boqueirão, 
Onça, tigre de roncar, 
Que mato sem faze•r sangue, 
Engulo sem mastigar. 

Sou fórte, sou corajoso, 
Sou duro, sou valentão; 
Sou como a onça no inverno, 
E o cascavel no verão. 

Eu não temo a cantador 
Ajnda que chova ao punhado, 
Nem que venha d'o inferno , 
Fedendo a chifre queimado. 

Vejam no cantar das rolas, 
No seu trina'r gemebunclo, 
Vem o ecco d'estes montes 
Entoar o seu segundo. 

1 ~3 
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Sibiti, cabôclin h o, 
Canario, beija-f~dô, 
.Turity, rola- aza-branca, 
Tico-tico,- sermdô. 
Quando pégo na viola, 
Que ao ~ado tenho @ pandeiro, 
Só me lembro a Virgem Santa 
E um só Deus verdadeiro. 

Estando eu agoirado 
Ná serra do Beleguim, 
Não ba pessoa que suba, 
E si subir não descam ba, 
Si descambar leva fim. 

O fim do páo é no olho, 
O fórro à'agua no chão; 
Eu como sou cantador 
Sou filho do Riacbão. 

Manoel do Riachão 1 

Tem fama de can tadô; 
Quando ,eu cheguei n'esta terra 
Bateu azas e voôu. 

191 

Pequena Silva de cantig·as soltas 

(Rio· de .Taneiro) 

r 

Vamos dar a despedida 
Como deu o bacuráo; 
pma perna no caminho, 
Outra no galho. do páo. 

1 Rhapsodista e improvisador dos s ertões de Pernambuco, orhmdco 
da Ril:Jeira de S. Francis co. 
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Toda moça que não tem 
Seu nênem para brincar, 
Póde ficar na certeza 
Que no céo não ha-de entrar. 

Laranjeira, mãe do choro, 
Ajudai-me a chorar; 
Que perdi o meu bemzinbo, 
Ajudai-m'o a proGurar. 

Toda a moça que não tem 
No cabello um penacho, 
Póde viver na certeza 
Que morrendo vae p'r'o tacho. 

Aleerim na beira d'agua 
Pó de estar quarenta dias, 
Um amor longe do outro 
Não póde estar nem um dia: 

Está roncando trovoada, 
Porém não ha-de, chovêr; 
Meu amor está doente, 
Porém não ha-de morrer . 

.Manoel, peito de arara, 
Formosura de pavão, 
Tirai a penna do peito, 
Escrevei no coração. 

Manoel, não vá lá fóra, 
Que lá fóra está ventando ; 
As folhas do patyeiro 
Todas estão se derramando. 

I') ..... ( 
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Antonico, AnLoniquinho, 
Maravilha no chapéo ; 
Isto não são maravilhas, 
São estrellinhas do céo. 

Manoel, não vá lá fóra, 
Qu'eu lhe posso sustentar 
Na ponta de minha agulha, 
No fundo do me,u didal. 

Alecrim verde, cheiroso, 
Não sejas enganador ; 
1'odo amante que é tirme 
Não engana seu amor. 

Lá no alto d'esta serra 
,Como não vem bonitinho! 
Traz o seu laço na mão 
P'ra laçar seu passarinho. 

Andorinha pequenina 
Come fructa rio jambeiro; 
Eu quero dormir um somno 
Na trança de seu cabello. 

Tenho um lenço de tres pontas 
E tambem um guardanapo; 
O negoeio vai á porfia, 
Veja que eu desato o sacco. 

Laranjeira ao pé da porLa 
Na cama me vae o cheiro, 
Guarda teus olhos, meBina, 
Para mim, que Bou solbeiro. 
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N'esse lenço desenhado 
Vive um terno passarinho; 
Sem ter cuidado de amar, 
Sem pensão de fazer ninho. 

Si n'esse lenço pegares 
Enxuga o lindo semblante, 
Então lemLra-te de mim, 
Meu amor firme e constante. 

Olhos de azeitona parei a, 
Bem tê entendo o teu olhat; 
Bem pódes viver seguro 
Que a outro não hei-de amar. 

Cravo rôxo, sentimento, 
Mais sentido é que est0u, 
Não me cabe FlO meu peito 
Amar a quem me deixou. 

Si eu ·correndo não Le apanho 
Devagar te apanharei; 
Si eu te apanho nos meus braços 
Em que estado t~ porei? 

A perpetua verde parda 
N'ella vi v e confiada; 
Si o teu amor é firme, 
Não me traz desenganada. 

O arnarello desbota, 
O 'verde não perde a côr; 
Si me perderes de vista, 
Não me percas do amar. 
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A luz d'aquella candeia 
Que me deu o desengano, 
Mais vale o amor de uma hora, 
Do que a justiça n'um anno. 

Eu plantei a madre-silva 
Da semente da mim os a ; 
A cabo de sete annos 
A madre-silva deu rosa~ 

Dae-me d'essa lima um gomo, 
D'essa laranja um pedaço, 
D'essa boquinha um beijo, 
D'esse corpinho um abraço. 

Si eu soubera que v,os vinha 
Alliviar minhas penas, ' 
Acharieis casa varrida, 
Semeada de açucenas. 

Sois bonita, sois bem feita, 
Delicada de cintura, 
Sois com batida de amores, 
De mim não andaes seg.ura. 

Noite escura me conhece, 
Deve de me conhecer; 
A noite escura bem sabe 
De meu triste padecer. 

O campo verde se alegra 
Quando vê o sol nascer; 
Assim se alegram meus olhos 
Quando te chegam a ver. 
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As ondas do mar lá fóra 
São pretas como .um limiste; 
Dizei-me como passaste 
Os dias que me não viste.? 

Os dias que eu não te vi 
·Passei mísera velm ente ; 
Agora que esto11 com Ligo 
Eu vivo alegre e contente. 

Tenho um lenço ele tre;; pontas, 
Mais outra por in versão ; 
Querem me tirar ele um gosto, 
Não sei se me tirarão. 

Arrenego do caminho 
Que tantas ·.pedrinhas tem; 
Si não foram teus carinhos 
Cá não viera ninguem. 

Esta noite choveu ouro, 
O diamante ornlhou ; 
Já vem o só! com seus· raios 
Enxugar quem se molhou. 

Alegrias não n'as tenho, 
Tristeza commigo mora; 
Si eu tivesse al eg rias, 

· Tristeza deiLára fóra. 

Suspiros · sobre suspiros, 
Suspiros por qu em se dão? 
Vêde por quem suspiraes, 
Não deis suspiros em vão. 
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Menina, me dae tabaco 
N'essa \'Ossa bocetinha, 
Que a minha ficou em casa 
Fechada na gavetinha. 

Que tão alta vai a lua, 
Que o sereno lhe acompanha ! 
Muito triste fica um homem 
Quando uma môça lhe engana! 

Cravo roxo dolorido, 
É tempo de fi!orecer; 
Os vossos olhos, menina, 
Me deitarão a perder. 

192 

FragTDen.-to do Vi-tú. 

(Rio de Janeiro) 

-Vem cá, Bitú! vem cá, Bitú! 
, Vem cá ... «Não vou lá, não;. 
Não vou lá, não vou lá, não vou lá; 
Tenho medo de apanhar! 
-Cadê-lo teu camarada? 
« Agua dG m(i)ote o levGu .•. 
__,Não foi agua, não fdi nad·a, 
Foi cachaça que o matou. 
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Frag1nento do Vit6 

(CoWgido pelo snr. F. A. de V::tranhagem) 1 

«Vem cá, Vittí I Vem cá; Vitú I » 
· - Não "'{OU lá, não vou lá, não vou lá 

«Que é d'elle o teu camarada? 
- Agua do monte o levou. 
«Não foi agua, não foi nada, 
Foi cachaça que o, matou. 

194 

Quadra pern,arn.bncana 

(Colligida por Celso de Magalhães) 

Duas cousas me contentam 
E são da minba paixão: 
Perna grossa cabelluda, 
Peito em pé no cabeção. 

281 

· t Este esct·iptor, na Introducção ao seu Flot·ilegio da Po~.sia bf·a­
z-ileil·a, faJJa em mais duas modinhas dos tempos· coloniaes - Ban­
f)ltê, que set•á de t-i, e Jl'Janclei fazeí· -um balaio, etc. ; mas as não dá 
por extenso. Nós nunca as encontramos na tradição. 
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, Quadra do Pará 

(Colügida pelo dr. Gputo de Magalhães) 

Quanta laranja miuda, 
Quanta florinha no chão, 
Quanto saugue derramado 
Por causa d'esta pa~xão! 

196 

Quadra de São Paulo 

(Colligida pelo dr. Couto de Magalh~es) 

Pinheiro, dá-me uma pinha, 
Roseira, dá-me um botão ; 
Morena, dá-me um abraço, 
Qu'~u te dou meu coração. 
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Quadra de Matto Grosso 

(Colligida pelo dr. Cout? de Magalhães) 

O bicho pediu sertão ; 
O peixe pediu fundura; 
O homem pediu riqueza; 
A mulher a formosura. 

198 

283 

Quadra do Pará, comprobativa de um 
periodo de juxtapos;ição do portug·u.ez 
e do tupi. 

(Colligida pelo cjr. Couto de ·l\IagaU1ães) 

Te mcbndei um passarinho, 
atuá miré pupé ; 

Pintadinho ,de am.arello, 
Iporanga ne iané. 
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199 

Quadra do A.:JIJ.azonas~ con1probativa 
.de uJD. periodo eJn qu.e uma das lin­
guas já predoJJJina. 

(CoUigida pelo d1·. Couto de )lagalhães) 

Vam.os dar a despedida 
Mand tl sarará, 

Como deu o passarinho ; 
Mandú. sarará, 

Bateu aza, foi-se embora, 
Mandú. sarará, 

Deixou a pervna no ninho. 
Mandú. sarará. 1 

1 Lembramo-nos de ter, muitíssimas Yezes, ouvido muitas quadras 
em Sergipe de igual teor; sómente o est•·ibilbo selvagem é que di­
verge um pouco, dizendo-se lá mtmdum sérerê. Não temos de me­
mori;t taes fragmentos da poes1a popular; mas a musica que ordina­
riamente os acompanha ainda hoje sabemol-a de cór . ..Ugumas vezes 
em sambas ao som da viola e do bahiano, temos ouvido os impro­
visadores sertamjos comporem motivos sobre a']uelle estribiUw con­
stante. Algumas \"ezes, por outro lado, como estudo, tentamos tomar 
parte no munero dos repentistas populares, e, por exemplo, de viagem 
da Estancia para a barm da Boz1bn a bordo de canôas, mmca pude­
mos, apesar de nosso conhecimonlo dos metTos da lingua, senão diCfi­
cilmente acompanhar os bardos incultos. 



DO BRAZIL 285 

200 

Quadrin.has de Minas G e raes, coUJ.pro­
ba-tivas do period o do predoUJ.inio 
c .oUJ.pleto de :nina li:ngu.a sobre a ou­
-tra. 

(Colligidas pelo d1·. Couto de Magalhães) 

Vamos dar a despedida 
Como deu a pintasilva ; 
Adeus, coração ele prata, 
Perdição da minha vida! 

Vamos dar a despedida 
Como deu a saracura ; 
Foi andando, foi descendo : 
Mal de amores não tem cura. 

201 

Fragiiientos de cantos populai~es 

(Colhidos em i\Iat to Grosso reJo sm . J . Pen eira i\>Ioutinho) 

Em cima d'aquelle morro,·'. 
Siá dona, 

'!'em um pé ele jatobá ; 
Não ha nada mais pió, 

Ai, siá dona, 
Do que um home se casá. 

I -::-~ 
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Eu pasei o Parnahyba 
Navegando n'oma barca, 
Os peccados vP.m da saia, 
Mas não póde vir da carça. 

Dizem que a muyé é farça, 
Tão farça como papé ; 
Mas quem vendeu Jesus Christo 
Foi home, não foi muyé. 

F IM DO V OLUME I 
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